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Sem estigma — Ao CB.Saúde, 
o médico Antônio Oliveira 
destaca a importância do 
diagnóstico de deficiência 
neurológica no início da vida.

Com dívidas de R$ 20 bilhões, 
a empresa aérea entrou com 

ação de “Chapter 11”  na 
Justiça de Nova York. A medida 

é semelhante à recuperação 
judicial no Brasil. A companhia 

tenta a reestruturação e a 
melhoria financeira. 

Nosso Lar 2 — Os mensageiros chega aos cinemas com 
a perspectiva de repetir o sucesso do primeiro filme da 
franquia. Baseado em ensinamentos de Chico Xavier, o 
longa evoca caridade, amor e esperança.

Democracia é a ordem no  
pré-carnaval de Brasília. Shows 
dançantes com Indiana Nomma 
e o consagrado DJ Fatboy Slim 
embalam as noites da capital. 
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Gol pede 
recuperação 

nos EUA

a vida é

eterna

a folia sem
fronteiras
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PÁGINA 15

ed alves/CB/D.a press

Cinética Filmes/Divulgação

agência Câmara/Divulgação

marcelo Ferreira/CB/D.a press

guillermo planel/Divulgação r2/Divulgação

Presidente manda recado a 
governadores anunciando 

corte de verbas aos que não 
apoiarem a “Lei Ônibus”. 
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Milei ameaça províncias

Argentina

Pesquisadores orientam sociedades 
médicas a aconselharem a  
troca do sal comum pelo 

enriquecido com potássio. 
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Menos sal, mais saúde

Hipertensão

Corredores de rua incentivam 
os pequenos na prática 
esportiva. Inscrições se 

esgotaram em apenas dois dias. 
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Prova de pai para filhos

Corrida Kids

PF vê ação de “Abin paralela” 
durante governo Bolsonaro  

PÁGINAS 2, 3, 4, 5 E 15  

Com autorização do STF, a Polícia Federal investiga a suposta existência de uma estrutura paralela de poder na Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) durante o governo Bolsonaro, com a participação de agentes e o uso de equipamentos 
de espionagem, como o sistema israelense First Mile. De acordo com a corporação, o então diretor da Abin e atual de-
putado federal Alexandre Ramagem (PL-RJ) liderava o esquema, que visava obter informações ilegais sobre inimigos 
e críticos do ex-presidente da República, como ministros do STF, promotores e parlamentares. Agentes cumpriram 
21 mandados de busca. Endereços de Ramagem (foto/E) foram vistoriados, com a apreensão de celulares e compu-
tadores. O parlamentar negou a “Abin paralela”, mas admitiu que aparelhos podem ter sido usados de forma ilegal. 

Agentes da PF 
fizeram buscas 

no gabinete 
de Alexandre 
Ramagem na 

Câmara

Dengue em alta faz DF entrar 
em situação de emergência

minervino júnior/CB/D.a press

Secretaria de Saúde vai pedir apoio do Exército na mobilização

Ministério anuncia vacina em fevereiro. Brasília é prioridade

O Governo do Distrito Federal vai adotar medidas administrativas urgentes para conter a explosão de ca-
sos de dengue. Decreto assinado ontem pelo governador Ibaneis Rocha coloca a capital em situação de 
emergência por causa de um surto da doença. Com a decisão, a administração pública poderá admitir pro-
fissionais provisoriamente, comprar material e contratar serviços. Nas três primeiras semanas de janeiro 
foram 16 mil casos, alta de 646% em relação ao mesmo período de 2023. Desde o último fim de semana, 
diversas ações foram implementadas, entre elas a ampliação do horário de funcionamento de unidades 
de saúde e a montagem de tendas especiais em regiões administrativas como a Estrutural (foto), onde o 
atendimento segue intenso.  Há também uma força-tarefa com agentes da Vigilância Sanitária e fiscais 
do GDF percorrendo casas, comércios e áreas industriais em busca de focos do mosquito Aedes aegypti.

Ana Maria Campos Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo
advogados elogiaram a postura 

cautelosa do pgr, paulo gonet, de 
se posicionar contra a suspensão 

do mandato de ramagem. 

Bolsonaristas não têm dúvidas 
de que outros aliados do ex-

presidente serão alvo de mais 
operações da pF e do stF. 

a operação que atingiu ex-
dirigentes da abin e da pF vai 

mirar também o núcleo de 
militares que ocupava o planalto.   
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INVESTIGAÇÃO

Abin “paralela” para 
favorecer clã Bolsonaro
Ex-diretor da agência, Ramagem é alvo de operação da PF que investiga espionagem contra opositores do ex-presidente e o STF

I
nvestigações da Polícia Federal 
apontam que a instrumentali-
zação da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) para inte-

resses políticos durante o gover-
no do então presidente Jair Bol-
sonaro foi mais profunda do que 
se acreditava. As diligências re-
velam que foi montada uma es-
trutura paralela, com uso de me-
canismos da agência, para espio-
nar opositores ou críticos da ges-
tão anterior do Poder Executivo.

Delegados e agentes da PF ce-
didos à Abin se empenharam em 
monitorar os passos de minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), deputados, jornalistas e 
agentes públicos. 

O motivo principal, segundo 
a PF, era beneficiar a família Bol-
sonaro e aliados do ex-presiden-
te, além de criar falsas narrativas 
que seriam usadas contra polí-
ticos e integrantes da mais alta 
Corte do país — um dos objetivos 
era tentar ligar os ministros Ale-
xandre de Moraes e Gilmar Men-
des à facção Primeiro Comando 
da Capital (PCC). 

No centro da articulação, de 
acordo com a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), estava o 
então diretor-geral da Abin, Ale-
xandre Ramagem, atual deputa-
do federal pelo PL (RJ) e pré-can-
didato à prefeitura do Rio de Ja-
neiro. Ontem, o gabinete dele, na 
Câmara, o apartamento funcio-
nal, em Brasília, e uma residên-
cia ligada a ele no Rio de Janeiro 
foram alvos de buscas.

Agentes também estiveram 
em endereços ligados a outros 
sete integrantes da Polícia Fe-
deral. Ao todo, cumpriram-se 21 
mandados de busca e apreensão. 
Foram recolhidos documentos, 
celulares, computadores e pen 
drives que podem levar a novas 
ações judiciais e abrir linhas de 
investigação. 

No gabinete de Ramagem os 
agentes encontraram, inclusive, 
um relatório que tinha informa-
ções levantadas pela Abin sobre 
a atual investigação da PF. 

Ilícitos

A ordem para deflagrar a ope-
ração, batizada de Vigilância 
Aproximada, foi expedida pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF. “Os policiais federais des-
tacados, sob a direção de Alexan-
dre Ramagem, utilizaram das fer-
ramentas e serviços da Abin para 
serviços e contrainteligência ilí-
citos e para interferir em diversas 
investigações da Polícia Federal, 
como por exemplo, para tentar 
fazer prova a favor de Renan Bol-
sonaro, filho do então presiden-
te Jair Bolsonaro”, diz Moraes em 

 » RENATO SOUZA
 » EVANDRO ÉBOLI

Ramagem chefiou a Abin no governo Bolsonaro, entre julho de 2019 e abril de 2022, e só saiu do cargo para concorrer às eleições

Valter Campanato/Agência Brasil

um trecho da decisão. Jair Renan 
foi alvo de uma investigação po-
licial por suspeita de tráfico de 
influência. 

Segundo a PF, o software First 
Mile era usado para monitorar, 
ilegalmente, a localização do ce-
lular dos alvos. A espionagem 
ocorria sem autorização da Jus-
tiça e sem que a pessoa soubesse 
que estava sendo vigiada.

“A investigação apura a utili-
zação do sistema de inteligência 
First Mile pela Abin no monito-
ramento de dispositivos móveis, 
sem a necessidade de interfe-
rência e/ou ciência das operado-
ras de telefonia e sem a necessá-
ria autorização judicial”, ressalta 
outra parte da decisão. “Segun-
do informado pela Polícia Fede-
ral, o referido sistema, forneci-
do pela empresa Cognyte Brasil 
S.A., é capaz de identificar a Es-
tação Rádio Base (ERB) indican-
do a localização de qualquer ce-
lular monitorado.”

Além do First Mile, outros pro-
gramas eram usados na espiona-
gem. Inclusive alguns para inter-
ceptar mensagens de texto ou 
forçar acesso a informações de 
redes sociais, de acordo com fon-
tes ouvidas pela reportagem. São 
30 mil registros de localização, 
mensagens e outras informações 
de pelo menos 1,5 mil pessoas. 
Quase a totalidade da lista de al-
vos ainda está sob sigilo no in-
quérito que segue no Supremo. 

Os outros mandados foram 
cumpridos em Juiz de Fora 
(MG), São João Del Rei (MG) e 
Rio de Janeiro.

Em nota, a PF informou que a 
ação de ontem foi uma continua-
ção das investigações da Opera-
ção Última Milha, deflagrada em 
20 de outubro do ano passado.  

“As provas obtidas a partir das 
diligências executadas pela Polí-
cia Federal, à época, indicam que 
o grupo criminoso criou uma es-
trutura paralela na Abin e utili-
zou ferramentas e serviços da-
quela agência de inteligência do 
Estado para ações ilícitas, produ-
zindo informações para uso polí-
tico e midiático, para a obtenção 
de proveitos pessoais e até mes-
mo para interferir em investiga-
ções da Polícia Federal”, ressalta 
o comunicado.

O software 

As investigações da PF apontam 
para o uso do sistema First Mile, 
desenvolvido pela empresa 
israelense Cognyte (ex-Verint) e 
comprado pelo Brasil em 2018. O 
software é capaz de detectar um 
indivíduo com base na localização 
de aparelhos que usam as redes 
2G, 3G e 4G. 
Para encontrar o alvo, basta 
digitar o número do seu contato 
telefônico no programa e 

acompanhar em um mapa a 
última posição.
O programa não permite o 
grampo de mensagens e ligações, 
mas dá acesso à geolocalização 
em tempo real e a dados pessoais 
registrados junto a operadoras de 
telefonia. 
A capacidade de monitoramentos 
simultâneos do programa ainda é 
investigada. O sistema espião teria 
sido usado mais de 60 mil vezes 
pela Abin entre fevereiro de 2019 e 
abril de 2021, segundo a PF.

Saiba mais

Temas sensíveis

A Abin é o principal 
órgão do sistema de 
inteligência federal e tem 
como atribuição produzir 
informações estratégicas 
sobre temas sensíveis, como 
ameaças à democracia e às 
fronteiras, segurança das 
comunicações do governo, 
política externa  
e terrorismo.

A investigação da Polícia Fede-
ral pode respingar na atual gestão 
da Abin. A corporação afirma que 
membros da cúpula da agência, 
nomeados pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, tentaram di-
ficultar a apuração e sugere que 
eles podem ter agido em “con-
luio” com servidores investigados. 

Segundo a PF, a pretexto de 
proteger informações “sensí-
veis”, a Abin estaria dificultando 
o acesso a dados necessários ao 
avanço da investigação. Para a 
corporação, a cúpula da agência 
estaria preocupada, na verdade, 
com a exposição da espionagem 
clandestina de autoridades.

A PF crava que a conduta pre-
judicou a investigação. “A direção 
atual da Abin realizou ações que 
interferiram no bom andamento 
da investigação sem, contudo, ter 
sido possível identificar o inten-
to das ações.”

No relatório enviado ao STF, 
a PF narra que o então diretor 
da Abin, Alessandro Moretti, que 
sucedeu Alexandre Ramagem no 
comando na instituição, ainda 
no governo Bolsonaro, se reu-
niu com servidores em março do 
ano passado e afirmou que a in-
vestigação tinha “fundo político 
e iria passar”.

O atual chefe da agência, Luis 
Fernando Corrêa, estava presen-
te na reunião, segundo a PF. Ele 
ainda não havia tomado posse 
como diretor da Abin. Corrêa é 
nome de confiança de Lula e foi 
diretor-geral da PF no segundo 
mandato do petista.

Segundo o Jornal Nacional, 
a Abin declarou, em sua defesa, 
que há 10 meses a atual gestão 
tem contribuído com os inquéri-
tos da Polícia Federal e do STF e 
que é a maior interessada em es-
clarecer eventuais ilícitos. 

“Conluio” da 
atual gestão
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Ramagem nega monitoramento 
Ex-diretor da Abin admite que pode ter ocorrido uso indevido de equipamento para espionagem, mas refuta participação

E
x-diretor da Agência Bra-
sileira de Inteligência 
(Abin) e atual deputado 
federal, Alexandre Rama-

gem (PL-RJ) admitiu que o sis-
tema de inteligência First Mile 
pode ter sido usado de maneira 
ilegal dentro do órgão, mas ne-
gou participação. 

“Nunca teve ordem minha 
ou pedido para utilização in-
devida desse sistema, formal 
ou informalmente. Está sendo 
feita a verificação se foi usa-
do corretamente. Se uma ins-
tituição compra armamento e 
se lá na ponta alguém fez mau 
uso, a culpa não é do diretor”, 
sustentou Ramagem, em en-
trevista à CNN. 

O parlamentar também re-
futou as acusações da Polícia 
Federal de existência de uma 
“Abin paralela” e de que prote-
geu filhos do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Na peça, são citados 
o senador Flávio Bolsonaro (PL
-RJ), que teria sido beneficia-
do por relatórios da Abin pa-
ra subsidiar sua defesa no caso 
das rachadinhas; e Jair Renan, 
que era investigado por tráfico 
de influência. 

Sobre os celulares e note-
books que pertenciam à Abin e 
foram apreendidos pela PF na 
ação de ontem, Ramagem ar-
gumentou que se tratavam de 
equipamentos velhos, antigos 
e que não os usava havia mais 
de três anos. “Nem sabia que 
eram da Abin”, frisou.

A operação da PF provo-
cou reações no mundo políti-
co. Bolsonaro não fez uma ma-
nifestação direta, mas saiu 
em defesa de seu ex-colabora-
dor postando dois vídeos an-
tigos de declarações de Ra-
magem negando irregularida-
des. Num deles, o ex-diretor da 
Abin diz que foi só ele aparecer 

Agentes da Polícia Federal cumpriram mandados de busca e apreensão no gabinete do deputado Alexandre Ramagem, na Câmara

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » EVANDRO ÉBOLI
 » RENATO SOUZA

Nunca teve ordem minha ou pedido para 
utilização indevida desse sistema, formal ou 
informalmente. Está sendo feita a verificação 
se foi usado corretamente. Se uma instituição 
compra armamento e se lá na ponta alguém 
fez mau uso, a culpa não é do diretor”

Alexandre Ramagem (PL-RJ), deputado federal e ex-diretor da Abin 

A Polícia Federal pediu que o 
deputado federal Alexandre Ra-
magem (PL-RJ), ex-diretor da 
Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin), fosse afastado do mandato 
enquanto investiga se ele usou a 
estrutura da instituição para aten-
der a interesses pessoais e políti-
cos do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL). A solicitação, no entanto, 
foi negada pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), relator do caso.

Ao defender o afastamento 
do deputado, a PF afirmou que 
a agência, sob a gestão de Ra-
magem, “estava a serviço, em 
verdade, do extrato político na-
cional”. Para os investigadores, a 
instituição foi loteada com alia-
dos do governo, que formariam 
uma “estrutura paralela”. O de-
putado teria “incentivado e aco-
bertado” o suposto esquema de 
arapongagem.

“A informalidade era um meio 
de ação para não deixar rastros”, 
afirma a PF em relatório enviado 
ao STF. “Os elementos de prova co-
lhidos na fase ostensiva revelaram 
eventos correlatos que sedimen-
tam o modus operandi e a instru-
mentalização da Abin sob a gestão 
do delegado Alexandre Ramagem.”

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) foi contra o afas-
tamento do deputado. O procu-
rador-geral, Paulo Gustavo Gonet 
Branco, argumentou que o man-
dato parlamentar deve ser res-
guardado e que, como Ramagem 
não está mais à frente da Abin, 
cargo que deixou há mais de um 
ano, não existe justificativa para 
afastá-lo da Câmara.

“Se os fatos atribuídos ao de-
putado Ramagem são de serie-
dade evidente, não se avultam, 
neste momento, acontecimen-
tos graves e contemporâneos que 

ponham em risco as investiga-
ções respectivas, justificadores 
da providência de afastamento 
das funções parlamentares”, diz 
o parecer da PGR.

Sete policiais federais que, 
durante o governo Bolsonaro, 
estavam cedidos à Abin foram 
afastados do trabalho por de-
terminação do STF. Moraes, no 
entanto, manteve o mandato 
de Ramagem.

“Em que pese a gravidade das 
condutas do investigado, Alexan-
dre Ramagem, bem analisada pe-
la Polícia Federal, neste momen-
to da investigação não se vislum-
bra a atual necessidade e ade-
quação de afastamento de suas 
funções. Essa hipótese poderá 
ser reanalisada se o investigado 
voltar a utilizar suas funções pa-
ra interferir na produção proba-
tória ou no curso das investiga-
ções”, escreveu o ministro do STF.

O esquema de espionagem 
montado na Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin), in-
vestigado pela Polícia Fede-
ral, aponta que os envolvidos 
monitoraram a promotora de 
Justiça Simone Sibilio, que co-
mandou a força-tarefa à fren-
te da investigação sobre os ho-
micídios da vereadora Marielle 
Franco e do motorista Ander-
son Gomes. O acesso a infor-
mações dela está registrado em 
documentos obtidos pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

De acordo com decisão toma-
da pelo ministro Alexandre de 
Moraes — que autorizou a opera-
ção deflagrada pela Polícia Fede-
ral, que apura o esquema de uma 
Abin paralela —, a Controlado-
ria-Geral da União (CGU) encon-
trou documentos com as mes-
mas características dos monta-
dos pelos integrantes do esque-
ma de espionagem ilegal.

“Em outra oportunidade, no-
vamente, ficou patente a ins-
trumentalização da Abin para 
monitoramento da promoto-
ra de Justiça do Rio de Janeiro 
e coordenadora da força-tare-
fa sobre os homicídios quali-
ficados perpetrados em desfa-
vor da vereadora Marielle Fran-
co e o motorista que lhe acom-
panhava, Anderson Gomes. Os 
documentos elaborados sobre 
a autoridade pública teriam a 
mesma identidade visual dos 
apócrifos elaborados pela es-
trutura paralela da Abin, con-
forme destacado pela Polícia 
Federal”, ressalta Moraes, em 
um trecho da decisão.

Em apuração

Em outra parte do relatório, o 
ministro acrescenta: “A estrutura 
paralela infiltrada na Abin sob a 
gestão do delegado Alexandre 

Ramagem estava a serviço, em 
verdade, do extrato político na-
cional. Os serviços realizados 
ainda não identificados em sua 
totalidade corroboram as pre-
missas investigativas estabele-
cidas no presente Inquérito Po-
licial Federal”.

Na época, a Abin era coman-
dada por Alexandre Ramagem, 
atual deputado federal. Simone 
Sibilio entrou no caso em 2018, 
época das execuções de Mariel-
le e Anderson. Ela saiu em 2021, 
alegando interferências exter-
nas, sem dar mais detalhes de 
quais informações tinha sobre 
a situação. 

O caso continua sendo inves-
tigado pelo Ministério Público do 
Rio de Janeiro. No entanto, desde 
o ano passado, a pedido do mi-
nistro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Flávio Dino, conta com co-
laboração da Polícia Federal para 
ser elucidado. (RS e EE)

Gonet se opôs a afastamento

Caso Marielle: promotora foi alvo

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), presidente da Comis-
são de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional do Senado, afirmou 
que vai solicitar o inquérito sobre 
a suposta espionagem ilegal feita 
pela Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) contra políticos e 
outras autoridades do país. 

“Na posse como presidente da 
CRE alertei que o Brasil nunca te-
ve um órgão de inteligência a ser-
viço do Estado e da democracia. 
Sempre foi um pântano de ara-
pongagem política. Vou requisi-
tar a íntegra do gravíssimo inqué-
rito que gerou a operação de hoje 
(ontem). São muitos os responsá-
veis”, disse no X (antigo Twitter).

Em março do ano passado, 
ao assumir o colegiado no Se-
nado, Renan questionou o fun-
cionamento do serviço de inte-
ligência brasileiro, ao relembrar 
os atos antidemocráticos do 8 
de janeiro, quando as sedes dos 
Três Poderes foram depredadas 
por extremistas.

“No dia 8 de janeiro, os Três 
Poderes foram alvos de ações 
terroristas. Por qual razão a 
conspiração não foi atalhada? 
Onde estavam os informantes? 
A quem compete coordenar e 
centralizar o trabalho de in-
teligência e orientar correta-
mente o presidente da Repúbli-
ca? Quem falhou? Foi um erro 
coletivo ou individual? Essas e 
outras inquietações ainda não 
foram suficientemente esclare-
cidas, mas expuseram, sem dú-
vida nenhuma, falhas indisfar-
çáveis na vigilância e uma vul-
nerabilidade não camuflável”, 
disse na sessão da comissão em 
16 de março.

que humilha o Congresso. 
“Conheço o Ramagem como 

um íntegro. Suspeito do teor des-
sa operação. Em ano eleitoral, é 
absurdo ver um importante can-
didato à Prefeitura do Rio sendo 
alvo de busca e apreensão”, pos-
tou Côrtes. 

Por sua vez, o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, dis-
parou contra a operação da PF 
e o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), por 
não coibir buscas e apreensões 
no Congresso (leia reportagem 
na página 4)

Solidariedade

Na véspera da operação, Ra-
magem foi prestar apoio a outro 

colega, também atingido por 
uma ação dos agentes federais 
há uma semana. Ele esteve em 
ato no Salão Verde da Câma-
ra dos Deputados em solida-
riedade a Carlos Jordy (PL-RJ). 
Agentes da PF fizeram busca e 
apreensão na residência e no 
gabinete do parlamentar, acu-
sado de estimular atos antide-
mocráticos. 

Ramagem teve uma passagem 
discreta pela Câmara. Na reunião 
fechada dos bolsonaristas, ficou 
sentado num canto, não na me-
sa central. E foi um dos poucos a 
não usar a palavra. Depois, du-
rante o ato, que teve uma mani-
festação de Jordy, ficou no fun-
do, ao lado de Zé Trovão (PL-SC). 
Saiu logo em seguida.

como possível candidato a pre-
feito do Rio de Janeiro que co-
meçaram os ataques.

O líder do PL na Câmara, 

Altineu Côrtes (RJ), saiu em de-
fesa do colega e disse que a ope-
ração da PF é uma perseguição 
contra a oposição e um episódio 

Pedido de 
análise no 
Senado

NESTECARNAVAL,DESFILETODOOSEU

NÃOBEBENDOSEFORDIRIGIR.
RES EITO

Prepare-se para curtir
a alegria do carnaval,
onde a diversão encontra
como respeito.
Sejadapaz, pule foradeconfusão.Respeite adiversidade.Hidrate-se!Bebabastanteágua. Lugarde lixoéno lixo.Respeite asminas!Estamosdeolho.Enãoesqueçaacamisinha.
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Operação contra 
Ramagem pode bater 
em generais golpistas

No livro Artes da política: diálogo com Amaral Peixoto, uma 
longa entrevista com um dos caciques do antigo PSD — que 
foi senador, governador eleito do antigo Estado do Rio e em-
baixador nos Estados Unidos — concedida a Aspásia Camargo, 
Lucia Hippolito e Maria Celina D’Araújo (Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira/CPDOC-UFF, 1986), a velha raposa política conser-
vadora explica de forma simples e clara a razão pela qual não 
apoiou o golpe de 1964: era “a morte da política”. 

Na cúpula do PSD, seu aliado foi Tancredo Neves, porque 
o ex-presidente Juscelino Kubitschek e Ulysses Guimarães — 
que depois viria presidir o MDB e liderar a oposição ao regime 
dos generais —, àquela ocasião, apoiaram o golpe de Estado 
no qual os militares destituíram o presidente João Goulart. Ao 
longo de 20 anos de ditadura, gradativamente, os políticos li-
berais de todos os matizes derivaram para a oposição. Ao con-
trário da Revolução de 1930, os militares não delegaram o po-
der para os civis golpistas. 

Havia um golpe em marcha em 8 de janeiro de 2023. O ob-
jetivo era destituir o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Alexandre de 
Moraes, quiçá a então presidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministra Rosa Weber, que se aposentou no ano passa-
do. Houve resistência ao golpe na cúpula do governo, liderada 
pelo presidente do PP, senador Ciro Nogueira (CE), e pelo mi-
nistro das Comunicações, Fabio Faria (PP-RN), com apoio do 
ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) Jorge Oliveira, 
que fora secretário-geral da Presidência da República. No gru-
po de militares palacianos, a única voz discordante era o en-
tão ministro de Assuntos Estratégicos, almirante Flávio Rocha. 

Embora aliados a Bolsonaro nas eleições, os presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), agiram como Amaral e Tancredo. Sabiam que a maioria 
dos políticos teria muito mais a perder com um golpe militar do 
que qualquer outro segmento da sociedade. Eis a lição aprendi-
da com a quartelada de 1964: no frigir dos ovos, não foram ape-
nas João Goulart, o líder comunista Luiz Carlos Prestes — que 
articulava a reeleição do presidente da República — e Leonel 
Brizola, que almejava seu lugar, que foram os derrotados. JK, 
que pretendia voltar ao poder nas eleições de 1965, e o gover-
nador carioca Carlos Lacerda, cujo sonho era ser presidente da 
República, acabaram cassados. Previstas para 1965, as eleições 
para a Presidência da República só viriam a ocorrer em 1989.

Por que lembrar esses fatos agora? A história quase que se 
repetiu. A operação da Polícia Federal para apurar a supos-
ta espionagem ilegal pela Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin), durante o governo de Jair Bolsonaro, deve chegar ao 
núcleo golpista liderado pelo ex-presidente, do qual faziam 
parte militares de alta patente. Segue o fio da meada da de-
lação premiada do ex-ajudante de ordens de Bolsonaro, o te-
nente-coronel Mauro Cid. 

Arapongagem

O ex-ajudante de ordens do ex-presidente conta, entre outras 
coisas, que o quebra-quebra bolsonarista na Praça dos Três Pode-
res tinha por objetivo, sim, provocar a convocação de uma ope-
ração de Garantia da Lei e 
da Ordem (GLO), pela qual 
os militares assumiriam o 
controle da capital da Repú-
blica. Alexandre de Moraes, 
responsável pelo inquérito, 
no STF, que investiga o 8 de 
janeiro, na decisão que auto-
rizou a operação de busca e 
apreensão contra o ex-dire-
tor da Agência Brasileira de 
Inteligência Alexandre Ra-
magem, afirma que o atual 
deputado federal do PL — e candidato de Bolsonaro a prefeito 
do Rio de Janeiro — usou a Abin para fazer espionagem ilegal.

Além de obter e repassar informações à família de Bolso-
naro, Ramagem teria bisbilhotado a vida de 30 mil pessoas, 
entre elas a ex-deputada Joice Hasselmann, o ex-governador 
do Ceará e atual ministro da Educação Camilo Santana e o ex
-presidente da Câmara Rodrigo Maia — além de ministros do 
STF, entre os quais Moraes.

“Os policiais federais destacados, sob a direção de Alexan-
dre Ramagem, utilizaram das ferramentas e serviços da Abin 
para serviços e contrainteligência ilícitos e para interferir em 
diversas investigações da Polícia Federal”, afirma Moraes. A 
Abin teria atuado ilegalmente também na apuração sobre o 
caso das “rachadinhas” no gabinete de Flavio Bolsonaro, se-
nador e filho do ex-presidente; na investigação sobre tráfico 
de influência contra Jair Renan Bolsonaro; nas ações de inte-
ligência para descredibilizar as urnas eletrônicas; e no moni-
toramento de promotora do caso Marielle Franco.

O presidente do PL, Valdemar Costa Neto, saiu em defesa 
de Ramagem, com a narrativa de que o Congresso não deveria 
tolerar a operação de busca e apreensão no gabinete do depu-
tado nem na sua residência, sob o argumento de que o Con-
gresso foi despeitado. Rodrigo Maia, então presidente da Câ-
mara, ontem, disse que foi o contrário: quem atentou contra 
democracia foi o ex-chefe da Abin. Seria muita ingenuidade 
Pacheco e Lira saírem em defesa de Ramagem.

O que se sabe até agora é a ponta do iceberg golpista.

HAVIA UM  
GOLPE EM 
MARCHA EM 8 DE 
JANEIRO DE 2023

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
o se despedir, ontem, do 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, o mi-
nistro Flávio Dino criti-

cou o monitoramento irregular 
de autoridades. Tal como acusa 
a Polícia Federal (PF) de que o 
ex-diretor da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin), o hoje de-
putado Alexandre Ramagem (PL
-RJ), esteve por trás da espiona-
gem ilegal de autoridades, a ser-
viço do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Dino salientou que esse 
monitoramento “fere um direito 
fundamental” e é flagrantemen-
te inconstitucional.

“Ninguém, absolutamente 
ninguém, de qualquer que seja 
a instituição, tem apoio norma-
tivo jurídico para escolher, arbi-
trariamente, quem vai ser inves-
tigado, vai ser perquirido, vai ser 
analisado, vai ter a sua privacida-
de invadida”, criticou.

Ao ser indagado sobre os ris-
cos de ter-se criado, na gestão de 
Ramagem uma Abin “paralela”, 
que agiria de acordo com os in-
teresses de Bolsonaro, Dino ob-
servou que monitoramentos de 
pessoas são permitidos no Brasil, 
mas desde que tenham autoriza-
ção judicial. “Não estamos dian-
te de um tema banal. Estamos 

diante de um tema crucial, por-
que fere um direito fundamen-
tal. Não sabemos, ainda, quan-
tas pessoas foram monitoradas, 
se foram dezenas, centenas, mi-
lhares — isso a investigação vai 
dizer. Mas é importante consi-
derar que isso é uma ilegalidade. 
Quando membros dessa institui-
ção (Abin) se apropriam indevi-
damente dela para praticar ile-
galidades, é algo realmente que 
merece reprovação”, ressaltou, 
para acrescentar:

“Temos que lembrar que vi-
gora no Brasil uma Constitui-
ção, que tem como um dos di-
reitos fundamentais a privaci-
dade. E há, em razão disso, uma 

série de instrumentos de preser-
vação desse direito fundamen-
tal”, frisou.

Dino elogiou o trabalho das 
instituições que conduzem a in-
vestigação sobre a atuação de Ra-
magem. “A Polícia Federal, o Mi-
nistério Público, o Supremo Tri-
bunal Federal têm agido muito 
bem, com prudência, com res-
ponsabilidade, com fundamen-
tos, para fazer as investigações 
necessárias. E, assim, separar o 
joio do trigo e preservar o direi-
to de defesa”, salientou.

Comércio

O futuro 11º ministro do 

STF fez questão de registrar 
que “o Brasil vive a plenitude 
democrática, amadurecimen-
to das instituições, da Consti-
tuição”. E alertou para a possi-
bilidade de que empresas pri-
vadas estejam envolvidas em 
esquemas de bisbilhotagem e 
vendendo tais serviços.

“Por isso mesmo, não pode ser 
banalizada uma invasão de pri-
vacidade, uma espionagem, co-
mo se fosse algo próprio da polí-
tica. Não é. A política não abran-
ge o uso de ilegalidade dessa na-
tureza”, observou.

Pouco antes, na cerimônia de 
despedida do ministério, Dino 
atacou a facilitação ao acesso a 
armas de grosso calibre e mu-
nições implantada pelo gover-
no Bolsonaro. Classificou a nor-
ma como “demagógica e irres-
ponsável”.

“Diziam que se acabasse com 
o armamentismo, a violência iria 
explodir. Não explodiu, muito 
pelo contrário. Mostramos que 
determinados crimes, infeliz-
mente, foram alimentados, a 
exemplo do feminicídio. Mos-
tramos, também, que as organi-
zações criminosas foram fortale-
cidas, uma vez que se aplica a lei 
da oferta e da procura no acesso 
a esse instrumento de trabalho 
ilícito”, lamentou.

INVESTIGAÇÃO

 » ALINE BRITO

Tom Costa/MJSP

Ninguém tem direito de 
bisbilhotar, critica Dino
Na despedida da Justiça, ministro frisa que atuação da Abin “paralela” fere direito fundamental

Na despedida do ministério, Dino alertou que há a possibilidade de que empresas privadas estejam vendendo serviços de bisbilhotagem

Não estamos diante de um tema banal. 
Estamos diante de um tema crucial, porque 
fere um direito fundamental. Quando membros 
dessa instituição (Abin) se apropriam 
indevidamente dela para praticar ilegalidades, 
é algo realmente que merece reprovação”

Flávio Dino, futuro 11º ministro do STF

O presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e o 
presidente do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, trocaram acusações, on-
tem, depois que a Polícia Fede-
ral (PF) realizou a Operação Vigi-
lância Aproximada, que realizou 
buscas e apreensões em ende-
reços relacionados ao deputado 
Alexandre Ramagem (PL-RJ) — 
que teria montado, na Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin), 
um esquema de monitoramen-
to ilegal de autoridades aponta-
das como inimigas de Jair Bolso-
naro. O desentendimento come-
çou quando o dirigente partidá-
rio cobrou do senador uma ação 
enfática contra o que classifica 
como uma “perseguição” de ins-
tituições de Estado ao ex-presi-
dente da República.

Costa Neto começou critican-
do Pacheco de “falta de autori-
dade” por não impedir a entrada 
de policiais federais nos gabine-
tes de parlamentares. “Esse ne-
gócio de ficar entrando nos gabi-
netes é uma falta de autoridade 
do Congresso. Rodrigo Pacheco 
deveria reagir e tomar providên-
cias”, cobrou. “Isso é pura perse-
guição e pode acabar elegendo o 

Pacheco e Costa Neto trocam acusações

Presidente do PL cobrou atitude do senador, que acusou-o de oportunismo

Valter Campanato/Agência Brasil/ Ed Alves/CB/DA.Press

Ramagem com mais facilidade no 
Rio de Janeiro”, acusou.

Pacheco, que vem mantendo 
equidistância dos episódios que 
envolvem deputados do PL com 
investigações conduzidas pela PF 
— dias antes de Ramagem, o de-
putado Carlos Jordy (RJ) também 
foi alvo de uma operação relacio-
nada à organização para a tenta-
tiva de golpe de Estado em 8 de 
janeiro de 2023 —, rebateu Cos-
ta Neto. Acusou-o de “não ser ca-
paz de organizar minimamente a 

oposição”. “Difícil manter algum 
tipo de diálogo com quem faz da 
política um exercício único pa-
ra ampliar e obter ganhos com o 
Fundo Eleitoral”, criticou.

O senador foi além: afirmou 
que Costa Neto “passa pano” pa-
ra os ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). “Defende 
publicamente impeachment de 
ministro do Supremo para iludir 
seus adeptos, mas, nos bastido-
res, passa pano quando trata do 
tema”, provocou.

Covardia

Em tréplica, o presidente do 
PL — que enxerga estar havendo 
uma “caçada” à oposição — disse 
que jamais foi covarde e voltou a 
acusar Pacheco de falta de com-
prometimento com os princípios 
do Parlamento. “Passei a vida toda 
defendendo a isonomia dos Três 
Poderes. Nunca fui covarde de me 
calar quando um Poder não res-
peita o outro. Isso vale para to-
dos os lados. Sigo indignado com 
a falta de pulso para defender a 
imunidade de um parlamentar. 
Se o Senado tivesse um presiden-
te comprometido, não iria perder 
tempo para reclamar de presiden-
te de partido”, rebateu.

Os bolsonaristas têm cobra-
do de Pacheco e do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
posição contra as operações fe-
derais relacionadas a Jordy e a 
Ramagem. No início da semana, 
o deputado convocou uma reu-
nião de líderes para, na próxima 
segunda-feira, discutir pautas da 
Casa. Os mandados cumpridos 
para recolher provas e indícios 
nos gabinetes de Jordy e Rama-
gem serão um dos temas. (AB)
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Até aqui...

A busca e apreensão 
no gabinete de Ramagem 
era esperada, uma vez 
que ele é investigado há 
tempos nesse processo 
de monitoramento ilegal 
por parte da Abin. O que 
não estava no script era o 
pedido de suspensão do 
mandato, que foi negado 
pelo ministro relator, 
Alexandre de Moraes.

...segue o roteiro

Parte dos oposicionistas 
considera que se houvesse 
suspensão do mandato, seria 
mais fácil mobilizar todos 
os partidos de oposição 
em defesa da soberania do 
exercício do mandato e da 
vontade do eleitor.

Horário nobre

A megalive que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
pretende fazer no domingo, 
19h, ganha outro patamar 
depois da operação da 
Polícia Federal envolvendo 
Ramagem. Será a hora de a 
família se apresentar nesse 
novo cenário.

Mudança de foco

A live de domingo 
foi marcada para que o 
ex-presidente e os filhos 
com mandato na política 
possam mobilizar seus 
seguidores para as eleições 
municipais. Agora, alguns 
aliados consideram que será 
o momento de Bolsonaro 
montar um cinturão em sua 
defesa na internet.

Todos sob tensão
Os bolsonaristas que se preparem. As investigações 

sobre o caso de monitoramento de adversários, no 
governo do ex-presidente Jair Bolsonaro, não vão 
parar no deputado Alexandre Ramagem (PL-RJ). Além 
dele, ex-diretor da Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin), há um núcleo superior, como o ex-chefe do 
Gabinete e Segurança Institucional (GSI), o general 
da reserva Augusto Heleno. Outros gabinetes do 
Legislativo também não estão tranquilos. Houve, 
por exemplo, um pedido para busca no gabinete do 
também deputado Gilberto Nascimento Silva (PSD-

SP), que não foi autorizado, porque o parlamentar não 
é investigado na ação.

» » »

Um dos alvos da operação desta semana, o assessor 
Ricardo Minussi, é funcionário do gabinete do 
senador Alan Rick (União Brasil-AC), que também não 
é investigado nesse processo. Na própria polícia, há 
quem diga que todo cuidado é pouco a fim de evitar 
injustiças. Mas outros nomes virão.

CURTIDAS

O dinheiro manda.../ O fato de Lula 
querer seu ex-ministro Guido Mantega 
(foto) no comando da Vale não é sinal 
de passe livre para a nomeação. Numa 
empresa privada, mandam investidores 
e acionistas.

...e o partido atrapalha/ Quanto 
mais o PT pressionar para que Mantega 
assuma o cargo, mais difícil ficará para o 
ex-ministro de Lula e de Dilma Rousseff.

Pacheco distante/ A reação de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) em resposta 
ao presidente do PL, Valdemar Costa 
Neto, foi uma demonstração de que o 
presidente do Senado não fará tudo o 
que os bolsonaristas desejam em relação 
ao Supremo Tribunal Federal (STF).

Lira quieto/ O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), permanece 
“fechado em copas”. Seus aliados dizem 
que ele quer esperar decantar esse 
processo para se posicionar quando da 
volta dos trabalhos do Congresso.

Campanha na laje/ A deputada Tabata 
Amaral (PSB-SP) vai explorar a imagem 
de menina da periferia de São Paulo 
durante toda a campanha. A avaliação 
do partido é de que se ela conseguir se 
firmar sobre Guilherme Boulos (PSol-
SP) nos subúrbios paulistanos, tem tudo 
para vencer.

Breno Fortes/CB/D.A Press
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Nísia: Brasil é o primeiro do mundo a oferecer a vacina no sistema público

SAÚDE PÚBLICA

Dengue: vacinação 
começa em fevereiro

Imunizante será destinado a 521 municípios, além do Distrito Federal. Disponibilidade inicial é de pouco mais de 1,3 milhão de doses

O 
Ministério da Saúde apre-
sentou, ontem, o Plano 
Nacional de Vacinação 
contra a Dengue, cujos 

imunizantes serão distribuídos 
a partir de fevereiro. A priorida-
de de aplicação serão crianças e 
adolescentes entre 10 e 14 anos 
e, inicialmente, a disponibilida-
de será de 1,32 milhão de doses.

O ciclo completo de vacina-
ção será em duas etapas — as 
aplicações terão três meses de 
intervalo entre elas. Ao todo, 16 
estados e o Distrito Federal rece-
berão os fármacos.

Como a capacidade de produ-
ção do laboratório que fabrica a 
vacina é limitada, o ministério des-
tinou as vacinas ao Distrito Fede-
ral e a 521 municípios. Todos têm 
algumas particularidades: são ci-
dades de grande porte (com mais 
de 100 mil habitantes) que apre-
sentam alta transmissão da den-
gue; apresentaram os maiores nú-
meros de casos em 2023 e 2024; e 
convivem com o sorotipo DENV2 
(considerado grave e mais trans-
missível) predominante.

“A vacinação contra a den-
gue é uma novidade, é um ins-
trumento de saúde fundamen-
tal. Vai ser um instrumento cujo 
impacto não vamos ver no curto 
prazo. Trabalharemos para que a 
vacina se consolide e que possa-
mos aumentar a escala de produ-
ção de forma combinada com a 
empresa”, afirmou a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade.

A primeira remessa da Qdenga 
— 757 mil doses — chegou ao Brasil 
no sábado passado. Segundo o mi-
nistério, mais 568 mil doses devem 
ser entregues em fevereiro. A pasta 
adquiriu o total de vacinas disponi-
bilizadas pelo fabricante este ano: 
5,2 milhões de doses — para 2025, 

 » MAYARA SOUTO
 » ISABEL DOURADO*

Julia Prado/MS

estão contratadas 9 milhões.
“O Brasil está sendo o primei-

ro país do mundo a disponibili-
zar a vacina contra a dengue no 
sistema público, como uma es-
tratégia de saúde pública”, frisou 
o diretor do Programa Nacional 
de Imunizações (PNI), Eder Gat-
ti. A previsão é de que 3,2 milhões 
de crianças e adolescentes sejam 
vacinados neste ano.

O ministério observou que to-
do o processo de vacinação foi 
organizado em conjunto com o 
Conselho Nacional de Secretários 
de Saúde  (Conass) e o Conse-
lho Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde (Conasems), se-
guindo as recomendações da Câ-
mara Técnica de Assessoramento 
em Imunizações (CTAI) e da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS).

Ações

Nísia salientou, porém, que a 
vacinação é apenas uma das es-
tratégias adotadas para diminuir 
os casos da doença. “O combate 
à dengue é uma ação de governo, 
mas tem de ser uma ação tam-
bém de cada cidadão e cidadã. É 
necessário lembrar que os focos 
do mosquito estão 75% nas casas. 

Então, essa união de esforços é 
muito importante”, ressaltou.

A ministra fez questão de en-
fatizar que a pasta repassou R$ 
111,5 milhões aos estados e aos 
municípios para aumentarem as 
medidas de controle da doença 
— como visitas de agentes comu-
nitários às residências e limpeza 
de possíveis focos de mosquito 
Aedes Aegypti em locais públicos. 

Também houve a compra de tes-
tes para identificar a doença — 
125 mil do tipo rápido e 47,6 mil 
do modelo de biologia molecu-
lar. Ao todo, o ministério inves-
tirá R$ 256 milhões.

*Estagiária sob s supervisão de 
FaBio Grecchi

Leia mais nas páginas 13 e 14

Uma parte do gramado da Esplanada dos 
Ministérios foi preenchida, ontem, com 272 cruzes 
em memória às vítimas da tragédia de Brumadinho, 
que completou cinco anos e deixou 272 mortos. 
O ato foi uma iniciativa do deputado federal 
Pedro Aihara (Patriota-MG), um dos bombeiros 
que atuou nos resgates dos corpos. Cada cruz 
colocada na Esplanada tem o nome de um morto 
no rompimento da barragem. “É um momento de 
reflexão e solidariedade. Não podemos esquecer as 
vidas perdidas em Brumadinho e devemos continuar 
lutando para que os responsáveis respondam pelo 

ocorrido e reforçar a segurança para que tragédias 
como essa não se repitam no futuro”, cobrou. A 
Associação dos Familiares das Vítimas e Atingidos 
pelo Rompimento da Barragem em Brumadinho 
(Avabrum) lembrou o dia com manifestações nas 
redes sociais em que pediam justiça. “Contra a 
impunidade, a comunidade afetada e os familiares 
das vítimas estão empenhados em cobrar das 
autoridades a investigação e responsabilização 
de todos os culpados por tamanha omissão e 
tamanho desrespeito à vida humana”, dizia uma 
das publicações. 

Cruzes contra a impunidade em Brumadinho
 Ed Alves/CB/DA.Press

“Foi um bom começo.” Com 
essa frase curta, o chanceler da 
Guiana, Hugh Hilton Todd, sinte-
tizou a reunião que teve, no Ita-
maraty, em Brasília, com o minis-
tro das Relações Exteriores da Ve-
nezuela, Yvan Gil, para discutir a 
crise pela posse do território de 
Essequibo, na fronteira entre os 
dois países. Os chanceleres rea-
firmaram a posição dos respecti-
vos governos de resolver a ques-
tão pela via diplomática.

“Nenhuma das partes recor-
rerá a ameaças ou à invocação 
do uso da força”, assegurou Gil.

“Foi uma discussão muito 
franca, aberta, sem limitações, 
um triunfo da diplomacia”, com-
plementou o ministro venezue-
lano, após o encontro — o pri-
meiro entre os dois países, após 
a reunião de cúpula de São Vi-
cente e Granadinas, em dezem-
bro, quando os presidentes Ni-
colás Maduro (Venezuela) e Ir-
faan Ali (Guiana) acertaram que 
o diálogo seria “permanente e 
periódico”.

Apesar do clima amistoso, 
uma declaração do represen-
tante do governo venezuelano 
deixou claro o foco da disputa: 
a exploração de petróleo pela 
Guiana em um trecho marítimo 

disputado pelos dois países. Ele 
disse que será abordado, “à luz 
do direito internacional”, a “dis-
posição unilateral” da Guiana de 
explorar uma área que “ainda es-
tá por ser delimitada”.

Sob observação do chanceler 

Mauro Vieira e de representan-
tes das Nações Unidas e de São 
Vicente e Granadinas, Guiana e 
Venezuela ratificaram a decisão 
de encaminhar a análise de acor-
dos firmados no passado em cor-
tes internacionais. Ao fim do en-
contro, os ministros de Brasil, 
Guiana e Venezuela reafirmaram 
o compromisso de que a dispu-
ta pelo Essequibo não incluirá 
“terceiras partes” — em referên-
cia às potências mundiais que 
apoiam os governo de Caracas 
ou de Georgetown.

“Nossa região tem todos os 
instrumentos necessários para 
avançar em seu projeto comum 
de desenvolvimento social justo, 
em ambiente pacífico e solidário. 
Ao nos depararmos com guerras 
que conflagram em diferentes 
partes do mundo, aprendemos a 
valorizar ainda mais a nossa cul-
tura latino-americana e caribe-
nha de solução pacífica de con-
trovérsias em um ambiente livre 
de tensões geopolíticas de ori-
gem extrarregional”, salientou.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva vai a Georgetown como 
convidado da cúpula da Comu-
nidade dos Estados do Caribe, 
em 28 de fevereiro. O colegiado 
integra o grupo que acompanha 
as negociações entre a Venezue-
la e a Guiana.

 » VINICIUS DORIA

Perto de acordo em Essequibo

DIPLOMACIA

Ao nos depararmos 
com guerras que 
conflagram em 
diferentes partes do 
mundo, aprendemos a 
valorizar ainda mais a 
nossa cultura latino-
americana e caribenha 
de solução pacífica 
de controvérsias em 
um ambiente livre de 
tensões”

Chanceler Mauro Vieira, 

deixando claro que Brasil, 

Guiana e Venezuela obterão 

uma solução para Essequibo
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Euro

R$ 5,335

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,28%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$4,922 
(- 0,19%)

19/janeiro 4,930

22/janeiro 4,987

23/janeiro 4,955

24/janeiro 4,932

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na quinta-feira

0,28%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           22/1            23/1           24/1 25/1

126.601 128.168

0,64%
Nova York

AVIAÇÃO

Nos EUA, Gol pede 
recuperação judicial

Com uma dívida de R$ 20 bilhões, companhia aérea recorre a tribunal de Nova York para reestruturar situação financeira

A 
Gol Linhas Aéreas Inteligen-
tes S.A e subsidiárias anun-
ciaram ontem que entra-
ram voluntariamente com 

pedido de “Chapter 11” no Tribu-
nal de Falências dos Estados Uni-
dos para o Distrito Sul de Nova York. 
A medida, equivalente à recupera-
ção judicial no Brasil, é uma forma 
de a empresa reestruturar suas dívi-
das e se fortalecer financeiramente.

O Chapter 11 é um processo 
legal dos Estados Unidos utiliza-
do pelas empresas para levantar 
capital, reestruturar as finanças e 
fortalecer operações comerciais 
no longo prazo, enquanto con-
tinuam a operar normalmente.

A dívida da Gol é calculada em 
R$ 20 bilhões, dos quais R$ 3 bilhões 
vencem no curto prazo. A empre-
sa não tem caixa para honrar esses 
compromissos, por isso decidiu in-
gressar com o pedido de recupera-
ção judicial. A companhia aérea re-
cebeu um compromisso de finan-
ciamento de US$ 950 milhões (qua-
se R$ 5 bilhões), ainda pendente de 
aprovação judicial.

Se autorizado, o aporte, junta-
mente com o caixa gerado pelas 
operações em curso, dará liquidez 
necessária para apoiar as opera-
ções, que seguem normalmente, 
durante o processo de reestrutu-
ração financeira. Com o suporte 
do processo supervisionado pelo 
tribunal norte-americano e com 
a liquidez adicional do financia-
mento DIP, os voos de passagei-
ros da Gol, os voos de carga da 
GoL log, o programa de fidelidade 
Smiles e outras operações da com-
panhia continuam normalmente.

Segundo a Gol, a decisão da re-
cuperação judicial tem como obje-
tivo “fortalecer sua posição finan-
ceira” e, ao mesmo tempo, a aérea 
conseguiu compromisso de finan-
ciamento de US$ 950 milhões para 
a continuidade dos negócios. Em 
nota, a empresa diz que está entran-
do com o pedido de recuperação ju-
dicial de forma voluntária no Tribu-
nal de Falências dos Estados Uni-
dos para o Distrito Sul de Nova York.

A Gol utilizará esse proces-
so para reestruturar suas obri-
gações financeiras de curto pra-
zo e fortalecer sua estrutura de 

 » FERNANDA STRICKLAND

Aviões da Gol no Aeroporto Internacional de Brasília: empresa assegurou a funcionários e clientes que continuará a operar normalmente 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

1) O que significa  
recuperação judicial?
A recuperação judicial é um 
tipo de ação para suspender as 
cobranças até que a empresa 
apresente um plano para pagar 
de forma consolidada aos seus 
credores.

2) Por que a Gol pediu  
nos EUA e não no Brasil?
Como os maiores débitos das 
empresas aéreas são exatamente 
com o aluguel dos seus aviões, o 
pedido de proteção acontece na 
sede das principais empresas que 
alugam essas frotas. O leasing 
dessas aeronaves é usualmente o 
segundo custo das companhias, 

logo depois dos gastos em 
combustível.

3) Outras companhias  
fizeram isso?
Diversas empresas se utilizaram 
desse recurso. A Latam, por meio 
da sua matriz no Chile, entrou 
com o mesmo pedido feito ontem 
pela Gol à justiça americana, 
ainda em 2022. Outras empresas 
tiveram menos sucesso ao tentar 
a recuperação judicial com a Varig, 
que acabou fechando em 2006, 
durante o primeiro mandato do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

4) Há risco de falência?
A falência pode acontecer se 

a empresa não apresentar 
um plano de recuperação 
judicial que seja aprovado 
pelos credores, ou se 
aprovado, não cumprir com 
as metas com as quais se 
comprometeu no plano.  

5) Qual é o problema  
das aéreas no Brasil?
As aéreas de todo o mundo 
contam com fortes incentivos, 
subsídios e socorros estatais. 
Após o 11 de setembro de 2001, 
o governo norte-americano 
colocou milhões de dólares 
nas empresas do país e 
mesmo assim não impediu que 
muitas delas fechassem ou 

se fundiram para evitar esse 
fim. Especialistas apontam 
que a aviação é um mercado 
sensível demais por envolver 
um investimento massivo de 
capital com margens de lucro 
muito apertadas.

6) O governo pretende fazer 
algo?
Especialistas apontam que o 
governo tem dado mostras de que 
não tem interesse em ver uma 
quebradeira no mercado. Mas ao 
mesmo tempo apontam que o 
Executivo depende de uma série 
de aprovações legislativas para 
correr o risco de ter  “o próprio 
CPF em jogo”.

Tira-dúvidas

capital para ter sustentabilidade 
no longo prazo. A companhia es-
pera sair desse processo com um 
investimento significativo de ca-
pital, incluindo os novos US$ 950 
milhões em financiamento DIP, 
posicionando-a para expandir 
sua posição como Companhia 
aérea líder na América Latina.

“A Gol vem empreendendo es-
forços significativos para oferecer 
a melhor experiência de viagem 
aos clientes, ao mesmo tempo em 
que melhorou sua lucratividade 
e posição financeira”, afirmou o 
CEO da companhia aérea, Celso 
Ferrer, em entrevista a jornalistas.

“Fizemos progressos notáveis 
até agora e acreditamos que esse 
processo permitirá endereçar os 
desafios gerados pela pandemia, 
ao mesmo tempo em que man-
temos o elevado padrão dos ser-
viços que oferecemos aos clien-
tes. Esse processo permitirá à Gol 
expandir ainda mais sua posição 
como uma das principais com-
panhias aéreas da América Lati-
na, mantendo, ao mesmo tempo, 
o propósito de ‘Ser a Primeira pa-
ra Todos’”, complementou Ferrer.

Clientes

Para o CEO, há uma confian-
ça de que as medidas permitirão 
à Gol continuar a oferecer tarifas 
mais baratas, com experiências 
positivas aos clientes em um nú-
mero cada vez maior de rotas. “Os 
nossos colaboradores continua-
rão conduzindo suas atividades 
do dia a dia normalmente e ze-
lando pela qualidade e seguran-
ça dos nossos voos”, disse Ferrer.

A Gol assegurou que os clien-
tes poderão continuar a organi-
zar viagens e a voar pela compa-
nhia, com a utilização de passa-
gens e vouchers. Eles seguirão 
acumulando milhas ao voar e po-
derão comprar e resgatar milhas 
acumuladas por meio do Smiles.

A empresa informou, ain-
da, que planeja honrar todas as 
obrigações com clientes, incluin-
do reembolsos de passagens, 
cupons de viagem e pagamen-
tos ou crédito associados a recla-
mações de bagagem ou serviços, 
em conformidade com as políti-
cas da empresa em vigor.

O pedido da Gol Linhas Aé-
reas de recuperação judicial é 
mais uma mostra da fragilidade 
financeira das aéreas brasileiras. 

A crise não é exclusividade da 
Gol. Latam e Azul, outras duas 
companhias com atuação rele-
vante no mercado doméstico no 
Brasil, também têm enfrentado 
dificuldades desde a pandemia 
de covid-19. A Latam, por meio da 
sua controladora no Chile, fez uso 
da recuperação judicial america-
na em maio de 2020. A Azul, ape-
sar do bom momento no merca-
do, deixou de receber algumas en-
tregas de aviões encomendadas 
com a Airbus e renegociou toda 
a dívida com credores no final do 
ano passado.

Foi com esse cenário que o mi-
nistro de Portos e Aeroportos, Síl-
vio Costa Filho, garantiu, na últi-
ma quarta-feira, que as empresas 

aéreas nacionais poderão contar 
com um plano de ajuda do gover-
no federal. Costa Filho disse que 
aposta na criação de um fundo 
de R$ 6 bilhões para ajudar o se-
tor e indicou que espera uma re-
dução no preço do querosene da 
aviação (QAV) que vem se discu-
tindo com a Petrobras.

A ajuda deve chegar por meio 
de um fundo do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) ficando “entre 
R$ 4 bilhões e R$ 6 bilhões” e virá 
sob medida para evitar uma que-
bra no setor.

“Vamos apresentar ao país um 
fundo de financiamento da avia-
ção brasileira, para que as em-
presas aéreas possam buscar cré-
dito, se capitalizar e, com isso, 
ampliar investimentos na avia-
ção”, disse.

O ministro não detalhou a ori-
gem dos valores, mas fontes no 
governo indicam que os recursos 

poderiam vir do Fundo Nacional 
de Aviação Civil — criado para fi-
nanciar o investimento em aero-
portos e em infraestruturas pa-
ra a aviação. Costa também não 
apontou como será o funciona-
mento desse fundo, o modelo ou 
as condições para as empresas 
acessarem esses valores.

Para o economista-chefe da 
Terra Investimentos, João Mau-
rício Rosal, ontem, “o mercado 
já acordou muito desconfortá-
vel com essas notícias da recu-
peração judicial da Gol nos Esta-
dos Unidos”, mas aponta que há 
preocupação no mercado sobre 
como o governo vai construir o 
desenho desse fundo de estímu-
lo para o setor.

“Não é interesse do governo 
ter esse tipo de estresse no mer-
cado da aviação. É um governo 
que não gosta desse tipo de ex-
posição, já deram pistas que de-
vem buscar uma solução. Agora 

o importante é ver como eles vão 
resolver o aspecto legal”, comen-
tou o especialista.

Segundo fontes ouvidas no 
mercado, a grande dificuldade 
será encontrar uma saída jurí-
dica para criar a fonte garan-
tidora em um mercado mui-
to concentrado com empresas 
em situações de endividamen-
to mais pesadas.

Um analista ouvido pelo Cor-

reio apontou que a saída do go-
verno deve ser editada em me-
dida provisória, algo parecido 
com o projeto do deputado Feli-
pe Carreras (PSB-PE), que esta-
belece o Fundo Nacional de Avia-
ção Civil (Fnac) como garantidor 
de empréstimos tomados pelas 
companhias aéreas.

O caminho já foi indicado por 
Costa Filho, que disse que já vem 
discutindo sobre a criação des-
se fundo com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, e com 

o presidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante. A promessa do mi-
nistro é que a medida seja apre-
sentada até o início de fevereiro. 
Segundo ele, a ajuda deve prever 
a liberação de valores para o para 
investimentos em manutenção, 
para a compra de novas aerona-
ves e para o refinanciamento de 
dívidas, a maior necessidade das 
empresas hoje.

“Não tivemos, nos quatro 
anos do governo anterior, ne-
nhum apoio concreto para as 
companhias aéreas brasileiras, 
nenhuma agenda de redução de 
custo do querosene da aviação. 
Nenhuma operação de crédi-
to foi feita, no governo passado, 
com o BNDES, ou qualquer ou-
tro agente econômico. E não foi 
discutida a agenda da judiciali-
zação, tendo em vista que, com 
isso, foi-se sacrificando e colo-
cando as empresas aéreas em di-
ficuldade”, apontou.

Um setor que enfrenta turbulências financeiras
 » HENRIQUE LESSA Em meio à crise das aéreas, 

o consumidor está na 
expectativa em relação 
ao programa Voa Brasil, 
iniciativa do governo federal 
que pretende oferecer 
passagens aéreas por 
R$ 200 para um público 
específico, como estudantes 
e funcionários públicos, 
além de aposentados e 
pensionistas. “O Voa Brasil 
será anunciado dia 5 de 
fevereiro pelo presidente da 
República”, garantiu ministro 
de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho. Ele não detalhou, 
porém, se o programa 
seguirá os mesmos moldes 
antecipados pelo ex-ministro 
da pasta Márcio França, 
ao Correio, em março de 
2023. Uma questão a ser 
esclarecida é como viabilizar 
a venda de bilhetes a preços 
tão baixos. 

 » Expectativa  
com o Voa Brasil

ENTENDA O QUE ESTÁ ACONTECENDO COM A GOL 
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ORÇAMENTO

Tebet: veto é “provisório”
Ministra afirma que governo reavalia o corte a emendas parlamentares, com análise sobre arrecadação 

A 
ministra do Planejamen-
to e Orçamento, Simone 
Tebet, sinalizou ontem 
que o veto do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva a R$ 5,6 
bilhões de emendas parlamenta-
res de comissões poderá ser re-
visto. Segundo a ministra, o cor-
te foi “provisório”, já que a equi-
pe econômica está refazendo as 
estimativas de receita.

“Estamos fechados para ba-
lanço”, brincou Tebet, ao infor-
mar que a equipe econômica 
ainda faz os cálculos. O corte pro-
visório foi necessário porque, no 
momento da sanção da lei orça-
mentária, não havia previsão de 
receitas suficientes para cobrir 
os gastos com as emendas de co-
missões. “Nós tivemos que fazer 
vetos e os vetos não são simples. 
Eu não posso pegar uma parte da 
ação ou uma parte da programa-
ção e cortar”, comentou Tebet.

Ao sancionar a lei orçamentá-
ria de 2024 com vetos às emendas 
de comissões, na última segun-
da-feira, o presidente Lula provo-
cou reações entre parlamentares. 
O presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), convocou reunião 
de líderes para tratar do assunto 
na próxima semana. As emen-
das de comissões não são impo-
sitivas, como são as individuais. 
São introduzidas no orçamento 
a partir das demandas das ban-
cadas permanentes da Câmara e 
do Senado. O relator da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias de 2024, 

deputado Danilo Forte (União-
CE), criou mecanismos que tur-
binaram as emendas de comis-
são, cuja previsão, antes do veto, 
era de R$ 16,6 bilhões.

Simone Tebet apontou ques-
tões técnicas para os vetos, como 
a inflação de 2023, que veio abai-
xo do esperado. Com isso, a pre-
visão de receita caiu em R$ 4,5 bi-
lhões. A ministra disse ainda que 
as equipes técnicas estão refazen-
do os cálculos das expectativas 

de arrecadação após a aprovação 
das medidas econômicas enca-
minhadas pelo governo para au-
mentar a receita. “O Congresso 
não aprovou tudo do jeito que 
nós queríamos, o que faz parte 
do jogo democrático. Nem espe-
rávamos que votariam 100%, se-
não você não precisa do Congres-
so Nacional para isso. Então, nós 
vamos fazer o levantamento”, co-
mentou.

Ela ainda citou a medida 

provisória da reoneração, que 
está em negociação entre o go-
verno e os presidentes da Câ-
mara e do Senado. O Congresso 
Nacional aprovou, no fim do ano 
passado, a prorrogação da deso-
neração da folha de pagamentos 
de 17 setores da economia. Co-
mo o benefício não estava pre-
visto no orçamento, a estimativa 
é de que o governo deixe de ar-
recadar R$ 12 bilhões. Por isso, o 
Planalto editou a MP trazendo a 

tributação de volta. O Congresso 
não gostou da medida e pressio-
na para que o governo volte atrás.

“Como eu não sei os acordos 
que foram feitos no Congresso 
Nacional, o que eles realmen-
te fazem questão, daquilo que é 
da parte do Congresso, nós fize-
mos, provisoriamente, um pri-
meiro veto nas ações, nas linhas 
de programação. E podemos, lá 
para fevereiro, fazer qualquer al-
teração, como sempre fizemos, 
no momento certo”, disse Tebet.

Os comentários de Simone Te-
bet ocorreram após a cerimônia 
de lançamento do relatório da 
Agenda Transversal Ambiental 
do Plano Plurianual 2024-2027 
(PPA), da qual participou tam-
bém a ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva.

Tebet salientou que a pauta 
ambiental está presente em 50 
dos 88 programas presentes no 
PPA, além de contar com 113 ob-
jetivos específicos, 372 entregas 
e 150 medidas institucionais e 
normativas. Segundo a ministra, 
quase a totalidade desses progra-
mas já estão presentes no orça-
mento de 2024.

Ambas as ministras afirma-
ram ser “incalculável” o cresci-
mento do orçamento ambien-
tal a partir da transversalidade, 
mas os seus efeitos serão visí-
veis até ao fim do ano. Marina 
Silva acrescentou que a trans-
versalidade é “uma forma de 
aumentar o orçamento para o 
setor ambiental de forma mui-
to significativa”.

Tebet sinalizou flexibilidade do governo: “Podemos fazer qualquer alteração, no momento certo”

 Valter Campanato/Agência Brasil

 » EDLA LULA

Neste início de ano e após as 
festas comemorativas, o con-
sumidor está menos confian-
te em gastar com produtos no 
varejo. O Índice de Confiança 
do Consumidor (ICC) recuou 
2,4 pontos em janeiro e atin-
giu o menor nível desde maio 
de 2023, com 90,8 pontos. O le-
vantamento, apurado mensal-
mente pelo Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV/Ibre), ain-
da revela que o índice recuou 
pelo quarto mês consecutivo, 
em 0,6 ponto, se consideradas 
as médias móveis trimestrais.

A queda de confiança foi 
observada tanto nas avaliações 
sobre o momento atual quanto 
em relação às expectativas pa-
ra os próximos meses. O Índice 
da Situação Atual (ISA) recuou 
pelo segundo mês consecutivo 
e já atinge 77,6 pontos, o que 
representa o menor nível des-
de julho de 2023. Além disso, 
o Índice de Expectativas (IE) 
recuou 2,3 pontos neste mês e 
está em 100,2 pontos. 

Para a estudante Vitória La-
cerda, de 26 anos, os preços 
nas lojas não estão muito atra-
tivos, levando em considera-
ção o período pós-natal. Por 
conta disso, o foco neste iní-
cio de ano é garantir o mate-
rial escolar do sobrinho. “Pro-
meti dar a mochila para ele, 
mas os preços mais altos de-
sestimulam”, disse. 

Ao mesmo tempo, para os 
lojistas, esta época também 
é um desafio para atrair no-
vos clientes, como observou 
a gerente de uma loja de rou-
pas, Jeniffer Lorrane. “A Black 
Friday foi muito boa. Houve 
uma procura muito grande e, 
fim de ano, em si, as vendas 
aumentam, só que a gente ob-
serva uma queda muito drásti-
ca no mês de janeiro”, contou.

Cenário desfavorável

Na visão da economista do 
FGV/Ibre Anna Carolina Gou-
veia, mesmo com uma melhora 
perceptível do cenário macroe-
conômico desde o ano passa-
do, com o início da queda na ta-
xa de juros e o aparente contro-
le da inflação, é cedo para per-
ceber mudanças significativas 
em um setor da economia que 
ainda sente os impactos do pe-
ríodo da pandemia de covid-19.

“Hoje, o que a gente está 
vendo é que o nível de consu-
mo das famílias tem sido mui-
to fraco, não só em termos in-
dustriais, mas para comércio, 
para serviços”, comentou.

O ICC deste mês ainda re-
vela que a percepção dos con-
sumidores sobre a situação fi-
nanceira das famílias foi o que 
mais influenciou para a piora 
da confiança em janeiro. “Ape-
sar do controle da inflação e da 
resiliência do mercado de tra-
balho, os juros e o endivida-
mento elevados continuam a 
exercer pressão sobre a situa-
ção financeira e o consumo 
das famílias, contribuindo pa-
ra a manutenção do indicador 
em patamar pessimista-mo-
derado”, completou Gouveia.

A desconfiança é sentida 
em todas as faixas de renda, de 
acordo com o estudo, com ex-
ceção aos consumidores com o 
maior poder aquisitivo (renda 
superior a R$ 9,6 mil). Segun-
do a FGV, as famílias de classe 
média ou baixa ainda se mos-
tram pessimistas em relação às 
expectativas econômicas. 

Na avaliação do economista 
da Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), Fábio Bentes, 
as vendas no comércio não de-
vem crescer muito neste ano. 
Ele projeta um crescimento em 
torno de 2%, próximo ao ob-
servado no ano passado. “Só 
que vai ter um componente 
diferente. Aqueles segmentos 
que dependem mais do cré-
dito tendem a capitanear es-
se crescimento em 2024, o que 
não ocorreu em 2023”, analisa.

*Estagiário sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza  

CONFIANÇA

Consumidor 
demonstra 
cautela com 
inflação 
 » RAPHAEL PATI*

A atividade econômica dos 
Estados Unidos desacelerou no 
quarto trimestre de 2023, mas 
o crescimento anualizado do 
Produto Interno Bruto (PIB) fi-
cou bem acima das expectati-
vas do mercado. Conforme dados 
oficiais divulgados ontem pela 
Agência de Análises Econômi-
cas do Departamento do Comér-
cio dos EUA (BEA, na sigla em in-
glês), o PIB da maior economia 
do planeta cresceu 3,3% no quar-
to trimestre, a taxas anualizadas 
ajustadas sazonalmente, abaixo 
do avanço de 4,9% no trimestre 
anterior. As estimativas do mer-
cado giravam em torno de 2%. 

De acordo com analistas ou-
vidos pelo Correio, os números 
mostram que o risco de recessão 
está saindo do radar da econo-
mia norte-americana, que cami-
nha para um “pouso suave”, sem 
muito solavancos, na contramão 
das críticas dos pré-candidatos 
republicanos ao presidente Joe 
Biden para as eleições gerais des-
te ano na maior potência global. 

“O efeito negativo de Biden 
está associado ao deficit fiscal 
(de US$ 1,7 trilhão em 2023) e à 
pressão de alta potencial na dívi-
da pública, que exacerba os ruí-
dos políticos entre republicanos 
e democratas”, destacou Eduar-
do Velho, economista-chefe da 
JF Trust Gestora de Recursos. “O 
desempenho da atividade eco-
nômica dos EUA (em 2023) é po-
sitivo para o faturamento e os lu-
cros das empresas listadas em 
Bolsa, além de reforçar que a re-
cessão inicial é mais iminente na 
Zona do Euro do que nos Estados 
Unidos”, afirmou. Segundo ele, 
“o mercado está mais confian-
te na desaceleração da inflação 
e também com um pouso sua-
ve nos EUA”.

Conforme os dados do BEA, 
na comparação com o último tri-
mestre de 2022, a atividade eco-
nômica dos EUA cresceu 3,1%. 
No acumulado em 12 meses, o 
crescimento do PIB norte-ameri-
cano acelerou de 1,9%, em 2022, 
para 2,5%, em 2023, conforme as 
informações do BEA. Os dados 
ainda são preliminares. A segun-
da estimativa para o quarto tri-
mestre de 2023, baseada em da-
dos mais completos, será divul-
gada em 28 de fevereiro de 2024.

 » ROSANA HESSEL

PIB dos EUA surpreende e se mostra resiliente 

CONJUNTURA

“O PIB dos EUA desacelerou, 
mas está muito resiliente e veio 
muito acima do esperado”, refor-
çou Gabriel Leal de Barros, eco-
nomista-chefe da Ryo Asset. “O 

consumo das famílias veio mui-
to forte, assim como exportação 
líquida (alta anualizada de 6,3%) 
e investimentos, inclusive resi-
dencial”, acrescentou.

Entre os destaques dos dados 
do PIB norte-americano, ficaram 
as taxas de crescimento anuali-
zadas das famílias, que avança-
ram 2,8% no quarto trimestre 

e contribuíram para 1,91 pon-
to percentual da variação do 
PIB norte-americano. Apesar de 
apresentar avanço de 2,1%, na 
mesma base de comparação, os 
investimentos privados tiveram 
um avanço bem menor do que 
a taxa anualizada do terceiro tri-
mestre de 2023, de 10%.

Gastos

Na avaliação de Julio Hege-
dus, economista-chefe da Mi-
rae Asset, os gastos do governo 
também influenciaram o resul-
tado do PIB acima das expecta-
tivas, pois apresentaram avan-
ço de 3,3%. “Grande foi a con-
tribuição do consumo das famí-
lias e dos gastos do governo. Is-
so mostra que a economia norte
-americana está mais resiliente, 
afastando o risco de recessão. É 
bem um soft landing mesmo”, 
afirmou. 

Velho, da JF Trust, lembrou 
que, além da queda da curva de 
juros futuros, “o dólar voltou a se 
valorizar frente ao euro nas últi-
mas semanas após forte desva-
lorização em 2023”. Os dados do 
PIB dos EUA e os do auxílio-de-
semprego (também divulgados 
ontem) reforçam a resiliência da 
atividade econômica e do mer-
cado de trabalho”, disse. 

O resultado do PIB norte-a-
mericano pode ajudar o Federal 
Reserve (Fed, banco central dos 
Estados Unidos) a dar algum si-
nal de quando poderá iniciar os 
cortes nos juros básicos, atual-
mente com intervalo de 5,25% 
a 5,50% ao ano. “Os dados mos-
tram a economia rodando bem, a 
inflação comportada, o que pos-
sibilita o início do ciclo de cortes. 
Fed pode sinalizar isso na reu-
nião da próxima semana”, afir-
mou Hegedus, da Mirae.

Para Thomas Monteiro, ana-
lista e editor da Investing.com, 
o resultado positivo anualizado 
do PIB dos EUA encerra a possi-
bilidade de corte na taxa de juros 
pelo Fed no início do ano. “Não 
há absolutamente nenhuma ne-
cessidade de o Fed apressar os 
cortes de juros agora”, destacou. 

A próxima reunião do Fomc, 
comitê de política monetária dos 
EUA, ocorre nos dias 30 e 31 des-
te mês, mesmas datas da reu-
nião do comitê do Banco Cen-
tral (Copom).
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ARGENTINA

Milei ameaça cortar o 
dinheiro de governadores

Em reunião de gabinete, no dia seguinte à greve geral convocada pelos sindicatos, presidente anuncia a retaliação às 
províncias que não apoiarem a reforma econômica e trabalhista. A “Lei Ônibus” deve ser votada pelo Congresso dia 30  

À
s vésperas da votação da 
“Lei Ônibus” — texto que 
prevê uma revolução no 
sistema econômico ar-

gentino e mudanças na legislação 
trabalhista — na Câmara dos De-
putados, o presidente ultraliber-
tário Javier Milei fez uma amea-
ça aos governadores provinciais, 
caso não viabilizem a aprovação 
da medida no Congresso. Du-
rante reunião de gabinete, Milei 
disparou: “Vou deixá-los sem um 
peso, vou derreter todos eles”. O 
aviso aos governadores foi feito 
por meio de uma declaração di-
recionada ao ministro da Econo-
mia, Luis Caputo, de acordo com 
o jornal Clarín. A expectativa é de 
que o texto seja votado pelo Con-
gresso na próxima terça-feira. A 
imprensa argentina calcula que o 
projeto de lei precisa de mais 25 
votos para ser aprovado. 

Na quarta-feira, Milei enfren-
tou sua primeira greve geral e 
uma manifestação que reuniu 
dezenas de milhares de pessoas 
na Plaza Congreso, em Buenos 
Aires. Ambos movimentos foram 
convocados pela Confederación 
General del Trabajo de la Repú-
blica Argentina (CGT). A amea-
ça de Milei expôs o nervosismo 
da Casa Rosada ante a dificulda-
de em negociar os votos necessá-
rios na Câmara, onde o governo 
tem minoria. Com 664 artigos em 
sua redação original — 141 de-
les foram revogados ou excluídos 
por Milei —, a “Lei Ônibus”, entre 
outras coisas, limita o direito de 
greve, modifica o financiamento 
sindical, valoriza o livre merca-
do e cria regulações sobre os alu-
guéis, além de propor a privatiza-
ção de estatais. 

Em nota publicada na rede so-
cial X, o antigo Twitter, Caputo en-
grossou o coro e também adver-
tiu os governadores: “As dotações 
às províncias serão imediatamen-
te, caso algum dos artigos (da Lei 
Ônibus) seja rejeitado”. “Não é uma 
ameaça, é a confirmação que va-
mos cumprir com o mandato que 
nos foi concedido pela maioria dos 
argentinos de equilibrar as contas 
fiscais para terminar com décadas 

 » RodRigo CRAvEiRo

Boneco do presidente Milei é usado durante o protesto de quarta-feira, em Buenos Aires: “Vou deixá-los sem um peso, vou derreter todos eles”

Tomas Cuestra/AFP

de inflação e flagelo econômico”, 
explicou. Caputo participou de um 
encontro com representantes de 
entidades empresariais, na Casa 
Rosada, e explicou que o aumento 
de impostos será uma “decisão pas-
sageira”, até o país alcançar o “defi-
cit zero”. “Estamos tomando medi-
das desagradáveis e que vão contra 
nossas convicções”, declarou o mi-
nistro, segundo o jornal La Nación.

Pressão

Até o fechamento desta edi-
ção, Axel Kicillof, governador 
da província de Buenos Aires, 
não tinha reagido às palavras de 
Milei e de Caputo. No entanto, 
na quarta-feira, ele alertou que 
as medidas do governo federal 
“colocam em risco o trabalho e 
a produção, complicando a vi-
da de milhões de argentinos”. 

“Sabemos que esses planos de 
ajuste sempre são pagos pelos 
trabalhadores, pelos aposen-
tados e pela classe média. Não 
aceitaremos nenhum tipo de 
pressão”, avisou Kicillof. 

Miguel De Luca, professor 
de ciência política da Universi-
dad de Buenos Aires (UBA), ad-
mitiu que a ameaça de Milei é 
“uma reação própria de alguém 

que não tem experiência polí-
tica”. “Os políticos sabem que 
às vezes ganham, outras vezes 
perdem. E que, em toda nego-
ciação, se perde e se ganha um 
pouco. Milei não está acostu-
mado a negociar; entende que 
a lei é imposta ‘a tudo ou nada’”, 
comentou. O estudioso alertou 
que esse tipo de comportamen-
to pode levar a um conflito com 

os governadores e com o Con-
gresso, além de colocar em ris-
co a governabilidade. “Gover-
nar assim tem um custo muito 
alto”, disse. Ele acredita que a 
“Lei Ônibus” corre perigo de ser 
reprovada pelos congressistas, 
ainda mais em meio a uma at-
mosfera de tensão e de embate.

Para De Luca, Milei destoa de 
todos os outros ex-presidentes 
da Argentina. “Os mandatários 
anteriores tinham sido gover-
nadores, senadores ou deputa-
dos. Sabiam negociar e enten-
diam que podiam perder uma 
votação. Milei não tem expe-
riência nisso, nem mesmo seu 
grupo de ministros”, ressaltou. 

Também ao Correio, Eduardo 
Belliboni — líder do movimento 
Polo Obrero e responsável pela 
organização de piquetes em Bue-
nos Aires — disse nada esperar de 

Eu acho...

Donald Trump subiu ao es-
trado da Corte Federal de Ma-
nhattan para depor no julga-
mento do processo por difa-
mação movido contra ele pela 
escritora E. Jean Carroll. O de-
poimento ante o tribunal ocor-
reu após suas vitórias nas pri-
meiras votações das primárias 
que definirão o candidato pre-
sidencial republicano nas elei-
ções de novembro. 

O ex-presidente, que este-
ve em diversas audiências des-
de que o julgamento começou, 
em 16 de janeiro, retornou ao 
tribunal ontem, depois de um 
breve recesso devido à enfer-
midade de um dos jurados, com 
a aura da vitória contundente 
obtida nos estados de Iowa e 
de New Hampshire na disputa 
interna do Partido Republica-
no para indicação presidencial.

Após negociações árduas e 
tensas entre o juiz de instrução 
Lewis Kaplan e sua advogada Ali-
na Habba, Trump, visivelmente 
frustrado, limitou-se a responder 

a três perguntas de sua defesa no 
início da tarde, constatou a agên-
cia France-Presse. O juiz deter-
minou que o magnata respon-
desse “sim” ou “não” para evi-
tar que ele pudesse utilizar seu 
depoimento no banco das tes-
temunhas para atacar Carroll, 
que estava diante dele, como 
costuma fazer nas redes sociais 
e entrevistas coletivas.

“Quero saber tudo o que vai 
dizer”, ordenou o juiz. “Ela (Car-
roll) diz algo que considero fal-
so”, afirmou Trump ao respon-
der a uma pergunta, antes de 
ser interrompido por Kaplan. Du-
rante a audiência, que começou 
pela manhã, Trump, de 77 anos, 
exclamou: “Nunca conheci essa 
mulher”, dirigindo-se a Carroll. 
“Abaixe o tom da voz!”, ordenou-
lhe o magistrado. O interrogató-
rio da defesa de Carroll também 
foi breve, e um furioso Trump ba-
lançava a cabeça decepcionado. 
“Isto não é os Estados Unidos”, 
protestou, enquanto deixava a 
sala do tribunal. 

Trump depõe em julgamento por difamar escritora
ESTADOS UNIDOS 

Donald Trump cerra o punho ao partir para o julgamento, em Nova York

Angela Weiss/AFP

Trump a teria estuprado em um 
provador de uma loja de depar-
tamento em 1996.

Em maio de 2023, um júri consi-
derou o magnata culpado de agres-
são sexual e difamação e o conde-
nou a pagar à ex-colunis-
ta da revista Elle US$ 5 
milhões (cerca de R$ 
24 milhões), uma 
decisão da qual 
Trump recor-
reu. Neste se-
gundo julga-
mento, um jú-
ri anônimo, for-
mado por sete 
homens e duas 
mulheres que res-
pondem a um núme-
ro, pois seus nomes sequer 
podem ser conhecidos entre eles 
mesmos, terá que determinar se as 
declarações do ex-presidente dos Es-
tados Unidos constituem difamação.

“Tarada”

Trump, que costuma chamar 

Carroll de “tarada”, garantiu, no 
primeiro julgamento, que a jor-
nalista “não fazia seu tipo” e ti-
nha inventado o estupro para 
“vender seu novo livro”, intitula-
do Para que precisamos dos ho-

mens? Uma modesta pro-
posta. “(Trump) des-

truiu minha re-
putação”, disse 

a escritora no 
julgamento.

Na noi-
te de quarta-
feira, em sua 
p l a t a f o r m a 

Truth Social, 
Donald Trump 

lançou pelo me-
nos 37 tiradas con-

tra sua denunciante. 
O magnata repete que “ja-

mais tinha visto ela em sua vi-
da”, apesar de, no primeiro jul-
gamento, a defesa de Carroll ter 
apresentado uma foto em que 
os dois aparecem sorridentes, 
com seus respectivos compa-
nheiros da época.

A escritora e jornalista E. Jean 
Carroll, de 80 anos, reivindica 
uma indenização de US$ 10 mi-
lhões (cerca de R$ 49 milhões, 

na cotação atual) do republica-
no por difamação, após a publi-
cação de um livro e de um artigo, 
em 2019, nos quais contava que 

Total de acusações penais que pesam 
sobre Trump em vários tribunais, 
a maioria relacionada com suas 

tentativas de permanecer no poder 
após a derrota nas eleições de 

2020 para o democrata  
Joe Biden. 

“Javier Milei não 
construiu um ‘go-
verno de coalizão’, 
não somou outros 
partidos ao seu go-
verno. Por esse mo-
tivo, sua base de 

apoio legislativo é baixíssima. Se 
suas medidas não forem nego-
ciadas com o Congresso, em bre-
ve o seu governo sofrerá uma pa-
ralisia. E, se a situação econômi-
ca não melhorar, dificilmente ele 
terminará o mandato.”
Miguel De Luca, professor de 
ciência política da Universidad 
de Buenos Aires (UBA)

o presidente Javier Milei será recebido, na manhã de  12 de 
fevereiro, segunda-feira, pelo papa Francisco no vaticano. 
A informação foi divulgada pelo jornal argentino Clarín, 
citando fontes envolvidas na viagem do ultralibertário. o encontro 
ocorrerá no Palácio Apostólico. Fernanda Silva, embaixadora da 
Argentina no vaticano, solicitou a reunião à Santa Sé. depois de 
fazer duras críticas ao papa, Milei escreveu uma carta, de próprio 
punho, ao pontífice, na qual convidou Francisco a Buenos Aires. 

 » Encontro com o papa Francisco 
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Milei. “É um governo contrário 
aos trabalhadores e antidemo-
crático. As afirmações de Mi-
lei são sempre declarações de 
guerra contra o povo”, afirmou. 
O líder sindicalista não descar-
ta a aprovação da “Lei Ônibus” 
no Congresso. “Alguns deputa-
dos peronistas estão se venden-
do”, lamentou. 

Secretário-geral do Sindica-
to Único dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Artefatos de Bor-
racha da Argentina, Alejandro 
Crespo somou-se aos protes-
tos e à greve geral de quarta-
feira. Na opinião dele, as amea-
ças de Caputo e de Milei aos 
governadores são “a expres-
são dos métodos deste gover-
no para tentar aprovar a legis-
lação antitrabalhadores e des-
carregar a crise sobre toda a 
população argentina”. 

Crespo explica que os gover-
nadores desejam a volta de um 
imposto sobre o salário, a fim 
de retirar os ganhos dos traba-
lhadores. “O governo passa por 
uma crise e recorre a tudo para 
impor um ajuste macabro e eli-
minar diretos conquistados por 
nossos pais e avós. A atual gera-
ção de trabalhadores não abri-
rá mão de todos os seus direitos 
para deixar os filhos expostos às 
piores condições de vida. Nós lu-
taremos por novas conquistas.”
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O 
termo autocuidado está mui-
to em voga, especialmente no 
princípio do ano. Em 2023, fo-
ram realizados pela Fundação 

Instituto de Pesquisa e Estudo de Diag-
nóstico por Imagem (Fidi) quase 195 
mil exames de mamografias. Esse nú-
mero corresponde a um aumento de 
10,12% quando comparado a 2022, e 
43,69% se comparado a 2021. O Dia Na-
cional da Mamografia, neste 5 de feve-
reiro, pretende justamente reforçar a 
importância do procedimento para a 
redução de casos de câncer.

Ao longo dos anos, o exame evoluiu 
muito, com imagens cada vez mais ní-
tidas e resultados precisos. No entan-
to, muitas mulheres ainda se queixam 
de dores durante o procedimento, de-
vido à pressão que o equipamento pro-
duz sobre os seios. Além de detectar 
precocemente os sinais de câncer de 
mama em mulheres assintomáticas — 
mamografia de rastreamento — que 
não apresentam sintomas evidentes, 
ele também pode ser solicitado quan-
do há sintomas ou achados suspeitos 
identificados em exames anteriores — 
mamografia diagnóstica.

Esses sintomas podem incluir dor 
mamária, nódulos palpáveis, alterações 
na pele ou descarga mamilar (uma es-
pécie de secreção) e independem de 
afetar apenas mulheres acima de 40 
anos. No entanto, apenas 4,25% das 
mamografias realizadas foram diag-
nósticas, o que demonstra que a busca 
pelo procedimento em quem apresenta 
sintomas ainda é extremamente baixa.

Para o triênio 2023-2025, o Ministé-
rio da Saúde e o Instituto Nacional de 
Câncer (INCa) estimam que ocorrerão 
mais de 74 mil novos casos de câncer 
de mama, o segundo mais frequente 
no Brasil, o que em números absolutos 

corresponde a 2,3 milhões de casos, re-
presentando 24,5% do total de cânce-
res. Um fator que corrobora este alerta 
é um estudo realizado em 204 países e 
publicado pela revista científica BMJ 
Oncology, segundo o qual os casos de 
câncer entre pessoas com menos de 50 
anos aumentaram 79% nas últimas três 
décadas e aqui estão incluídas mulhe-
res acima dos 40 anos.

Outra questão que muitas mulheres 
desconhecem é que, em parte dos ca-
sos, é fundamental fazer, concomitan-
temente, o exame de ultrassom das ma-
mas. Embora alguns especialistas não 
vejam a necessidade desse segundo 
exame, há uma classe de médicos que 
defende que somente a ultrassonogra-
fia dos seios é capaz de avaliar nódulos 
palpáveis não vistos na mamografia, 
assim como o conteúdo dos nódulos e 
a consistência — se são sólidos, se são 
cistos ou até nódulos sólidos císticos.

O ultrassom das mamas avalia nó-
dulos em gestantes e também é in-
dicado para pacientes que buscam 
colocar próteses de silicone ou para 
detecção de câncer de mama em ho-
mens. Mais importante é dizer que, 
de forma alguma, um procedimento 
substitui o outro.

Para evitar números cada vez mais 
alarmantes sobre a curva do câncer de 
mama em mulheres no Brasil, é primor-
dial realizar o exame precoce de ma-
mografia. É ele que auxilia a detectar a 
doença ainda em estágios iniciais, evi-
tando, assim, que a descoberta de uma 
lesão venha apenas em fases mais avan-
çadas. Pesquisas indicam que, quando 
o câncer de mama é diagnosticado em 
fase inicial, as chances de cura chegam 
a 95%. Portanto, nada mais assertivo 
que o autocuidado, melhor ainda se for 
iniciado no começo do ano.

O autocuidado 
e o câncer 
de mama

Dever de todos

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A dor é insuportável. Atinge ossos e 
músculos. Comecei sentindo náuseas 
e uma pressão nas costas. Logo depois, 
manchas vermelhas começaram a se 
espalhar pelo corpo, acompanhadas de 
febre muito alta e desmaios. Senti medo 
de ter convulsões. Socorrido ao hospi-
tal, precisei ficar cinco dias internado. 
Somente tive alta depois que as plaque-
tas se estabilizaram.

A lembrança da dengue segue viva 
na memória, mesmo depois de tantos 
anos. E vejo com muita preocupação o 
avanço da doença no Distrito Federal. 
São 16 mil casos prováveis somente nas 
três primeiras semanas do ano. É um 
aumento de mais de 646% em relação 
ao mesmo período de 2023. O com-
bate à epidemia não é só missão dos 
entes federativos — União, estados e 
municípios —, mas de toda a popula-
ção. Afinal, a prevenção à proliferação 
do mosquito é uma responsabilidade 
de todos nós.

Por isso, não há como discordar da 
decisão do GDF de multar em até R$ 
27.799 quem descarta lixo de forma 
inadequada nas ruas. Campanhas de 
conscientização são feitas ano a ano, 
mas, mesmo assim, o abandono incor-
reto de pneus, vasilhas e caixas, que 

contribuem para o surgimento de cria-
douros a céu aberto do Aedes aegypti, 
seguem a todo vapor. O chavão “Crian-
ça a gente educa; adulto se pune”, nesse 
caso, é mais válido do que nunca.

Mas não é só. Algumas medidas sim-
ples podem ser adotadas dentro de casa 
para se evitar a proliferação do mosqui-
to. É a chamada regra EMU, como se re-
ferem os agentes comunitários nas visi-
tas às residências:

» Elimine água parada;
» Mantenha o ambiente limpo;
» Use repelente.

Ontem, o Ministério da Saúde deta-
lhou como será a campanha de vacina-
ção contra a dengue neste ano. A par-
tir de fevereiro, crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos de 521 cidades serão o 
público-alvo da imunização coletiva. 
Trata-se da faixa etária que concentra 
o maior número de hospitalizações de-
pois dos idosos. Serão 3,2 milhões de 
pessoas, em um primeiro momento. É 
um número aquém do necessário. Afi-
nal, representa em torno de 1,5% da po-
pulação brasileira. Assim, um mutirão 
contra a dengue é um dever de todos. 
É a única forma de conter a epidemia.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Brasil nos trilhos

Países com grande território 
são dotados de infraestruturas 
apropriadas para vencer distân-
cias e para transportar cargas e 
passageiros ao longo de percur-
sos, em rodovias ou ferrovias. Es-
tas devem ganhar primazias pe-
las vantagens competitivas que 
oferecem: fretes mais em conta e 
garantias de manutenção e inte-
gridade das cargas. O Brasil, in-
felizmente, reduziu suas vias fér-
reas de 48 mil quilômetros, nos 
anos 1950 e 1960, para os cerca 
de 31 mil quilômetros atuais, pre-
vendo-se a construção de mais 
de 20 mil quilômetros em par-
ceria com o setor privado. Ainda 
é muito pouco, em razão de seu 
enorme território e da necessi-
dade de o país utilizar esse siste-
ma de transporte vantajoso. Isso 
fazendo, haverá benefícios aos 
usuários e às empresas que ope-
ram no setor e ainda, no médio e 
longo prazo, recuperação dos in-
vestimentos feitos nos trilhos e 
no equipamento — máquinas de 
tração e vagões. Recomenda-se 
que os governantes pensem em 
adotar e ampliar os ramais ferro-
viários, inclusive incentivando a 
presença e investimentos de em-
presas privadas. Espera-se que a 
ferrovia volte a ser um sistema lu-
crativo nos transportes de passa-
geiros e de cargas no Brasil.

 »Aldo Paviani
Lago Sul

Chora, Valdemar

A indignação do presidente do Partido Liberal, Valdemar da 
Costa Neto,  com a operação  da Polícia Federal no dia 25 de ja-
neiro 2024,mirando o deputado federal Alexandre Ramagem,  
suspeito  de participar de  crime para monitorar a bel-prazer  
autoridades públicas, é revoltante. Ele lamenta que o presidente  
do Cogresso Nacional (Rodrigo Pacheco) não impeça a entrada 
da PF nos gabinetes daquela Casa em busca de indícios de cri-
mes. Saiba, Valdemar, que aquela Casa é do povo e a maior par-
te do povo repudia tudo o que tem cheiro de ditadura. O presi-
dente do Congresso deve, sim, abrir as portas para que esses va-
lorosos guerreiros  que trabalham incansavelmente para defen-
der a sociedade e a Constituição Federal possam fazer busca e 
apreensão. Parabéns, PF.  Parabéns, senhor presidente do Con-
gresso Nacional.Parabéns, senhor presidente da Câmara dos 
Deputados, Continuem não sendo coniventes com aqueles que 
trilham por caminhos errados. Chora, Valdemar. Vai ter mais, eu 
garanto. A fila é grande  e tem gente que vai lhe causar  espanto.  

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Feminicídios

A exemplo da contundente e indignada jornalista Ana Du-
beu (Correio, 21/1), também estou farto de protestar contra 

canalhas e covardes que matam 
ex-companheiras. É preciso puni-
ções duras para essa escória de as-
sassinos. Os ordinários são auda-
ciosos, sabem que ficarão impu-
nes. Receberão penas leves e terão 
direito as infames saidinhas. Tem 
que acabar com a conversa fia-
da de audiência de custódia. Ca-
deia direta para a corja maldita.  O 
Congresso está demorando. Tem 
obrigação de aprovar leis que inti-
midem os patifes. Prisão perpétua 
ou pena de morte. Por que não? 
Recordo que nos Estados Unidos 
um menor, de 12 anos, foi conde-
nado à prisão perpétua por assas-
sinato. Sem direito a apelação ju-
dicial. Hoje, no Brasil, segundo es-
tatísticas, já são perto de 2 mil ór-
fãos vítimas da fúria de ódio con-
tra mulheres. Mais uma façanha 
triste e humilhante para o Brasil. 

 »Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Indignados
Deputados e senadores ficam 

indignados quando um dos seus 
pares é alvo da Polícia Federal, por 
crimes cometidos antes do man-
dato ou quando exerciam cargo 
público. O parlamento se tornou 
instituição acolhedora de mar-
ginais? A imunidade parlamen-
tar, até onde se sabe, não signifi-
ca inocentar parlamentar crimi-
noso. Será que o Congresso virou 
tábua de salvação para os infra-
tores? A sociedade precisa ter no-

ção de quem está elegendo. Nas últimas décadas, a cada pleito, 
o perfil do Congresso se revela pior para a sociedade. Elegem-
se pessoas sem qualquer compromisso com a população e que 
chegam à Câmara ou ao Senado em busca da impunidade por 
infrações penais. Isso é uma vergonha. A maioria dos parla-
mentares está indignada, pois os  aliados de Bolsonaro, um a 
um, estão se ferrando, pois imaginavam-se impunes cumprin-
do ordens criminosas dadas pelo mito. Quem tem de estar in-
dignada é a sociedade, ao tomar conhecimento dos desman-
dos do então governo.

 » Joaquim Honório 
Asa Sul

Boa notícia
A melhor notícia desta quinta-feira veio do Ministério da 

Saúde. No próximo mês, as unidades de saúde iniciam a apli-
cação da vacina contra a dengue. É o Brasil à frente da ciência. 
Brasília, com um aumento de mais de 600% de casos em rela-
ção ao ano passado, está na lista das cidades que serão con-
templadas com a imunização contra os estragos causados pelo 
mosquito Aedes aegypti. Mas não basta vacina. Passou da ho-
ra de a população seguir as orientações dos sanitaristas para 
impedir a reprodução do mosquito. Nada de água empoçada 
perto de casa, caixa d’água aberta, vasos de plantas com água, 
pneus e por aí vão as medidas preventivas.

 » Jurema Cruz
Octogonal

Uma pergunta à CEB e à 
Neonergia: como fazer para 

não pagar a taxa de iluminação 
pública, que vem na conta, já 
que a capital está às escuras?
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Deputados reclamam do 
corte de emendas e cobram 

reação no caso Jordy. “A gente 
não quer só dinheiro, a gente 

quer dinheiro e felicidade”.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 

Se não fosse a burocracia, 
o crematório de Brasília 

estaria a todo vapor.
Vital Ramos de V. Júnior —Jardim Botânico

O governo faria uma boa ação, 
se preservasse a economia 

brasileira de nomes e fórmulas 
malsucedidos no passado.

Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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A 
pouco mais de oito meses para as elei-
ções municipais, estamos presenciando 
a habitual movimentação de pré-can-
didatos escolhendo as legendas pelas 

quais concorrerão e costurando suas alianças. E 
mais uma vez, como parte da nossa trágica tradi-
ção política, essas tratativas passam longe de ali-
nhamento em torno de programas de governo.

Sem dúvida, a estrutura partidária vigente e a 
legislação a ela associada permitem, e até mes-
mo estimulam, a participação de pessoas em 
que a motivação principal é ter uma instituição 
cartorial para chamar de sua. Uma característica 
marcante na maioria das 29 agremiações atual-
mente registradas no TSE, independentemen-
te de seu tamanho, é a figura do chamado “do-
no do partido”. Para agravar o cenário, o site da 
Justiça Eleitoral apresenta uma lista com pedi-
dos em andamento para criação de 25 partidos! 
É óbvio que tal miríade ultrapassa, e muito, uma 
real representação de visões ideológicas ou pro-
gramáticas presentes na sociedade.

Uma das consequências danosas é a contri-
buição para o crescente ceticismo da maioria da 
população em relação à atividade política, cada 
vez mais sendo percebida como uma “ação entre 
amigos” ou voltada à realização de negociatas. 
Infelizmente, forma-se um círculo vicioso cuja 
superação positiva está muito distante.

Apesar disso, a vida segue e, em 6 de outu-
bro, iremos às urnas para definir quem irá exer-
cer mandatos até dezembro de 2028, nas 5.570 
prefeituras e câmaras municipais. Quais serão 
os temas que mobilizarão o interesse do eleito-
rado brasileiro e que levarão à decisão de voto?

No livro Biografia do abismo, de Felipe Nunes 
e Thomas Traumann, os autores afirmam que a 
disputa eleitoral deixou de ser marcada pelo de-
bate sobre questões como Bolsa Família ou pri-
vatização da Petrobras para se tornar uma dis-
cussão acerca do que será a política de aborto 
ou de armas. O voto de cada pessoa passa a ser 
decidido na perspectiva da garantia do que acha 
que deve ser o certo, da sua visão de mundo.

Essa mudança levou a uma polarização, cha-
mada por eles de “afetiva”, com uma disputa en-
tre dois lados mais ou menos do mesmo tama-
nho e muito consolidada em torno de temas 
comportamentais do tipo como quero criar 
meus filhos, onde quero estudar, que restau-
rantes quero frequentar, que músicas e artistas 
quero ver e ouvir. Nunes e Traumann acreditam 
que não se trata de um processo pontual, mas 
do começo de uma nova etapa em que as pre-
ferências políticas estão calcificadas para cerca 
de 90% do eleitorado brasileiro.

Com base na importante e profunda hipóte-
se apontada no livro, muitos analistas têm con-
siderado que esse será o cenário presente nas 
disputas de outubro, mas, de meu lado, acho 
necessário relativizar tal conclusão. O primei-
ro passo é fazer a segmentação dos municípios 
pelo tamanho do eleitorado. Segundo dados de 

dezembro de 2023, a distribuição é a seguinte: 
2.998 têm até 10 mil eleitores; 1.268 entre 10 mil 
e 20 mil; 824 entre 20 mil e 50 mil; 268 entre 50 
mil e 100 mil; 112 entre 100 mil e 200 mil; e 100 
acima de 200 mil.

Muito provavelmente a polarização estará 
presente nos grandes centros, em particular nas 
212 cidades com mais de 100 mil eleitores, sen-
do natural que influencie as regiões de seu en-
torno. É de se esperar que candidaturas de opo-
sição nessas regiões joguem pesado na naciona-
lização do debate, enquanto as de situação op-
tem por apresentar os resultados de suas gestões 
como razão para a continuidade.

Por outro lado, as biografias das candidatu-
ras que se apresentarem serão também deci-
sivas para a definição do voto. Ou seja, o elei-
tor pode até, num primeiro momento, escolher 
candidaturas a partir de seu lado na polarização, 

mas somente apoiará nomes que sejam absolu-
tamente alinhados com esse polo. Para candi-
daturas não reconhecidas como parte legítima 
desse polo, a conquista do voto terá que pas-
sar, necessariamente, por seus outros atributos.

Já no caso dos municípios de menor porte, es-
pecialmente nos 4.266 com até 20 mil eleitores, o 
peso da polarização tende a ser muito menor, com 
a prevalência das características locais, da história 
dos candidatos e de sua relação com a população. 
Nesses locais, a decisão do voto também é perpas-
sada pelo alto grau de fisiologismo, em que a tro-
ca de favores é relevante no processo de escolha.

No próximo artigo, no fim de fevereiro, va-
mos falar da influência cada vez maior das re-
des sociais no processo político-eleitoral, espe-
cialmente com o advento da inteligência artifi-
cial. Como fazer um bom uso, garantindo a li-
sura do processo? Até lá!

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

Eleições municipais  
e polarização

N
os últimos anos, o mercado financeiro 
tem passado por diversas mudanças, 
e uma das mais recentes diz respeito 
às novas regras de juros no cartão de 

crédito. Essa medida representa um marco sig-
nificativo para os consumidores, prometen-
do vantagens palpáveis e uma reviravolta nas 
práticas financeiras que afetam diretamente 
o bolso de milhões de brasileiros.

Até pouco tempo atrás, as taxas de juros apli-
cadas aos cartões de crédito eram um fardo pe-
sado para muitos consumidores. O cenário de 
juros exorbitantes era uma realidade difícil de 
ser ignorada, impactando negativamente a vi-
da financeira da população e gerando um ciclo 
vicioso de endividamento — contribuindo para 
o chamado “superendividamento”.

As novas regras de juros no cartão de crédito 
buscam trazer alívio aos consumidores. Uma das 
mudanças mais notáveis é a limitação dos juros 
cobrados em situações de atraso no pagamento 
do valor mínimo da fatura. Essa medida visa de-
sencorajar a inadimplência e criar um ambiente 
mais favorável ao consumidor.

Outra mudança relevante está na oferta de 
alternativas mais transparentes e acessíveis. 
Instituições financeiras são, agora, obrigadas a 
disponibilizar informações claras sobre as dife-
rentes modalidades de pagamento, facilitando 
a compreensão por parte dos usuários e permi-
tindo que escolham a opção mais adequada às 
suas condições financeiras.

Elenco três vantagens para o consumidor. A 
primeira é a redução significativa dos encargos 
financeiros. Isso não apenas alivia a pressão so-
bre as finanças pessoais, mas também incenti-
va práticas responsáveis de uso do crédito. A se-
gunda é ligada à transparência e informação. A 

obrigatoriedade de fornecer informações mais 
claras e compreensíveis sobre as opções de pa-
gamento empodera o consumidor. Com maior 
conhecimento, os usuários podem fazer esco-
lhas mais conscientes e evitar surpresas desa-
gradáveis em suas faturas. 

Por fim, o estímulo à competitividade. Com as 
novas regras, espera-se que as instituições finan-
ceiras busquem oferecer condições mais com-
petitivas para atrair e manter clientes. Isso pode 
resultar em uma maior diversidade de opções e 
benefícios para os consumidores, incentivando 
a concorrência saudável no setor.

Se, de um lado, as novas regras de juros no 
cartão de crédito representam um avanço sig-
nificativo em direção a um mercado financeiro 
mais justo e favorável ao consumidor, ao reduzir 
encargos financeiros, promover transparência e 
estimular a competição, novos desafios passam 
a ser aplicáveis ao mercado financeiro e às em-
presas que o exploram.

Um deles é a adaptação das instituições fi-
nanceiras, que precisam ajustar seus modelos 
de negócios para se adequar às restrições im-
postas aos juros. A busca por alternativas sus-
tentáveis e a reavaliação de práticas antigas 
tornam-se imperativas, exigindo flexibilida-
de e inovação. Outro desafio é o risco de ina-
dimplência. A limitação dos juros em caso de 
atraso pode gerar uma preocupação adicional 
quanto a esse problema. É crucial encontrar 
um equilíbrio entre oferecer condições mais 
favoráveis aos consumidores e garantir a saú-
de financeira das empresas, evitando possíveis 
impactos negativos no setor.

A transparência nas informações é uma mu-
dança positiva, mas também traz um tercei-
ro desafio: a necessidade de maior educação 

financeira por parte dos consumidores. Mui-
tos podem não estar familiarizados com os 
termos e condições detalhados, o que pode 
levar a escolhas inadequadas. As instituições 
financeiras e órgãos reguladores precisam tra-
balhar em conjunto para garantir que os usuá-
rios compreendam plenamente as implicações 
de suas decisões.

A concorrência agressiva também é outro 
ponto a se destacar. Isso porque a busca por 
atrair clientes mediante a oferta de condições 
mais competitivas pode levar a uma concorrên-
cia agressiva entre as instituições financeiras. 
O que, por sua vez, pode criar pressões sobre a 
rentabilidade das empresas, exigindo uma ges-
tão cuidadosa dos recursos para manter a esta-
bilidade do mercado. Possíveis ajustes nas ofer-
tas de crédito também merecem atenção. Para 
compensar as limitações nos juros do cartão de 
crédito, as instituições financeiras podem ajus-
tar suas ofertas de crédito de outras maneiras, 
como aumentando taxas em outras modalida-
des ou impondo novas condições aos clientes. 
Isso requer um equilíbrio delicado para garan-
tir que o mercado permaneça acessível e bené-
fico para os consumidores.

Enquanto as novas regras de juros no cartão 
de crédito oferecem benefícios evidentes aos 
consumidores — a quem caberá aproveitar es-
sas mudanças para fazer escolhas conscientes 
e construir uma relação mais equilibrada com 
o crédito — não podemos ignorar os desafios 
que o mercado enfrenta para se adaptar a essas 
mudanças. O sucesso dependerá da capacida-
de das instituições financeiras em inovar, equi-
librar riscos e educar os consumidores, criando 
um ambiente financeiro mais saudável e equi-
tativo para todas as partes envolvidas.

 » RICARDO NAKAHASHI
Advogado especialista em direito bancário

Novas regras de juros do cartão de 
crédito: desafios e benefícios

Abertura 
do mercado 
de energia: 

caminho para 
inclusão e 

sustentabilidade

À 
medida que 2024 avança, o Brasil es-
tá à frente de um marco importante: 
a total liberalização do mercado de 
energia elétrica. Desde a implemen-

tação da Lei nº 9.074, em 1995, observamos 
alguns progressos nesse sentido. O mais sig-
nificativo aconteceu em janeiro último, com 
a entrada de empresas de alta tensão no mer-
cado livre. Porém, a inclusão de consumido-
res de baixa tensão ainda aguarda ajustes re-
gulatórios importantes, e a aprovação do Pro-
jeto de Lei nº 414/2021 demanda uma análise 
criteriosa sobre nossa prontidão para tal mu-
dança no setor de energia.

A liberalização promete trazer benefícios 
tangíveis tanto para as empresas atuantes no 
setor quanto para os consumidores — ou me-
lhor, clientes —, incluindo maior flexibilida-
de, opções de escolha e serviços personaliza-
dos. Essa transformação do setor energético, 
de um serviço básico para uma experiência 
focada no cliente, é tanto um desafio quanto 
uma oportunidade para as empresas se adap-
tarem a um mercado dinâmico.

A redefinição de papéis é uma consequên-
cia inevitável dessa abertura. As distribuido-
ras devem concentrar-se na eficiência da dis-
tribuição, enquanto os produtores de energia 
terão a oportunidade de interagir mais dire-
tamente com os consumidores e entender o 
que agrega valor para eles. Essa mudança exi-
ge uma clara compreensão das responsabili-
dades de cada agente no mercado.

Um aspecto crítico são os incontáveis sub-
sídios incluídos nas tarifas de energia elétri-
ca. O montante da CDE (Conta de Desenvol-
vimento Energético) pode alcançar R$ 36,6 
bilhões em 2024. Embora sejam fundamen-
tais para apoiar setores específicos da eco-
nomia, bem como a transição para energias 
renováveis, é crucial que sejam temporários 
e bem direcionados, para evitar distorções 
de mercado. A competitividade gerada pela 
abertura do mercado pode mitigar a depen-
dência desse custeio, incentivando inovação 
e eficiência.

A redução do financiamento e a abertura 
do mercado podem funcionar como equa-
lizadores, promovendo uma alocação mais 
correta dos custos. Essa estratégia é essen-
cial para garantir um futuro sustentável tanto 
do ponto de vista econômico, quanto social e 
ambiental. Essa é a “mão invisível” que aloca-
rá eficientemente os recursos, desde que se-
jam consideradas as externalidades e aplica-
das as devidas regulamentações necessárias.

Os subsídios incorretamente aplicados po-
dem causar distorções significativas no mer-
cado, escondendo ineficiências e impondo 
encargos desproporcionais aos consumido-
res. Mantê-los frequentemente resulta em ta-
rifas de energia mais altas para todos, afetan-
do principalmente aqueles em situações me-
nos vantajosas. Assim, a revisão e a reavalia-
ção contínua do custeamento são essenciais 
para um mercado energético equitativo e efi-
ciente, onde os incentivos estejam alinhados 
com o uso racional e sustentável da energia.

No contexto global, experiências como os 
recentes protestos na Alemanha causados pe-
la remoção do subsídio ao diesel para alguns 
setores agrícolas ilustram os desafios associa-
dos à gestão de subsídios (nesse caso, em vi-
gor há mais de 70 anos). Essas situações aler-
tam sobre a necessidade de equilibrar apoio 
temporário com a promoção de um mercado 
livre e competitivo.

Dadas as implicações e relevância para to-
da a sociedade brasileira, esse tipo de decisão 
deveria ser amplamente discutido na casa do 
povo, ou seja, no Congresso Nacional, garan-
tindo que tais políticas sejam transparentes 
e democráticas e considerando os impactos 
econômicos, sociais e ambientais. Ao envol-
ver o Congresso, assegura-se que uma gama 
diversa de vozes e interesses da população 
seja considerada.

Este momento é crucial para a liberaliza-
ção do mercado de energia, representando 
não apenas uma questão econômica, mas 
um passo vital para o futuro do país. O Bra-
sil, com seu potencial renovável, tem a chan-
ce de ser líder na transição energética global. 
Porém, essa mudança requer uma nova per-
cepção sobre a energia, de uma commodity 
para um elemento crucial na busca pela sus-
tentabilidade.

Além disso, a transição energética promo-
ve inclusão social e econômica. Tornar a ener-
gia mais acessível e adaptada às necessidades 
dos consumidores fomenta um desenvolvi-
mento mais equitativo. Assim, a liberalização 
do mercado de energia no Brasil é um movi-
mento complexo, que abrange aspectos téc-
nicos, econômicos, sociais e ambientais, ofe-
recendo uma oportunidade única para o país 
liderar globalmente no caminho da inovação 
e sustentabilidade.

 » CLÁUDIO RIBEIRO
Especialista em finanças empresarias e CEO da 2W Ecobank 
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Troca de tempero 
por mais saúde

Pesquisadores pedem que sociedades 
médicas e formuladores de políticas 
públicas recomendem a substituição 
do sal comum pelo enriquecido com 
potássio para prevenir a hipertensão

M
ais de 10 milhões de 
pessoas morrem, todos 
os anos, vítimas de hi-
pertensão arterial. Vin-

te por cento desses óbitos pode-
riam ser evitados se fosse redu-
zida a ingestão de cloreto de só-
dio, segundo a organização não 
governamental de saúde pública 
Resolve to Save Lives. Em um ar-
tigo que será publicado na revis-
ta Hypertension, da Associação 
Norte-Americana de Cardiolo-
gia (AHA), um grupo internacio-
nal de pesquisadores pede que 
sociedades médicas e governos 
adotem como diretriz a sugestão 
para que se troque o sal de co-
zinha normal pelo enriquecido 
com potássio, elemento quími-
co que ajuda a baixar a pressão.

O sal refinado usado comu-
mente na cozinha e no preparo 
de alimentos ultraprocessados 
é a combinação principalmen-
te de cloro e sódio, sendo que o 
último, em excesso, retém líqui-
dos no organismo. Isso sobrecar-
rega o sistema circulatório, pre-
judica os rins e contribui para o 
aumento da pressão sanguínea. 
A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) recomenda a ingestão 
máxima de 5 gramas do tempe-
ro por dia — no Brasil, segundo 
o Ministério da Saúde, o consu-
mo é quase o dobro: 9,3 gramas.

Coordenado pelo Instituto 
George para Saúde Global, uma 
organização não governamen-
tal com foco em saúde pública, 
o estudo que sairá na Hyperten-
sion fez uma revisão de 32 dire-
trizes para o tratamento da hi-
pertensão. Os autores — médi-
cos e pesquisadores de Estados 
Unidos, Austrália, Japão, África 
do Sul e Índia — avaliaram do-
cumentos de organizações glo-
bais, regionais e nacionais pu-
blicados entre 1º de janeiro de 
2013 e 21 de julho de 2023.

Complicações

O grupo sentiu falta, na maio-
ria dos textos, de recomenda-
ções sobre a troca do sal comum 

pelo enriquecido com potássio. 
“Com base nas evidências, há 
poucas dúvidas de que a maioria 
dos pacientes com hipertensão e 
suas famílias deveriam reduzir a 
ingestão geral de sal e, ao opta-
rem por consumi-lo, mudar pa-
ra o enriquecido com potássio”, 
defende Tom Frieden, presiden-
te da Resolve to Save Lives e um 
dos autores do artigo.

Frieden diz que o número de 
pessoas que vivem com hiper-
tensão duplicou nos últimos 30 
anos. “A troca do tipo de sal aju-
dará a reduzir a pressão arterial 
e a proteger contra complica-
ções graves, como acidente vas-
cular cerebral e morte prema-
tura”, ressalta.

No artigo, os autores sugerem 
duas diretrizes: uma para os pa-
cientes com hipertensão, outra 
para a população em geral. No 
primeiro caso, a recomendação 
é a troca do sal comum pelo en-
riquecido com potássio, a me-
nos que a pessoa tenha doença 
renal, use suplemento à base do 
elemento químico ou diurético 
poupador de potássio.

Como um elevado número de 
hipertensos não sabe que tem a 
doença (veja quadro), os pesqui-
sadores só recomendam a troca 
“em locais onde há uma baixa 
probabilidade de pessoas com 
doença renal avançada não se-
rem diagnosticadas pelo siste-
ma de saúde”. Pedem ainda que 
as contraindicações de uso se-
jam impressas nas embalagens.

Em nota, Alta Schutte, pro-
fessora do Instituto George para 
Saúde Global e da Universidade 
Nova Gales do Sul, na Austrália, 
destaca que, embora ensaios clí-
nicos tenham demonstrado o be-
nefício dos substitutos de sal co-
mum, raramente esses produtos 
são usados. “Descobrimos que 
as diretrizes clínicas atuais ofere-
cem recomendações incomple-
tas e inconsistentes sobre o uso 
desses substitutos do sal”, diz.

A Sociedade Brasileira de Car-
diologia, em suas diretrizes mais 
recentes, afirma que “os subs-
titutos do sal contendo cloreto 
de potássio e menos cloreto de 

 » PALOMA OLIVETO

Sugestão é substituir o tradicional cloreto de sódio que ingerido em quantidade altera o organismo  

 Rawpixel/Divulgação

sódio (30% a 50%) são úteis para 
reduzir a ingestão de sódio e au-
mentar a de potássio, apesar de 
limitações em seu uso”.

Doença renal

O diretor da Sociedade Brasileira 
de Angiologia e de Cirurgia Vascu-
lar — Regional São Paulo (SBACV
-SP), Ivan Benaduce Casella, afirma 
que diversos estudos demonstram 

que o sal rico em potássio é um ex-
celente substituto do tempero co-
mum. “Como nós sabemos que 
o controle da hipertensão arterial 
é importante para a redução das 
doenças vasculares arteriais, essa 
é uma ferramenta útil”, diz.

O angiologista e cirurgião vas-
cular insiste, porém, que nem to-
dos podem usar a substância, 
especialmente pacientes com 
doença renal crônica. “A troca 

não deve ser feita de maneira 
genérica; é preciso orientação 
médica”, ressalta.

Alta Schutte esclarece que o sal 
enriquecido com potássio pode 
ser usado como substituto direto 
do cloreto de sódio para tempe-
rar, conservar ou fabricar alimen-
tos. Ela destaca que a mudança 
não afeta o paladar e é indetectá-
vel pela maioria das pessoas. “En-
corajamos fortemente os órgãos 

de orientação clínica a reverem 
as suas recomendações sobre o 
uso de substitutos do sal enri-
quecidos com potássio na primei-
ra oportunidade”, diz.

“Se o mundo mudasse do uso 
do sal normal para o sal enri-
quecido com potássio, isso evi-
taria milhões de acidentes vas-
culares cerebrais e ataques car-
díacos todos os anos, a um cus-
to muito baixo.”

Palavra de especialista

 » Doença silenciosa 

Estima-se que 1,28 milhão de 
adultos entre 30 e 79 anos em todo 
o mundo têm hipertensão. Desses, 
46% não sabem que têm a doença.  
O que é: hipertensão (pressão alta) 
ocorre quando a pressão nos vasos 
sanguíneos é muito alta (140/90 
mmHg ou superior). É comum, mas 
pode ser grave se não for tratada.

» Fatores de risco modificáveis: 
sobrepeso/obesidade, sedentarismo, 
dieta rica em sal, excesso de álcool, 
tabagismo. 

Fatores de risco não-modi-
ficáveis: histórico familiar, idade 
acima de 65 anos, doenças co-
existentes (diabetes ou doença 
renal, por exemplo). 

» Sintomas: a maioria das 
pessoas não sente nenhum 
sintoma. A pressão arterial 
muito elevada pode causar 
dores de cabeça, visão turva e 
dor no peito, entre outros. 

» Tratamento: mudanças no 
estilo de vida, como dieta 
saudável com baixo teor de 
sal; perda de peso, atividade 
física, parar de fumar. O médico 
poderá recomendar um ou 
mais medicamentos.

Fonte: Organização Mundial  
da Saúde (OMS)

Um inseto minúsculo e, apa-
rentemente, inócuo, foi res-
ponsável por modificar a dieta 
de leões no Quênia, na África 
Oriental. Em estudo publicado 
na revista Science, uma equi-
pe internacional de cientistas 
relata que a chamada formiga 
cabeça-grande (Pheidole me-
gacephala), espécie invasora, 
alterou a cobertura arbórea 
na área de conservação natu-
ral OI Pejeta, dificultando a 
caça, pelos felinos, de sua pre-
sa preferida, as zebras.

“Esses minúsculos invasores 
estão mexendo nos laços que 
unem um ecossistema africa-
no, determinando quem é co-
mido e onde”, disse Todd Pal-
mer, ecologista e professor do 

Departamento de Biologia da 
Universidade da Florida.

No início dos anos 2000, o 
pesquisador começou a estudar 
a relação entre espécies vegetais 
e animais nessa parte da África 
com combinação de rastreamen-
to dos animais e armadilhas fo-
tográficas escondidas.

Palmer explica que as acá-
cias que crescem na região são 
historicamente protegidas de 
animais herbívoros por uma 
espécie de formiga que nidifi-
ca nos espinhos bulbosos das 
árvores. Em troca do abrigo, 
elas defendem ferozmente a 
vegetação de elefantes, girafas 
e zebras, entre outros, um ar-
ranjo que os ecologistas cha-
mam de mutualismo.

Clarões

No entanto, a chegada da for-
miga cabeça-grande, que não é 
endêmica, está desencadean-
do uma cadeia de eventos que 
resultou em uma mudança 
no comportamento predador
-presa. Isso pode comprome-
ter ainda mais a sobrevivên-
cia das populações de leões — 
animais já à beira da extinção.

As formigas de cabeça-grande 
são predadoras das colônias que 
protegem as acácias. Tendo per-
dido os seus guarda-costas, as ár-
vores estão sendo destruídas pe-
los elefantes. Os leões dependem 
da cobertura vegetal para perse-
guir e se esconder antes de ata-
car as zebras. Com os clarões na 

paisagem, eles têm menos suces-
so para emboscar suas presas.

“Essas minúsculas formigas 
invasoras apareceram talvez há 
15 anos, e nenhum de nós per-
cebeu porque elas não são agres-
sivas com criaturas grandes”, re-
lata Palmer. “Agora, vemos que 
elas estão transformando pai-
sagens de maneiras muito sutis, 
mas com efeitos devastadores.”

O pesquisador lembra que os 
leões tendem a encontrar solu-
ções para problemas como esse 
e que, atualmente, estão se vol-
tando para os búfalos. “Ainda não 
sabemos o que poderá resultar 
dessa profunda mudança na es-
tratégia de caça. Estamos muito 
interessados em acompanhar es-
sa história.” (PO)

Formigas mínimas desafiam leões 
Quênia 

as minúsculas criaturas modificaram a dieta dos reis do mundo 
animal após a invasão de território que era  área de caça de zebras  

Todd Palmer/Divulgação

As evidências científicas mos-
tram que o consumo excessivo 
de sódio é um dos principais fa-
tores de risco modificáveis pa-
ra a prevenção e o controle da 
hipertensão e subsequentemen-
te das doenças cardiovasculares. 
Atualmente, o sal comum (clo-
reto de sódio) é um dos princi-
pais vilões no aumento excessivo 

de consumo de sódio na dieta, 
de brasileiros e muitos no mun-
do. Uma das formas de se redu-
zir o consumo excessivo de sódio 
é com substitutos do sal comum, 
como o contendo cloreto de po-
tássio e menos cloreto de sódio 
(30% a 50% menos). Com a uti-
lização desses substitutos, conse-
guimos reduzir a ingesta de sódio 

e, consequentemente, diminuir 
tanto a hipertensão com as doen-
ças cardiovasculares associadas. 
É importante consultar o cardio-
logista para mais informações de 
como reduzir a quantidade de só-
dio ingerida e sobre a utilização 
de sal enriquecido com potássio. 
Essa estratégia não é recomenda-
da para todos os pacientes. 

Thomas Orsterne, cirurgião 
cardiovascular e coordenador  
de Cardiologia do Hospital  
Santa Marta, em Brasília

Vilão do coração
Arquivo pessoal 
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DENGUE 

Situação de emergência 
para combater o Aedes

O decreto, publicado ontem em edição extra do Diário Oficial do DF, autoriza o governo a tomar as medidas administrativas 
necessárias para conter o avanço da doença, em especial a aquisição de insumos, materiais e contratação de serviços

O 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) decretou, ontem, si-
tuação de emergência na saú-
de pública por conta do au-

mento dos casos de dengue na capital 
do país. O texto do decreto classifica 
a situação atual como “risco de epi-
demia”. A medida foi publicada, on-
tem, na edição extra do Diário Oficial 
do Distrito Federal (DODF). O decreto 
autoriza o governo a tomar as medidas 
administrativas necessárias para con-
ter a doença, em especial a aquisição 
de insumos e materiais e a contrata-
ção de serviços. 

Segundo a medida, devido ao cará-
ter excepcional e à necessidade tem-
porária do combate à dengue, o gover-
no está autorizado a contratar profis-
sionais por tempo determinado a fim 
de conter a dengue. Pelas redes sociais 
o governador destacou que “diante do 
aumento dos casos de dengue no DF, 
decretamos emergência na saúde. As-
sim, teremos agilidade na contratação 
de profissionais e na compra dos insu-
mos necessários. Estamos trabalhando 
noite e dia para resolver essa situação, 
mas precisamos da ajuda de cada um”.

Em 2024, até o momento, o Distri-
to Federal registrou um total de 16.628 
casos prováveis de dengue, o que re-
presenta um aumento de 646,5%, em 
comparação com o mesmo período de 
2023, quando foram registrados 2.154 
casos da doença. Nas três primeiras se-
manas do ano, três pessoas morreram 
de dengue, sendo uma criança. Além 
destes, outros 15 óbitos estão em in-
vestigação e também podem ter sido 
causados pela doença.

De acordo com o infectologista do 
Hospital Brasília Henrique Lacerda há 
diferenças entre surto e epidemia. “Um 

surto é um aumento de casos de uma 
doença em uma área específica e du-
rante um período limitado, diferente-
mente de epidemia, que por sua vez é 
um surto que se espalha por uma re-
gião geográfica mais ampla, podendo 
envolver vários países ou continentes. 
Quando um surto se torna mais exten-
so e afeta uma população significativa, 
ele pode ser classificado como uma 
epidemia”, esclareceu o especialista.

O médico acredita que se fez ne-
cessário declarar situação de emer-
gência devido à necessidade de uma 
resposta intensificada, com o objeti-
vo de controlar e prevenir a propaga-
ção da doença. “Essa medida significa 
tomar ações imediatas para proteger a 
população, tais como: alocação de re-
cursos extras, mobilização de equipes 
de saúde para promover a prevenção 
da disseminação da doença, assim co-
mo ampliar os cuidados para as pes-
soas que contraíram o vírus e necessi-
tam de cuidados de saúde”, salientou 
Henrique Lacerda.

Com relação à situação epidemio-
lógica da dengue nas cidades do DF, 
Ceilândia apresenta o maior número 
de casos prováveis (3.963), seguida de 
Sol Nascente/Pôr do Sol (1.110), Bra-
zlândia (1.045), Samambaia (997) e Ta-
guatinga (868).

A situação preocupante tem fei-
to com que o GDF tome medidas 
e coloque mais profissionais nas 
ruas para combater a doença e o Ae-
des aegipty em várias frentes. “Esta-
mos fazendo esse enfrentamento, 
estamos combatendo, mas é mui-
to complexo o cuidado e enfrenta-
mento de arboviroses. Não se trata 
de um medicamente, é um processo 
de mudança de comportamento. O 
descarte (errado) de lixo, o pneu, a 
plantinha, coisas inocentes dentro 

das residências são criadouros”, de-
clarou a secretária de Saúde, Lucile-
ne Florêncio, em entrevista coleti-
va ontem.

Na ocasião, ela agradeceu pelo 
montante de R$ 1,7 milhão enviuado 
pelo Ministério da Saúde para o GDF 
no Fundo Nacional de Saúde destina-
do ao enfrentamento das arborivoses, 
em especial a dengue. Segundo a se-
cretária, somente na última quarta-
feira no Distrito Federal, 1.160 pessoas 
foram atendidas em tendas e, desses, 
400 pacientes receberam hidratação 
na veia.

A Defensoria Pública do Distrito Fe-
deral (DPDF) está ajudando o gover-
no local no combate à dengue com a 
liberação de duas carretas, que entra-
rão em operação a partir de amanhã. 
Uma ficará no Sol Nascente/Pôr-do-
sol e a outra no Recando das Emas, on-
de será realizado um dia D, amanhã. 
“As carretas entrarão em operação a 
partir do próximo sábado (amanhã), 
inicialmente por 45 dias, se necessá-
rio o prazo será prorrogado. As carre-
tas terão cadeiras de hidratação, coleta 
de exames laboratoriais, realização de 
teste rápido e testes de sangue”, desta-
cou Lucilene Florêncio.

Vacina

O Ministério da Saúde divulgou, na 
manhã de ontem, a lista de unidades 
federativas que receberão as primeiras 
doses da vacina contra a dengue e o Dis-
trito Federal está incluso. A imunização 
começa em fevereiro na rede pública de 
saúde e a primeira parcela da população 
a ser vacinada serão as crianças e adoles-
centes de 10 a 14 anos, faixa etária que 
concentra maior número de hospitaliza-
ção por dengue. De acordo com Lucile-
ne Florêncio, há 194 mil crianças e jo-
vens de 10 a 14 anos no Distrito Federal.

Depois das crianças, os idosos aci-
ma de 60 anos são o grupo com maior 
número de hospitalização por dengue, 
no entanto, para esses, a vacina não foi 
autorizada pela Anvisa.

“A vacina da dengue produz uma imu-
nidade contra os quatro sorotipos e é ad-
ministrada em duas doses com intervalo 
de três meses. Ela vale tanto para quem 
já teve como para quem ainda não teve 
dengue. A vacina é muito importante pois 
ela previne as hospitalizações e formas 
mais graves da doença em até 90%”, res-
saltou o infectologista Henrique Lacerda.

Força-tarefa

A Secretaria de Proteção da Ordem 
Urbanística do Distrito Federal (DF Le-
gal) instituiu, por meio de portaria pu-
blicada na última segunda-feira, uma 
força-tarefa com o intuito de intensi-
ficar o monitoramento e a fiscalização 
de obras, resíduos sólidos e atividades 
econômicas nos temas afetos à pre-
venção, controle e combate à dengue.

A ação foi iniciada na terça-feira, 
com previsão de conclusão dos traba-
lhos em 30 de junho deste ano. Duran-
te o período determinado, auditores 
fiscais de atividades urbanas lotados 

na DF Legal executarão suas atividades 
de fiscalização e de auditoria de roti-
na, mantendo-se em estado de pronti-
dão e à disposição da força-tarefa, para 
execução de ações de prevenção, con-
trole e combate à dengue.

Serão fiscalizados lotes vazios, sujos 
ou abandonados, assim como contêi-
neres e recipientes para lixo. Descar-
te irregular de entulhos, resíduos da 
construção civil e de volumosos lan-
çados em áreas públicas ou privadas 
também serão monitorados.

Decisão judicial

O Ministério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT) pediu, na noite 
de ontem, que seja autorizada a entrada 
de agentes de saúde em imóveis residen-
ciais e comerciais abandonados e fecha-
dos no Distrito Federal, além de naque-
les em que for recusado o acesso, para 
o combate ao mosquito Aedes aegypti.

Agora, o pedido deve ser deliberado 
pelo juiz da 3ª Vara da Fazenda Pública 
do DF. O MP concordou com a solici-
tação proposta pela Procuradoria-Ge-
ral do Distrito Federal (PGDF) — res-
ponsável pelos processos do Governo 
do Distrito Federal —, que citou, ain-
da, que 90% dos casos de dengue estão 
localizados em residências.

A autorização para que os agentes 
entrem em imóveis, sem permissão, 
para combate à dengue ocorre há bas-
tante tempo, mas o alvará judicial não 
chegou a ser solicitado pelo governo 
nos últimos anos. O MP explicou que 
mesmo que o domicílio seja conside-
rado constitucionalmente inviolável, a 
medida para combater a dengue é res-
paldada por uma lei distrital, de 2016.

*Colaborou Pablo Giovanni
Continua na página 14

 » MILA FERREIRA 

Minervino JÃºnior/CB/D.A.Press

Atendimento aos 
pacientes nas 
tendas inclui 
hidratação 
na veia, 
analgésicos e 
teste rápido

O descarte (errado) de 
lixo, o pneu, a plantinha, 

coisas inocentes dentro das 
residências são criadouros”

Lucilene Florêncio,

secretária de Saúde
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Crônica da Cidade

Noite
de caos

Lembro-me de, muitas vezes, estar na 
arquibancada do Teatro Galpão, flagrar 
alguém entrando sorrateiramente na sa-
la e sentar-se no chão para ver o espetá-
culo. Era o embaixador Vladimir Murti-
nho. Ele amava o teatro como poucos, 
assistia a quase todas montagens dos 
grupos brasilienses.

Dizia que era preciso apoiar o teatro 
amador, pois era dali que poderia sair 

algo novo. O teatrão não tinha espaço 
para experimentações. Considerava que 
uma capital não podia ser passiva; tinha 
de irradiar cultura.

Aquele pedaço da 508 Sul já foi cha-
mado de Broadway candanga, nas déca-
das de 1980 e 1990. A cultura fervilhava 
nas noites brasilianas. Lá, estava insta-
lado um respeitável conjunto de casas 
de espetáculo: o centro de criatividade 
da 508 sul (atual Espaço Renato Russo), 
o Teatro Galpão, o Galpãozinho, a sa-
la Marcantonio Guimarães e, ao lado, o 
Teatro Escola Parque.

A 508 Sul ensaiou um renascimento 
depois da reabertura do Espaço Renato 

Russo. Mas, depois da pandemia, não sei 
exatamente por que, houve um arrefeci-
mento, não se vê mais a quantidade de 
espetáculos que ocupavam aquele terri-
tório das artes. Os atores não se formam 
nas salas suntuosas; eles se forjam nos 
teatrinhos precários.

Em 1982, assisti a Renato Russo, ma-
gricela e de óculos, pular de uma aber-
tura do Teatro Galpão rumo a um palco 
suspenso, segurando uma corda como 
se fosse um Tarzan do Terceiro Mundo, 
na peça O último rango de Jota Pingo. 
Empunhava uma guitarra, metralhava 
sons distorcidos e berrava os versos da 
canção Geração Coca-Cola.

E, ao fim do espetáculo, o público e os 
mendigos dos arredores eram convida-
dos a compartilhar um sopão prepara-
do pelos atores em enormes caldeirões, 
enquanto a peça era encenada. A peça 
misturava antropofagia com o desejo de 
comunhão social.

Naquele tempo, quando gostavam de 
um show, os punks disparavam os ex-
tintores de incêndio com gás carbôni-
co, que formava uma nuvem de fumaça 
no ar. O Aborto Elétrico, grupo coman-
dado por Renato Russo, fez uma breve 
aparição.

No intuito de manifestar admiração, 
o poeta João Roberto Costa Júnior, que, 

mais tarde, seria chamado Joãozinho da 
Vila, deflagrou o extintor de incêndio. 
Só que não era gás carbônico; era um 
pó branco que se espalhou pelo Teatro 
Galpão. Instalou-se o caos. A peça foi 
interrompida, o Corpo de Bombeiros 
entrou em ação e ordenou a evacuação 
imediata da sala.

Todos nós tivemos de sair correndo 
do Galpão. Quando voltamos, o teatro 
tinha sido tomado por uma nuvem de 
pó branco. Parecia que tudo estava co-
berto pela neve. O sopão se perdeu in-
teiramente. Jota Pingo ficou indignado 
e arrasado, mas, no fim das contas, em 
meio ao caos, a noite foi divertida.

DENGUE /

Reforço do Exército no combate

Secretária de Saúde alega exaustão das equipes na linha de frente e anuncia que vai pedir apoio ao Ministério da Defesa 

M
esmo com as tendas em 
nove regiões adminis-
trativas e ampliação de 
horário de atendimen-

to nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS), o fluxo tem sido inten-
so e o Governo do Distrito Federal 
(GDF) tem demonstrado preocu-
pação com a dengue. A secretária 
de Saúde do Distrito Federal, Lu-
cilene Florêncio, anunciou, on-
tem, em entrevista coletiva, que 
vai pedir apoio ao Ministério da 
Defesa e ao Exército para o en-
frentamento da doença na capi-
tal do país. 

“Conversei com a ministra (da 
Saúde, Nísia Trindade) e nós va-
mos pedir apoio ao Ministério 
da Defesa e ao Exército para que 
a gente possa ampliar o cuidado, 
principalmente porque as equi-
pes estão cansadas. Não deu tem-
po ainda de recuperar da época 
da covid e já estamos nesta si-
tuação”, declarou a secretária, re-
ferindo-se ao aumento expressi-
vo de casos de dengue no DF, que 
foi de 646% nas três primeiras se-
manas de 2024, comparado com o 
mesmo período do ano passado.

O Correio esteve ontem na 
tenda da Estrutural e constatou 
o movimento intenso. De acordo 
com a Secretaria de Saúde, uma 
média de 84 pessoas têm busca-
do atendimento diariamente no 
local, que conta com 10 profis-
sionais trabalhando, entre admi-
nistrativo, bombeiros, médicos e 
enfermeiros. Desde sábado, cerca 
de três pacientes por dia têm sido 
removidos para hospitais ou uni-
dades de saúde.

O administrador da região ad-
ministrativa, Alceu Prestes, tem 

observado o aumento no núme-
ro de crianças com sintomas na 
busca por atendimento nas ten-
das, o que acende um alerta pa-
ra que os adultos intensifiquem 
os cuidados de prevenção com 
os pequenos. “É importante usar 
repelentes e ficar atento aos focos. 
Temos uma região crítica, que é a 
Santa Luzia. Precisamos educar o 
povo, porque não adianta matar 
o mosquito se as pessoas deixam 
água parada. Somos a terceira re-
gião que mais recolhe lixo e entu-
lho”, afirmou.

Alceu chama a atenção da po-
pulação para que se coloque o lixo 
para fora no dia de recolhimen-
to. “Os dias de coleta são segun-
da, quarta e sexta por aqui. Sendo 
que a administração recolhe en-
tulho diariamente, cerca de 40 a 
50 toneladas por dia”, disse o ad-
ministrador da Estrutural.

Sintomas

Leandro Rocha de Oliveira, 27 
anos, esteve na tenda da Estrutu-
ral buscando atendimento com 
fortes dores no corpo e na cabe-
ça. “É a primeira vez que sinto 
sintomas como esses. Sinto dor 
demais no corpo e nas costas. 
Estamos usando repelente, mas 
não tem adiantado, pelo visto”, 
relatou. “Eu já tinha vindo antes 
e conseguido um atestado de três 
dias, mas, mesmo depois desse 
tempo, os sintomas não diminuí-
ram, então vou fazer o teste nova-
mente”, completou. 

O homem esteve no local 
acompanhado da mulher, Va-
nessa, 27, e do filho Enzo, 5, que 
teve dengue recentemente. “Meu 
filho teve a doença e o levamos 
ao posto de saúde. Ele dizia sen-
tir muita dor na ‘testa’ e coceira 

por causa do mosquito. Ficou 
bem baqueado”, relatou a mãe. 
De acordo com o boletim epide-
miológico da Secretaria de Saú-
de, os pequenos, particularmen-
te, estão em maior risco de cho-
que por dengue. Entre os três 
óbitos pela doença registrados 
neste ano, há uma criança.

O mecânico Wasley Graciano 
Barbosa, 25, saiu do atendimen-
to na tenda da Estrutural, ontem, 
com o diagnóstico positivo pa-
ra dengue. “Muita dor atrás dos 
olhos, fraqueza, febre alta e dor 
nos ossos. Senti muito calafrio 
também, nunca tinha sentido na-
da parecido”, descreveu. “Me de-
ram dipirona na veia e me pres-
creveram paracetamol e repouso 
por uma semana. Depois disso, 
me informaram que a tendência 
é que os sintomas desapareçam”, 
acrescentou.

Cuidados

O infectologista Julival Ribei-
ro falou sobre a importância de o 
paciente procurar atendimento 
logo nos primeiros sintomas da 
dengue. “A identificação preco-
ce dos casos de dengue é de fun-
damental importância para a to-
mada de decisões e implantação 
de medidas de maneira oportuna, 
visando, principalmente, evitar a 
ocorrência de casos graves e óbi-
tos”, esclareceu.

O especialista explicou, ain-
da, que a proliferação do mosqui-
to Aedes aegypti ocorre no verão, 
pelo tempo quente e muita chu-
va. “É importante tomar medi-
das simples, como verificar locais 
que possam acumular água, co-
mo garrafas, pneus, vidros, qual-
quer lugar que possa servir de re-
servatório. É importante também 

Média de 84 pessoas buscam atendimento por dia na Estrutural. Bombeiros, médicos e enfermeiros estão entre os profissionais de plantão

Na Estrutural, Wasley Graciano Barbosa, 25, testou positivo para dengue O administrador regional, Alceu Prestes: apelo por mais cuidado com o lixo Pacientes passam por uma triagem antes de serem atendidos

Fotos: Mila Ferreira/CB/D.A Press

 » MilA FerreirA

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelia Alves de lima, 78 anos
Aldo Hiroshi Kawashima, 
83 anos
Alixandre rodrigues de Abreu, 
69 anos
Antonio de Oliveira lima, 
70 anos
Bianca Simões Bentley, 31 anos
elcio lucio da Silva Faria, 
61 anos
Hudson Taveiro da Silva, 
32 anos
isaac Alves Mariano, menos 
de 1 ano

Joao luis Zorzo, 61 anos
laura Jordania da Silva leite, 
42 anos
luzia Zeneide leão Mendonca 
de Sousa, 64 anos
Marcio Teixeira Paiva, 48 anos
Martinho Gregorio de lima, 
65 anos
Paulo roberto leal lira, 
74 anos
Sonia Maria da Silva Pereira, 
67 anos
Urania Azevedo de Matos, 
69 anos
William lopes Pitanga 
Meneses, 36 anos

 » Taguatinga

Amanda Cristina Machado 
rocha, 34 anos
Ana Julia Pereira Bazilio, 
menos de 1 ano
Antonia Belimar Ferro 
Klutchek, 87 anos
Carlos eduardo Morais dos 
Santos, 26 anos
edineia Boeiro dos Santos, 
41 anos
esmeralda Pereira de Morais, 
81 anos
Flauzina da Silva ribeiro, 
75 anos

Francisco Cardoso Sampaio 
Filho, 58 anos
Francisco Carlos de Araujo, 
67 anos
ismael Pereira Costa, 93 anos
Jean Marques Ferreira, 50 anos
lucas ewerton Pessoa de 
Sousa, 26 anos
luzia Felix de lima, 88 anos
Maria Ferreira dos Santos, 
83 anos
Marlucia de Oliveira lima, 
50 anos
Sonia Cristina Gomes de Morais, 
57 anos
Zoraide Pereira de Jesus, 74 anos

 » Gama

Adaltiva Alves Ferreira, 
56 anos
elison lopes Feitosa, 
40 anos
Janete Marinho Martins, 
30 anos
Jolca loureca da Silva, 60 anos
Maite Sophia Bezerra Santos, 
menos de 1 ano
Sandra Maria Martins Dias, 
74 anos

 » Brazlândia

Maria Araujo da Silva, 78 anos

ronaldo ribeiro da Conceição, 
45 anos

 » Sobradinho

eufrasia de Souza Neto, 
64 anos

 » Jardim Metropolitano

Flavio luiz de lima, 
42 anos
estevão Grudka, 
80 anos (cremação)
Antonia luiza dos Santos 
Andrade, 83 anos (cremação)
Sebastião da Silveira Machado, 
78 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 25 de janeiro de 2024

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

para ampliar o enfrentamento à doença no DF. Movimento nas tendas segue intenso e há aumento de crianças com sintomas

As equipes estão 
cansadas. Não deu 
tempo ainda de 
recuperar da época 
da covid e já estamos 
nesta situação”

Lucilene Florêncio, 

secretária de Saúde

o uso de repelente para prevenir 
a aproximação do mosquito”, re-
comendou.

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) recomen-
da o uso de repelentes à base de 
DEET (N-N-dietilmetatoluamida), 
IR3535 ou de Icaridina nas partes 
expostas do corpo. O produto tam-
bém pode ser aplicado sobre as 
roupas. O uso da substância quí-
mica deve seguir as indicações do 
fabricante em relação à faixa etária 
e à frequência de aplicação. Deve 
ser observada a existência de re-
gistro em órgão competente. Re-
pelentes de insetos contendo es-
ses componentes são seguros pa-
ra uso durante a gravidez, quando 
usados de acordo com as instru-
ções do fabricante. Em crianças 
menores de 2 anos, não é reco-
mendado o uso de repelente sem 
orientação médica. Para crianças 
entre 2 e 12 anos, usar concentra-
ções até 10% de DEET, no máximo 
três vezes ao dia.
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

CEB vai trocar 100% da 
iluminação pública até 2026

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

“Mais um 
parlamentar de oposição tem 

o gabinete revirado por uma operação 
de busca e apreensão. Novamente, um 

parlamentar que é pré-candidato nas eleições 
municipais deste ano. As lideranças do Congresso 

Nacional precisam reagir a esse tipo de quebra 
de prerrogativas parlamentares sem precedentes 

na história do Brasil. Minha solidariedade ao 
meu amigo, deputado Ramagem. Coloco meu 

mandato e minha assessoria técnica à sua 
disposição, deputado”

Damares Alves (Republicanos-DF),
Senadora

“A suspeita de 
que o governo Bolsonaro 

espionou autoridades e cidadãos 
comuns ilegalmente é gravíssima. 
Ramagem, ex-diretor da Abin, que 

acordou com a Polícia Federal na sua 
porta, é o mesmo que o inelegível 

quer apoiar para prefeito do RJ. 
O modo gângster de fazer política

 precisa ser derrotado. 
Sem anistia para golpista!”

Érika Kokay (PT-DF),
Deputada federal

O
s tratamentos e a me-
lhora na qualidade de 
vida de pacientes com 
paralisia cerebral, ain-

da na infância, foi o tema do 
CB.Saúde — parceria entre o 
Correio e a TV Brasília —, de 
ontem. À jornalista Carmen 

Souza, o neurocirurgião fun-
cional do Hospital Anchieta 
Antônio Oliveira falou sobre 
a importância de se diagnos-
ticar problemas neurológicos 
ainda no início, para dar aos 
portadores de deficiência mais 
autonomia e qualidade de vi-
da, tanto a eles quanto aos 
seus familiares.

 »Entrevista | ANTÔNIO OLIVEIRA | NEUROCIRURGIÃO FUNCIONAL

 » CAMILA COIMBRA*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Melhora para a qualidade de vida

Ao CB.Saúde o neurocirurgião Antônio Oliveira enfatiza que o diagnóstico para pessoas com deficiências intelectuais, ainda no 
início da vida, pode ajudar em ganhos de independência para o paciente e familiares, acabando com estigmas ultrapassados

Qual a função e como 
funciona a especialidade do 
neurocirurgião funcional?

A ideia da neurocirurgia fun-
cional é oferecer opções de trata-
mento cirúrgico para melhorar a 
qualidade de vida, trazer funcio-
nalidade para esses pacientes e 
explicar às pessoas que esse “fun-
cional” é relacionado a transtor-
nos funcionais. Não é apenas uma 
doença e sim um grupo de doen-
ças neurológicas. Doenças que 
não são malignas, que não vão 
levar o paciente a óbito, mas que 
eliminam a qualidade de vida des-
sas pessoas, gerando sequelas seja 
em pacientes adultos (AVC, doen-
ças crônicas como doença de Par-
kinson, epilepsia) ou nas crianças, 
onde a mais conhecida é paralisia 

cerebral. Enfermidades que ge-
ram alterações cognitivas de fala, 
motora e, em especial, alterações 
de movimento que dificultam tan-
to a independência desses pacien-
tes quanto o trabalho exercido pe-
los responsáveis presentes.

No caso da paralisia, é comum a 
cirurgia funcional para crianças 
com doenças neurológicas?

Os pacientes com paralisia ce-
rebral, historicamente, morriam 
mais cedo e tinham dificuldade 
no diagnóstico, o que ocasionava 
complicações em oferecer trata-
mentos. De um ponto de vista pro-
fissional, temos uma longa estrada 
para caminhar, que vem crescendo 
cada vez mais, e fazendo essas ci-
rurgias funcionais.

Existe o aumento de 
subnotificação de casos 
de paralisia cerebral? 

Está sendo documentado em 
literatura e artigos como os pa-
cientes são negligenciados e não 
são avaliados, dentro de um ce-
nário governamental, de indús-
tria e até mesmo dentro da pró-
pria equipe de saúde. Onde esses 
profissionais costumam dar me-
nos atenção aos casos pela ideia 
fechada de que “é aquilo (parali-
sia cerebral) e não tem o que fazer. 
Conviva com isso”. É esse tipo de 
comportamento e mentalidade 
que queremos mudar.

Existem graus de 
comprometimento ocasionados 
pela paralisia cerebral?

Existem classificações para di-
zer o quanto esse paciente está 
disfuncional ou prejudicado. Exis-
tem pessoas com paralisia cere-
bral que são quase independen-
tes, que trabalham, estudam, fa-
zem concurso e que se desenvol-
vem. Além de pacientes graves, 
que são acamados. Entretanto, é 
possível oferecer tratamentos me-
dicamentosos, com neurologista e 
neuropediatra (menos invasivos), 
e até tratamentos mais complexos 
para os mais debilitados. 

O prognóstico, ocorrendo 
mais cedo, é melhor para o 
tratamento em crianças?

Estudos falam que o diagnós-
tico, seja em adulto ou crian-
ça, quanto mais precoce, me-
lhor para a evolução, pois assim 
alcança tratamentos 
mais específicos.

Intervenções 
específicas podem 
aumentar a qualidade 
de vida dos pacientes?

O paciente que tem 
uma sequela, uma de-
pendência, com uma 
doença neurológica 
grave, derruba uma fa-
mília. Ela precisa ter 
condição de ter um 
cuidador e uma vi-
da social. Então, certos procedi-
mentos avaliados dentro da es-
pecificação do paciente melho-
ram a qualidade de vida dele e 
de todos ao redor. Ter uma evi-
dência científica funciona e aju-
da todo mundo em volta.

Quando se realiza a cirurgia 
funcional, a melhora permite ao 
paciente a retornar para casa?

A realização de cirurgias assim 
torna possível a volta para casa, 
conseguir andar, levar uma co-
lher de comida à boca, não de-
pender de todo mundo, isso faz 
uma diferença enorme. É uma 
maneira de viver com qualidade 

e trazer tratamentos 
que influenciam essas 
operações, o deixando 
mais independente.

O avanço tecnológico 
e médico, que vem 
crescendo nos últimos 
anos, está aumentando 
a expectativa de vida 
para crianças que 
possuem doenças 
neurológicas? 

O que leva uma 
criança a falecer mais 

cedo, a partir do diagnóstico, 
são doenças que vem com ele, 
como as de pele, lesão óssea 
e dependência. Isso provoca a 
morte precocemente. Quando 
se trata e deixa criança indepen-
dente, com o tempo, são forne-
cidas terapias melhores.

*Estagiária sob a supervisão 
de Suzano Almeida 
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Investimentos
O presidente da CEB, Edison Garcia, 
explica que os esclarecimentos 
sobre supostas falhas na iluminação 
pública no DF foram encaminhados 
ao presidente do Tribunal de Contas 
do DF, Márcio Michel. “Nos últimos 
anos, foram investidos mais de R$ 
100 milhões no parque de iluminação 
pública do DF, com instalação de mais 
de 100 mil novas luminárias de LED. 
Somente em dezembro de 2023, foram 
assinados 42 contratos (eficientização 
e expansão), um investimento de mais 
de R$ 15 milhões para substituição 
de outras quase 20 mil lâmpadas até 
março de 2024. O exercício de 2023 
foi concluído com mais de R$ 45 
milhões alocados para a instalação 
de mais de 35 mil luminárias de LED, 
nas localidades indicadas pela SODF 
(Secretaria de Obras e Infraestrutura 
do DF) e pelos parlamentares da 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal”, afirma a empresa.

uminação pública a
A CEB prepara um arrojado 
plano para iluminação pública 
do Distrito Federal. A empresa 
prevê o investimento de R$ 300 
milhões em recursos próprios ou 
captados no mercado, que serão 
pagos pela CIP (Contribuição 
de Iluminação Pública). “Desde 
2020 estamos trabalhando para 
assumir a gestão da iluminação 
e usar nossos recursos da CEB 
superavitária para antecipar a 
modernização do DF”, afirma 
o presidente da CEB, Edison 
Garcia. Os investimentos terão 
início em abril e vão até 2026. 
“Até 2026 trocaremos 100% das 
lâmpadas no DF”, garante. 
Serão 284 mil novas 
luminárias de LED.

Furto de cabos
A CEB afirma que muitas falhas no serviço 
de iluminação pública decorrem dos 
recorrentes casos de furtos de cabos e 
transformadores de energia elétrica, que 
todos os dias acontecem em diversas 
localidades do DF. O problema vem sendo 
discutido com as forças de segurança 
pública em busca de ações estratégicas 
para reprimir esses crimes.

Responsabilidade 
do Metrô
Ainda segundo a CEB, relatório da 
empresa subcontratada Engeluz 
Iluminação e Eletricidade Ltda. 
demonstrou que a situação do 
serviço de iluminação pública, que 
é de responsabilidade da CEB, das 
estações do metrô situadas na região 
central de Brasília, estão em adequado 
funcionamento. “A CEB-IPES também 
documentou que alguns pontos das 
estações com baixa luminosidade 
ou falta de iluminação, destacados 
no relatório da Engeluz, são áreas 
administradas pela Companhia 
Metropolitana do Distrito Federal 
(METRO-DF) e, portanto, estão fora 
do parque de iluminação pública 
do DF. Ou seja, fora da atuação e 
competência da CEB-IPES”, 
afirma a empresa em ofício de 
esclarecimentos encaminhado ao 
Tribunal de Contas do DF.

Uso político contra ministros do STF
A investigação sobre o uso político da Abin na gestão do deputado Delegado Ramagem 

(PL-RJ) mostrou mais um episódio em que bolsonaristas tentam associar o ministro 
Alexandre de Moraes ao PCC. Em fake news espalhada pelas redes sociais, eleitores e 
aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro divulgaram que o magistrado foi advogado da 

organização criminosa, o que já foi desmentido. Na investigação sobre a Abin, policiais 
federais apontaram a existência de uma operação da agência com objetivo de tentar associar 

parlamentares e os ministros Alexandre de Moraes e Gilmar Mendes ao PCC.

Objetivo específico
A operação de inteligência 
da Abin mirava pelo menos 
um julgamento específico do 
STF. Bolsonaristas queriam 
contaminar a opinião pública 
com a informação de que 
Alexandre de Moraes era ligado 
à ONG Anjos da Liberdade, que 
protocolou uma ADPF (ação de 
descumprimento de preceito 
fundamental) contra portaria do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, então comandado por 
Anderson Torres, que restringiu 
visitas íntimas em presídios. 
O STF não conheceu a ação.

Cautela
No meio jurídico, 
a postura do 
procurador-geral 
da República, Paulo 
Gonet, de não 
concordar com o 
afastamento do 
deputado Delegado Ramagem (PL-RJ) do cargo foi 
vista como sensata e equilibrada. A Polícia Federal 
representou pela suspensão do parlamentar por ser 
integrante da Comissão Mista de Controle das Atividades 
de Inteligência da Câmara dos Deputado, e ter assinado 
requerimentos de informações relacionados aos fatos 
sob investigação na Abin. Mas Gonet opinou pela 
cautela. Sua manifestação foi endossada pela 
decisão do ministro Alexandre de Moraes.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Só há um caminho para a felicidade. 
Não nos preocuparmos com coisas que 
ultrapassam o poder da nossa vontade.

Epicuro

Supermercados se mobilizam 
para serem incluídos na lista 
do ministro Marinho
Diante da sinalização do ministro 
do Trabalho e Emprego (MTE), Luiz 
Marinho, de que no dia 19 de fevereiro 
haverá o retorno da portaria que 
condiciona o trabalho aos feriados 
à negociação coletiva, o setor 
supermercadista se mobiliza para 
estar entre as 200 atividades que serão 
consideradas exceção. E, nesse caso, não 
precisarão da negociação coletiva para 
funcionarem, como atualmente acontece 
com as farmácias. A Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras) manifestou a 
expectativa, reforçando que a atividade “é 
essencial para garantia do abastecimento 
da população brasileira”.
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Reações no Congresso
“Esperamos que o Ministério do Trabalho 
não cometa o mesmo equívoco ocorrido 
com a publicação em novembro passado 

da Portaria MTE no 3.665, que havia 
condicionado o trabalho aos feriados à 

convenção coletiva e precisou ser suspensa 
pelo MTE para evitar a sua derrubada, em 
face das fortes reações da sociedade que 

ecoaram no Congresso Nacional”, destaca o 
manifesto da Abras.

Risco de retrocesso
Segundo a entidade, uma eventual 
exclusão do setor supermercadista 

“representaria um claro retrocesso”. 
O setor é responsável pela 

comercialização de 93% de gêneros 
de largo consumo, emprega 

3,2 milhões de trabalhadores, 
atendendo 28 milhões de 

consumidores que frequentam 
94.706 supermercados no Brasil.

Aumento no consumo dentro dos lares
O consumo nos lares brasileiros encerrou 2023 em 
alta de 3,09% em relação ao mesmo período do ano 
anterior. Na comparação dezembro x novembro, o 
indicador registrou alta de +18% –, o maior resultado 
registrado na verificação mês x mês anterior nos 
últimos 24 meses, ou seja, desde dezembro de 2021 
(+22,47%), de acordo com o acompanhamento 
mensal da Abras. Analisando dezembro de 2023 com 
dezembro de 2022, a alta foi de +10,73%.

Mais caro comer fora
“A menor inflação dos preços 
dos alimentos para consumo 
no domicílio, na comparação 
com o consumo fora do lar, 
foi um fator essencial para o 
crescimento do setor ao longo do 
ano puxado, principalmente, pela 
carne bovina” , analisou o vice-
presidente da Abras, Marcio Milan.

Maior deflação desde 2017
Carne bovina, óleo de soja, leite, feijão e 
café registraram quedas mais acentuadas 
em preços nos últimos 12 meses. O 
Abrasmercado — indicador que mede a 
variação de preços nos supermercados — 
encerrou o ano em queda de -4,22%, maior 
deflação registrada no acumulado anual 
desde 2017 (-7,05%) na cesta composta por 
35 produtos de largo consumo.

Abras/DivulgaçãoPão de Açúcar/Divulgação

Apoio da P&D ao Nova
Indústria Brasil
A P&D Brasil – 
Associação de 
Empresas de 
Desenvolvimento 
Tecnológico Nacional 
e Inovação fez um 
manifesto em apoio 
ao lançamento do 
programa “Nova 

Indústria Brasil” (NIB) 
pelo governo federal. 
O MDIC publicou o 
documento que foi 
endereçado ao vice-presidente e ministro Geraldo 
Alckmin. “Ao integrar diversas dimensões do 
desenvolvimento econômico, social e sustentável, a 
nova política industrial demonstra ser visionária, que 
busca não apenas reverter as tendências negativas, 
mas também reposicionar o Brasil como um player 
relevante e competitivo no cenário global”, destacou 
a presidente da entidade, Rosilda Prates.

Investimento em inovação
Com R$ 92 bilhões de faturamento anual, 
as empresas associadas à P&D geram 66 mil 
empregos diretos, onde cerca de 6 mil estão 
concentrados em áreas do conhecimento. São 
empresas que dominam o ciclo de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação dos seus produtos 
e soluções realizados no Brasil. Participam 
indústrias de destaque no mercado brasileiro dos 
segmentos de: automação bancária, industrial, 
automotiva, energia, informática, redes, saúde, 
segurança, semicondutores e telecom. Elas 
investem em média 16,92% do seu faturamento 
em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (P&D).

Programa Saúde Quântica e 
Integrativa para Líderes

Fundada em 2021, 
em Brasília, a Niroda 
é uma clínica de 
terapias integrativas 
especializada em 
reequilíbrio sistêmico, 
saúde e bem-estar. Agora 
se aprimorou também 
em atendimento 
para gestores. “Uma 
empresa é formada 
por seres humanos 
e a qualidade de 
vida desses indivíduos impacta diretamente 
em seus resultados. Os líderes costumam 
sofrer com estresse, ansiedade, depressão e até 
síndrome de Burnout. Pensando nestas pessoas 
é que desenvolvemos este programa”, explica a 
especialista Daniely Britto, à frente da empresa, 
Ela é doutoranda e mestra em Ciência Quântica 
da Saúde, Felicidade e Prosperidade pela 
Universidade de Tecnologia de Jaipur, na Índia.

Nível de performance
Com duração de 12 semanas, o programa 
prevê 12 encontros, sendo um atendimento 
terapêutico individual para cada líder, com 
elaboração de um protocolo personalizado 
e 11 reuniões em grupo, com o objetivo de 
potencializar a saúde física, mental, emocional, 
assim como aumentar o nível de performance 
apresentado pelo corpo de líderes das empresas.

Clínica N
iroda/D
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FISCALIZAÇÃO / 

R$ 190 milhões de 
prejuízo ao cofre do DF

Auditores fiscais da Receita foram a rodovias, aeroporto, 

U
ma megaoperação no Dis-
trito Federal para comba-
te ao crime de sonegação 
constatou o desvio de R$ 

190 milhões em impostos e mul-
tas dos cofres públicos, além do 
valor de R$ 526 milhões em mer-
cadorias que deveriam ser tribu-
tadas. Denominada de Tributum 
Elabi, a operação, realizada on-
tem pela Secretaria de Economia 
(SEEC-DF), abrangeu fiscalizações 
e ações fiscais em todo o DF, atin-
gindo estabelecimentos comer-
ciais, shoppings, transportadoras, 
aeroporto e blitz em rodovias. Ao 
todo, foram lavrados 84 autos de 
infração e apreensão.

Coordenador de fiscalização tri-
butária e auditor fiscal da Receita 
do DF, Silvino Nogueira Filho expli-
cou que esse trabalho foi desenca-
deado devido à investigação minu-
ciosa que teve início no ano passa-
do. “Produziu-se um resultado efe-
tivo, em janeiro, tornando um cré-
dito tributário de R$ 190 milhões e 
uma base de cálculo em torno de R$ 
526 milhões”, detalhou. A base de 
cálculo se refere ao valor das mer-
cadorias que vão ser tributadas. O 
crédito tributário diz respeito a im-
postos e multas que devem ser pa-
gos para os cofres públicos do DF.

Silvino destacou ainda que o 
principal objetivo é proteger os va-
lores de arrecadação para que esse 
dinheiro seja utilizado em benefício 
da capital e não vá para outra uni-
dade da federação. “A importância 
dessa operação é promover uma 
justiça fiscal para os contribuintes 
que trabalham regularmente e re-
colhem os seus impostos na capital, 
para que se tenha uma concorrên-
cia leal e um mercado equilibrado 
e que possa produzir riquezas pa-
ra o DF. Com isso, o estado terá re-
cursos para empregar em políticas 
públicas”, ressaltou Nogueira Filho.

De acordo com a pasta, em al-
guns casos investigados, serão 
utilizados procedimentos de au-
ditoria direcionados a empresas 
que buscavam suprimir ou redu-
zir o Imposto sobre Operações re-
lativas à Circulação de Mercado-
rias e sobre Prestações de Servi-
ços de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicação 
(ICMS) devido ao Tesouro do DF, 
deixando evidente um mecanis-
mo tributário abusivo.

Nas investigações, foi constata-
do um possível esquema de envio 
de mercadorias com indícios de 
evasão fiscal para a Zona Franca 
de Manaus, resultando em algu-
mas autuações nas rodovias do DF. 
Além disso, durante as apurações, 
os auditores verificaram ainda a 
utilização de empresas de fachada, 
nas quais figuram interpostas pes-
soas (laranjas) nos contratos sociais 
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Brasília perdeu, ontem, aos 
85 anos, a educadora Maria Inês 
Fontenele Mourão. Nascida em 
Ipueiras (CE), em 11 de agosto 
de 1938, a professora chegou a 
Brasília no ano da inauguração 
da capital, em 1960, e partici-
pou da construção da educa-
ção pública no DF.

Maria Inês fez curso de nor-
malista na cidade natal, no Cea-
rá, e se mudou para o Rio de Ja-
neiro, onde lecionou no Colé-
gio Sacre Coeur de Mari. Aos 24 
anos, recém-casada com o jor-
nalista e comerciante Antonio 
Lisboa Mourão, mudou-se para 
Brasília pouco antes da inaugu-
ração. Na capital, participou dos 
primeiros passos da educação 
distrital e construiu o nome na 
história do quadradinho.

Sem família ou conhecidos 
além do esposo, a normalista fez 
concurso para a rede pública de 
educação e foi professora de geo-
grafia na Escola Industrial de Ta-
guatinga (EIT) por 15 anos.

Paralelamente ao trabalho na 
escola, a pioneira também con-
quistou espaço no comércio e 
abriu caminho para que outras 
mulheres pudessem ser mais vis-
tas no cenário. Com o marido, ela 
construiu a Loja Cegonha, vare-
jista de roupas infantis.

Em um cenário predomi-
nantemente masculino, Maria 
Inês assumiu papéis de des-
taque e se tornou a primeira 
mulher a fazer parte da dire-
toria da Associação Comercial 
do Distrito Federal (ACDF). Em 
abril de 1980, fundou a Federa-
ção das Associações de Mulhe-
res de Negócios e Profissionais 
em Brasília. Em 1987, partici-
pou da fundação da represen-
tação nacional da entidade.

O trabalho pela equidade no 
cenário comercial esteve pre-
sente em praticamente toda a 
vida de Maria Inês. Em 2018, 
ela ocupou a presidência da As-
sociação dos Lojistas da Galeria 
dos Estados (Apluc).

Família

Em carta comemorativa aos 60 
anos de Brasília, Maria Inês rela-
tou que foi testemunha e perso-
nagem da história local. Ela ob-
servou Brasília crescer e se desen-
volver ao passo em que a própria 
família aumentava. A educadora 
deixou quatro filhos, Tânia, San-
dra, Vanda e Diuk, e quatro ne-
tos. A filha mais velha, a cineasta 
Tânia Fontenele, que viu na mãe 
um retrato da potência feminina 
na história da capital, é uma das 
autoras do projeto Poeira & ba-
tom (2010), que conta com expo-
sição e documentário sobre mu-
lheres que chegaram a Brasília 
entre 1956 e 1960.

“Para mim, ela é uma fonte 
de inspiração, de dedicação à 
educação, de formar cidadãos 
éticos”, destaca a filha. “O lega-
do dela, principalmente para as 
mulheres, é de abrir perspecti-
vas de que você pode alcançar 
os seus objetivos. Ela sempre 
foi muito otimista, muito va-
lente”, completa.

Maria Inês faleceu em decor-
rência de um tumor no estôma-
go, descoberto em estágio avan-
çado. Nos últimos momentos de 
vida, esteve junto à família sob 
cuidados paliativos.

O velório será hoje, das 9h às 
11h, e o sepultamento está mar-
cado para às 11h30, no Cemitério 
Campo da Esperança da Asa Sul.

 » GABRIELLA BRAZ

O adeus à pioneira Maria 
Inês Fontenele Mourão

DESPEDIDA

Arquivo pessoal/Tânia Fontenele

shoppings e estabelecimentos comerciais para combater o crime de sonegação

para blindar os reais proprietários 
que se beneficiam da sonegação 
fiscal. Essas empresas são criadas 
com o objetivo de operar fraude 
fiscal, principalmente por meio de 
emissões de notas falsas.

Segundo a SEEC-DF, os seguin-
tes produtos foram objeto de reten-
ção e apreensão: bebidas; produ-
tos alimentícios; material elétrico; 
confecções; calçados e vestuário; 
suplementos alimentares; cosmé-
ticos; eletrônicos; e utensílios do-
mésticos. As mercadorias encon-
tradas em situação fiscal irregular 
foram levadas ao Depósito de Bens 
Apreendidos da Receita do DF, on-
de foram contabilizadas pelos ges-
tores fazendários.

Próximos passos

A secretaria explicou que em 
muitos procedimentos fiscais 

não há apreensão de mercado-
rias, mas a constituição do crédito 
tributário que foi omitido ou su-
primido por empresas que prati-
cam a sonegação fiscal, causando 
prejuízo aos cofres do DF. Os pro-
dutos ficaram retidos para apura-
ção do imposto e autuação. Após 
a aplicação de multa e da lavratu-
ra dos autos de infração, as mer-
cadorias podem ser retiradas e fi-
cam disponíveis para os remeten-
tes e destinatários finais. Silvino 
completou que é necessário que 
o contribuinte se regularize. “Se 
ele fizer a regularização em até 30 
dias, recebe desconto na multa 
principal”, disse.

Nos shoppings e lojas comer-
ciais do DF, os fiscais verificaram 
o uso das máquinas de cartão. 
“Constatamos em algumas inves-
tigações que há máquinas de es-
tabelecimentos de outros estados 

funcionando aqui no DF, portanto, 
uma irregularidade desviando re-
cursos que poderiam estar na capi-
tal”, disse Nogueira Filho. “Viemos 
checar in loco se essa irregularida-
de se constata. Confirmando, será 
realizada uma auditoria para, en-
tão, efetivamente constituir o cré-
dito tributário, se houver, identifi-
cando a sonegação”, completou. O 
coordenador da operação detalhou 
que, após recolhidos os dados das 
máquinas de cartão e dos equipa-
mentos de Pix, será feito o cruza-
mento de informações e, se houver 
algum erro, será feita a auditoria.

A operação, realizada por meio 
da Coordenação de Fiscalização 
Tributária da SEEC, teve a parti-
cipação de 70 auditores fiscais da 
Receita do DF. Esta foi a primeira 
ação da nova Secretaria de Econo-
mia, que unificou as pastas de Fa-
zenda e de Planejamento.

Entre os produtos apreendidos, estavam itens de confecção, vestuário, calçados, bebidas e cosméticos

EXTRATO DAATA Nº 162 – REUNIÃO
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 27 de Outubro de 2022
I. Data e horário: Em vinte e sete de outubro de dois mil e vinte e dois, às quinze horas, realizou-se a
Reunião doConselho deAdministração daCaixaSeguridadeParticipaçõesS.A. (“CaixaSeguridade” ou
“Companhia”), por videoconferência.II. Convocação:Osmembros foramdevidamenteconvocadospara
a reunião, conformeprevêoRegimento InternodoConselho.III.Mesa:Conselheiros:MARCOANTONIO
DA SILVA BARROS, Vice-Presidente; ANTÔNIO JOAQUIM GONZALEZ RIO-MAYOR, FERNANDO
ALCÂNTARADEFIGUEREDOBEDA, ILANATROMBKAe LEONARDO JOSÉROLIMGUIMARÃES.
Assessoramento Jurídico:RicardoTavaresBaraviera. Secretária designada:PaulaSantiagodosSantos.
(...)IV. OrdemdoDia: deliberar sobre: (i)Pagamento de dividendos antecipados à controladoraCAIXAe
aos acionistas minoritários; tomar conhecimento: (ii) Painel de Monitoramento da Declaração deApetite
aRiscos (RAS) – posiçãoAgosto/2022; (iii)Aditamento deContrato coma empresaEzzeSeguros S.A.,
para emissão de apólice do seguro de responsabilidade civil (D&O - Directors & Officers), para a Caixa
Seguridade e subsidiárias (...).V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da
ordemdodia, oConselhodeAdministração semanifestou conformesegue:(i)Pagamento dedividendos
antecipados à controladora CAIXA e aos acionistas minoritários: O Conselho de Administração da
Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso XXVIII
e Artigo 57, parágrafo único, do Estatuto Social da Companhia, considerando a deliberação favorável
da Diretoria, consignada na Ata nº 328, de 19/10/2022, e nos termos do Relatório Executivo SUTCO/
DIRIFnº214/2022,aprovouopagamentodedividendosantecipados, àcontroladoraCAIXAeacionistas
minoritários, no valor de R$ 1.058.341.420,47 (um bilhão cinquenta e oito milhões trezentos e quarenta
e um mil quatrocentos e vinte reais e quarenta e sete centavos), em contrapartida à conta de lucros
acumulados, sendo este montante declarado com base nos lucros auferidos até 30 de junho de 2022,
com perspectiva de liquidação financeira em 11/11/2022, a data de corte da base acionária fixada em
03/11/2022 e a data ex-dividendos em 04/11/2022. (ii) Painel de Monitoramento da Declaração de
Apetite a Riscos (RAS) – posição Agosto/2022: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade
Participações S.A., no uso de suas atribuições, tomou conhecimento, por meio do Relatório Executivo
SUGRC/DIRIG nº 220/2022, do Painel de Monitoramento da Declaração de Apetite a Riscos (RAS) da
Companhia, (...).(iii)AditamentodeContratocomaempresaEzzeSegurosS.A., paraemissãodeapólice
do seguro de responsabilidade civil (D&O -Directors &Officers), para aCaixaSeguridade e subsidiárias:
O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., em observância ao disposto
noArtigo 20 do Estatuto Social da Companhia, e nos termos do Relatório Executivo SUGOP/DIRIG nº
223/2022, tomou conhecimento do aditamento do Contrato nº 8036.01.0148.0/2021 com a empresa
Ezze Seguros S.A., para emissão de apólice do seguro de responsabilidade civil (D&O - Directors &
Officers), para a Caixa Seguridade Participações S.A. e subsidiárias, contemplando a prorrogação do
prazo de vigência em 12 meses, referente ao período de 01/09/2022 a 31/08/2023, e com incremento
orçamentário no valor deR$1.924.000,00 (ummilhão, novecentos e vinte e quatromil reais),mantendo-
se o valor praticado no contrato inicial oriundo de processo licitatório, Pregão Eletrônico nº 124/2021.
(...)VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual eu, Paula Santiago
dos Santos, Secretária designada lavrei a presente Ata que vai assinada por mim e pelos membros
do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., Antônio Joaquim Gonzalez
Rio-Mayor, Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Ilana Trombka, Leonardo José Rolim Guimarães,
Conselheiros, eMarcoAntonio da Silva Barros, Vice-Presidente, passando a constar do arquivo próprio.
ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta
Comercial, Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o registro sob o nº 2401490 em02/01/2024.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

EXTRATO DAATA 164 – REUNIÃO DO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 21 de Novembro de 2022
I. Data e horário: Em vinte umde novembro de doismil e vinte e dois, às vinte horas e vinteminutos,
iniciou-se a Reunião do Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa
Seguridade” ou “Companhia”), pormeioeletrônico.II. Convocação:Osmembros foramdevidamente
convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho.III. Votantes:
Conselheiros: MARCO ANTONIO DA SILVA BARROS, Vice-Presidente; ANTÔNIO JOAQUIM
GONZALEZ RIO-MAYOR, FERNANDOALCÂNTARADE FIGUEREDO BEDA, ILANATROMBKA
e LEONARDO JOSÉ ROLIM GUIMARÃES.(...)IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Programa de
Remuneração Variável dos Dirigentes (RVD) 2023 da Caixa Seguridade; (ii) Revisão da Política de
Indicação e Elegibilidade da Caixa Seguridade e de suas empresas participadas; (iii) Convocação
da Assembleia Geral Extraordinária da Caixa Seguridade; (...).V. Deliberação: O Conselho de
Administração semanifestou conforme segue:(i)ProgramadeRemuneraçãoVariável dosDirigentes
(RVD) 2023 daCaixa Seguridade: OConselho deAdministração daCaixa SeguridadeParticipações
S.A., nousodasatribuiçõesque lheconfereoArtigo28, incisoXXX,doEstatutoSocialdaCompanhia,
em conformidade com o Ofício Circular SEI nº 3465/2021-ME, da Secretaria de Coordenação e
GovernançadasEmpresasEstatais (SEST), doMinistério daEconomia, considerando oopinamento
favorável doComitêdePessoas,Elegibilidade,SucessãoeRemuneração, consignadonaAtanº133
de 11/11/2022, e nos termos do Relatório Executivo SUGOP/DIRIG nº 243/2022, resolveu aprovar:
1. o Programa de Remuneração Variável dos Dirigentes (RVD) 2023 da Caixa Seguridade (...)
2. os anexos I, II, III, IV, V e VI do Ofício Circular SEI nº 3465/2021-ME, devidamente preenchidos,
(...) 3. o Relatório de premissas utilizadas para fixação das metas do programa de remuneração
variável de dirigentes 2023 (...); e 4. as Justificativas para manutenção do montante de RVD em
12 honorários por Dirigente (...).(...)(ii) Revisão da Política de Indicação e Elegibilidade da Caixa
Seguridade e de suas empresas participadas: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade
Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere oArtigo 28, inciso II, alínea “a” do Estatuto
Social da Companhia, considerando a deliberação favorável da Diretoria consignada naAta nº 334,
de 16/11/2022, e o opinamento favorável do Comitê de Auditoria consignado na Ata nº 271, de
16/11/2022, aprovou, nos termos do Relatório Executivo SUGOP/DIRIG nº 190/2022, a revisão da
Política de Indicação e Elegibilidade da Caixa Seguridade Participações S.A. e de suas empresas
participadas, (...)(...) (iii) Convocação da Assembleia Geral Extraordinária da Caixa Seguridade: O
Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe
confere oArtigo 28, inciso IX eX doEstatuto Social daCompanhia, resolveu convocar aAssembleia
Geral Extraordinária da Caixa Seguridade, nos termos da Proposta daAdministração, para deliberar
sobre: 1. ajustes na remuneração global dos administradores, dos membros do Conselho Fiscal
e do Comitê de Auditoria da Companhia, aprovada na Assembleia Geral Ordinária de 2022.
(...)VI. Encerramento: Encerrada a votação, após a manifestação de todos os membros, em
22/11/2022, às 21h05min, eu, Paula Santiago dos Santos, Secretária designada, lavrei a presente
Ata que vai assinada pormim e pelosmembros doConselho deAdministração daCaixa Seguridade
Participações S.A., Antônio Joaquim Gonzalez Rio-Mayor, Fernando Alcântara de Figueredo Beda,
Ilana Trombka, Leonardo José Rolim Guimarães, Conselheiros, e Marco Antonio da Silva Barros,
Vice-Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O
ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro sob o nº 2401462 em 02/01/2024.

MINISTÉRIO DA
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CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
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EXTRATO DAATA Nº 163 – REUNIÃO
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 08 de Novembro de 2022
I. Data e horário: Em oito de novembro de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas e trinta minutos,
realizou-se a Reunião do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A.
(“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por videoconferência.II. Convocação: Os membros foram
devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho.III.
Mesa:Conselheiros:MARCOANTONIODASILVABARROS,Vice-Presidente;ANTÔNIOJOAQUIM
GONZALEZ RIO-MAYOR, FERNANDOALCÂNTARADE FIGUEREDO BEDA, ILANATROMBKA
e LEONARDO JOSÉ ROLIM GUIMARÃES. Assessoramento Jurídico: Ricardo Tavares Baraviera.
Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro, com o apoio da Coordenadora de
Projetos Matriz, Luciene Afonso de Oliveira Lucena.(...)IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i)
Demonstrações Contábeis Intermediárias e apreciação da execução orçamentária da Caixa
Seguridade Participações S.A. referentes ao período findo em 30 de setembro de 2022; (ii) Aporte
de capital da XS5 Administradora de Consórcios S.A.; (iii) Revisão da Política de Negociação de
ValoresMobiliários e deDivulgação deAtos ouFatosRelevantes daCaixaSeguridadeParticipações
S.A.; (iv) (...); (v) Revisão da Política de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática da Caixa
Seguridade Participações S.A.; (vi) Ciência dasAtas relativas ao 3º trimestre de 2022 e deliberação
sobre a divulgação; tomar conhecimento: (vii) (...) (viii) Relatório Síntese da Auditoria Interna – 3º
trimestre/2022; (ix) Relatório de Gerenciamento de Riscos, Controles Internos e Segurança da
Informação – 2º trimestre/2022; (...).V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os assuntos
constantes da ordem do dia, o Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(i)
Demonstrações Contábeis Intermediárias e apreciação da execução orçamentária da Caixa
Seguridade Participações S.A. referentes ao período findo em 30 de setembro de 2022: O Conselho
deAdministração, no uso das atribuições que lhe confere oArtigo 28, inciso XXVII, do Estatuto Social
daCompanhia, emobservância ao disposto noArtigo 8º, inciso VI da Lei nº 13.303/2016, eArtigo 13,
inciso VI do Decreto nº 8.945/2016, apreciou o Relatório Executivo SUTCO/DIRIF nº 228/2022, a
deliberação favorável da Diretoria consignada na Ata nº 331, de 04/11/2022, a avaliação sem
considerações do Comitê de Auditoria consignada na Ata nº 269, de 07/11/2022, e a ausência de
ressalvas na manifestação da auditoria independente. Diante do exposto, o Conselho aprovou as
Demonstrações Contábeis Intermediárias da Caixa Seguridade Participações S.A. referentes ao
período findoem30de setembro de2022.OConselho também tomouconhecimentodaexecução
orçamentária da Companhia referente ao mesmo período. Por fim, registra-se que foi realizada
reunião conjunta com o Conselho Fiscal da Caixa Seguridade para emissão de parecer sobre a
referida matéria, em observância ao disposto no Artigo 46, inciso VI e X, do Estatuto Social.(...)(ii)
Aporte de capital daXS5Administradora deConsórciosS.A.: OConselho deAdministração daCaixa
Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere oArtigo 28, inciso XXXVII do
Estatuto Social da Companhia, ao apreciar o Relatório Executivo SUTCO/DIRIF nº 215/2022, o
opinamento favorável doComitê deTransações comPartesRelacionadas, consignado naata nº 030
de 01/11/2022, a deliberação favorável da Diretoria consignada na Ata nº 331, de 04/11/2022,
aprovou o aporte de capital da XS5Administradora de Consórcios S.A.(XS5), no valor de até R$ 90
milhões (noventa milhões de reais), considerando a participação de 75% (setenta e cinco por cento)
daCaixa Seguridade na investida.Ademais, restou esclarecido que o valor total a ser aportado pelos
sócios será de até R$ 120 milhões (cento e vinte milhões de reais), em duas tranches, sendo a
primeira realizada em até 10 (dez) dias da aprovação do aumento de capital em Assembleia Geral
da XS5. OConselho autorizou aDiretoria a realizar a segunda tranche emmontante suficiente para
fazer frente às obrigações de curto prazo da XS5, em até 10 dias após a notificação encaminhada
por esta, evidenciando a insuficiência de caixa. (...)(iii)Revisão daPolítica deNegociação de Valores
Mobiliários e de Divulgação de Atos ou Fatos Relevantes da Caixa Seguridade Participações S.A.:
O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que
lhe confere o Artigo 28, inciso II, alínea “a” do Estatuto Social da Companhia, considerando a
deliberação favorável da Diretoria, consignada na Ata nº 329, de 26/10/2022, e o opinamento
favorável doComitê deAuditoria, consignado naAta nº 267, de 31/10/2022, aprovou, nos termos do
Relatório Executivo SURIF/DIRIF nº 217/2022, a revisão da Política de Negociação de Valores
Mobiliários e de Divulgação de Atos ou Fatos Relevantes da Caixa Seguridade Participações S.A.,
(...)(iv) (...).(v) Revisão da Política de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática da Caixa
Seguridade Participações S.A.: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade
Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere oArtigo 28, inciso II, alínea “a” do Estatuto
Social da Companhia, considerando a deliberação favorável da Diretoria, consignada naAta nº 331,
de 04/11/2022, o opinamento favorável do Comitê de Auditoria, consignado na Ata nº 270, de
07/11/2022, aprovou, nos termos doRelatório Executivo SUGOP/DIRIG nº 237/2022, a Revisão da
Política de Responsabilidade Social Ambiental e Climática da Caixa Seguridade Participações S.A,
(...).(vi) Ciência das Atas relativas ao 3º trimestre de 2022 e deliberação sobre a divulgação:
O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que
lhe confere oArtigo 28, inciso XLIX doEstatuto Social daCompanhia, tomou conhecimento do teor
das atas do Comitê de Auditoria relativas às reuniões ocorridas no 3º trimestre de 2022 e, em
observância ao disposto noArtigo 42, §3º, também do Estatuto, autorizou a divulgação dos extratos
das Atas nº 250 a 262 daquele Comitê, (...).(vii) (...).(viii) Relatório Síntese daAuditoria Interna – 3º
trimestre/2022: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso de
suas atribuições, em conformidade ao Artigo 50, §4º do Estatuto Social da Companhia, e em
observância ao disposto no Artigo 13, inciso X do Decreto nº 8.945/2016, e Artigo 14 da Instrução
Normativa CGU nº 09/2018, tomou conhecimento do Relatório Executivo GEAUD nº 225/2022,
que trata do Relatório Síntese da Auditoria Interna, referente ao 3º trimestre de 2022. A matéria foi
apresentada pelo Gerente Nacional, em exercício, Flamarion Cota, da GN Auditoria (GEAUD).
Ciente, o Conselho não registrou considerações.(ix) Relatório de Gerenciamento de Riscos,
Controles Internos e Segurança da Informação – 2º trimestre/2022: OConselho deAdministração da
Caixa Seguridade Participações S.A., no uso de suas atribuições e em conformidade com o Artigo
52, §1º, inciso IX, do Estatuto Social da Companhia, tomou conhecimento do Relatório de
Gerenciamento de Riscos, Controles Internos e Segurança da Informação, referente ao 2º trimestre
de 2022, o qual contempla informações da Caixa Seguridade, da Caixa Holding Securitária S.A. e
Caixa Seguridade Corretagem eAdministração de Seguros S.A., nos termos do Relatório Executivo
SUGRC/DIRIG nº 193/2022. (...).(...).VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a reunião da qual eu, Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro, Secretária designada, lavrei a
presente Ata que vai assinada por mim e pelos membros do Conselho de Administração da Caixa
Seguridade Participações S.A., Antônio Joaquim Gonzalez Rio-Mayor, Fernando Alcântara de
FigueredoBeda, IlanaTrombka, Leonardo JoséRolimGuimarães,Conselheiros, eMarcoAntonio da
Silva Barros, Vice-Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO
CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e
Serviços do Distrito Federal certificou o registro sob o nº 2482896 em 12/01/24.
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Criançada se aquece para o 

CARNAVAL  
Nesta época do ano, pais e filhos preparam juntos as fantasias para os bloquinhos infantis, 

garantia de muita diversão e tempo de registrar boas memórias que eles levarão por toda a vida

O 
carnaval está enraizado 
na cultura brasileira e o 
brasiliense não fica de 
fora da folia, com várias 

opções de blocos para diferentes 
públicos. Com o intuito de co-
nectar a criançada com a grande 
festa popular, muitos pais levam 
os filhos para se divertirem com 
outros pequenos. Em contagem 
regressiva de 15 dias, a menina-
da se prepara para brincar muito 
nos bloquinhos infantis. O Cor-
reio Braziliense chega na fren-
te com uma novidade: além dos 
troféus CB.Folia destinados aos 
melhores blocos adultos, nesta 
edição, a melhor fantasia infan-
til também será premiada.

Há sete anos o CB.Folia des-
taca os melhores blocos de rua e 
foliões da capital, avaliados por 
um júri composto por jornalis-
tas do Correio nas seguintes ca-
tegorias: Melhor Bloco de Rua, 
(1º,2º e 3º lugares), Melhor Fan-
tasia, e a Melhor Fantasia Infan-
til. A apuração será em 14 de fe-
vereiro, após as 18h.

Folia

O tradicional bloco de carna-
val Suvaco da Asa criou um espa-
ço destinado às crianças chamado 
Suvaquinho, com o intuito de fa-
zer os pais curtirem as festas com 
seus filhos em um ambiente fami-
liar e seguro. Hoje, com 12 anos de 
existência, as expectativas para es-
ta edição estão altas. Pablo Feitosa, 
diretor do bloco, conta que a união 
de pais e filhos na festa ajuda a for-
mar foliõezinhos que se tornarão 
foliões. “Vamos perpetuando ale-
gria. Para os adultos traz uma lem-
brança da infância, de quando eles 
iam com os avós, por exemplo. No 
caso das crianças é o contrário, se-
rá criada uma memória muito le-
gal para a vida delas”, cita.

De acordo com o diretor, as 
brincadeiras e momentos de la-
zer são formas de unir a família 
em um ambiente de muita des-
contração. “Os pequenos gostam 
muito dessa época por conta de 
tudo que acontece nela. A convi-
vência com amigos, tios, músicas, 
danças, tudo isso agrega bastante 
para eles. Sem contar a socializa-
ção com a comunidade”, salienta.

Pablo antecipou ao Correio 
as novidades do bloquinho para 
este ano, que contará com ofici-
nas de percussão de maracatu, 
apresentação do palhaço Man-
dioca Frita, orquestra Meninos 
de Ceilândia e participação do 
Teatro Mapati.

A presença do bloco Barati-
nha foi confirmada e ocorrerá nos 
dias 11 e 12 de fevereiro, no Par-
que Ana Lídia. Segundo seu cria-
dor, Luiz Lima, o público espera-
do para esta edição é alto, cerca de 
35 mil crianças, 10 mil adolescen-
tes e 15 mil pais ou responsáveis. 
Isso para prestigiar e curtir apre-
sentações de três bandas: Trem 
das Cores, Baratinha e Chiqui-
ta Bacana. Luiz conta que nego-
cia com outros grupos musicais. 
“Nosso objetivo é fazer os adultos 
e os pequenos felizes. É uma in-
tegração de todos, independente-
mente dos níveis sociais”, pontua. 

O criador do bloquinho expli-
ca que foram investidos R$ 500 
mil nos preparativos, que já es-
tão quase prontos. “Teremos ca-
ma elástica, mágico, pula-pula, 
escorregador, muitos brinque-
dos e as bandas. Tudo isso de gra-
ça para a meninada, familiares e 
amigos”, convida.

As irmãs gêmeas Clarice e Cecília Sena adoram o clima da festa e estão prontas para cair na folia

Pablo Feitosa: vamos perpetuando a alegria

... os pais, Jaqueline e Victor, e os irmãos, Ulisses e Caetano: tradição na família

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arquivo Pessoal

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES* Memórias

Desde um ano de idade, An-
tônio Spegiorin vai aos carnavais 
com sua mãe, Carla Spegiorin, 49 
anos. Hoje com seis anos, o garo-
to faz questão de vestir uma fan-
tasia mais exclusiva. “Buscamos 
usar nossa criatividade na criação 
das roupas. Ele (Antônio) também 
participa da construção do per-
sonagem, a diversão já começa 
alí”, descreve. Carla costuma gas-
tar entre R$ 120 a R$ 150 por dia 
de bloco. “Sempre dividimos um 
pouco no carnaval de rua e outro 
tanto em bailes pagos”, explica.

A mãe destaca a socialização 
com amigos e outros participan-
tes como um dos pontos mais im-
portantes do carnaval. “A diversão 
é muito grande. Antônio sempre 
gostou muito. É um momento de 
distração e uma festa muito tradi-
cional. Não vejo nenhum mal. Es-
te ano, estou pensando em fanta-
siá-lo de bobo da corte”, conclui.

Jaqueline Marinho, 35, mãe 
de três filhos, Ulisses, 11, Cae-
tano, 9, e  Iolanda, 4, relata que 
ir ao bloco Suvaco da Asa é tra-
dição da família. “O pai deles, 
Victor Nunes, é de Recife, e a 
fantasia de carnaval é algo que 
já está no sangue. Muitas delas 
são presentes dos avós. Para es-
te ano, já temos duas prontas, 
uma do Naruto e outra da Pas-
sista de Frevo”, informa. Após a 
virada de ano, as crianças já co-
meçam a se preparar para cur-
tir a folia. “O assunto é sempre 
esse, perguntam se os primos 
virão, se podemos comprar es-
pumas e confetes. Eles já sabem 
que comprando antes sai mais 
barato e ganham mais. A expec-
tativa é enorme”, reforça.

A moradora do Grande Co-
lorado diz que costuma levar os 
pequenos para festas como essa 
pois participava de bailes com 
seus pais. Na adolescência, pas-
sou a ir aos blocos e não parou 
mais. “Locais como esses (Suva-
quinho) lembram as raízes de-
les. Trazem muito da cultura re-
cifense, seja com música, clima, 
orquestras. Quando crescerem 
vão ter essa memória afetiva de 
brincar conosco, e de todos esses 
momentos”, destaca.

As gêmeas Clarice e Cecília, 10, 
sempre vão às festas de carnaval 
com a mãe Filândia Campos, 50. 
Este ano não será diferente e as 
matinês já estão sendo planejadas. 
Em relação às fantasias, não é algo 
que precise de um investimento 
alto, pois já têm várias guardadas 
de outros carnavais. “Nós repagi-
namos algumas coisas, compra-
mos alguns acessórios e quando 
juntamos vira uma nova”, explica 
a foliã que considera esta a melhor 
época do ano.

“As garotas adoram esse cli-
ma, estão muito ansiosas, con-
vidando amigas, pesquisando 
maquiagens, brilhos, serpenti-
nas. Todos os meus filhos sem-
pre foram muito envolvidos, 
faz parte da nossa cultura, nos 
traz muitas alegrias e vontade 
de viver. A folia aqui em Brasí-
lia é diferente de outros esta-
dos, mas aproveitamos mui-
to”, pontua. Filândia faz um 
convite para aqueles que têm 
receio do ambiente de carna-
val. “Permitam-se experimen-
tar uma festa maravilhosa que 
faz parte da gente. Além de ser 
uma ótima experiência para as 
crianças”, garante.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

Iolanda Marinho, fantasiada para o bloco 
Suvaquinho do ano passado...

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

SERVIÇO

Bloco Suvaco da Asa

 »Dia: 3 de fevereiro.
 »Local: Estacionamento do Complexo Funarte - Eixo Monumental

Bloco Suvaquinho

 »10h: Oficina e cortejo com a Vivendo e Batucando (DF)
 »11h30: Apresentação do Palhaço Mandioca Frita (DF)
 »12h30: Apresentação Meninos de Ceilândia (DF)

Bloco Baratinha

 »Dia: 10 e 11 de fevereiro
 »Local: Parque Ana Lídia
 »Horário: 13h até as 20h

Bandas:

 »Trem das Cores
 »Baratinha 
 »Chiquita Bacana

Antônio com a fantasia produzida pela mãe, Carla Spegiorin
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CURSOS

Projeto Capacita
O Instituto Reciclando o Futuro 
está com inscrições abertas para 11 
cursos profissionalizantes gratui-
tos, como monitor escolar, gestor 
de recursos e auxiliar de veteriná-
ria, entre outros. Não há limite de 
vagas, pois as aulas serão minis-
tradas pelo sistema de educação 
a distância (EaD). As atividades 
começam em 10 de fevereiro e as 
inscrições devem ser feitas presen-
cialmente na Quadra 1, Lote 2 — 
Jardim Barragem lll, das 8 às 17h, 
em Águas Lindas de Goiás.

Audiovisual
O Instituto Aja Brasil, em parceria 
com a Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa, está oferecendo 
1.280 vagas gratuitas para o curso 
de comunicação audiovisual, vol-
tado a qualquer pessoa com idade 
mínima de 14 anos. As aulas serão 
de segunda a sexta-feira, das 14h 
às 16h, on-line, e começam em 29 
de janeiro. As inscrições devem ser 
feitas pelo site culturainmovimento.
com.br/formulario-de-inscricao/. 
Mais informações: (61) 99692-0947.

Informática
A Faculdade Estácio está oferecen-
do o curso Prepara Tech, com aulas 
para desenvolver habilidades em 
TI, nos níveis básico e avançado. A 
proposta é atender tanto pessoas 
que querem ingressar na carreira 
da área de Tecnologia quanto as 
que têm experiência e pretendem 
se aprofundar seus conhecimentos. 
Os participantes não pagam nada 
e recebem certificado. As inscrições 
podem ser feitas pelo site online.
estacio.br/p/prepara-tech.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, 
está oferecendo cursos de inglês, 
francês, italiano e espanhol nos 
níveis básico, intermediário e 
avançado. Também são ofertadas 
aulas de conversação. As ativida-
des começam em 5 de fevereiro, 
com turmas pela manhã, tarde 
e noite. O curso custa R$ 1.320 
(matrícula de R$ 60 mais 6 parce-
las de R$ 210). Mais informações: 
(61) 99375-2936.

OUTROS

Oiticica
O CCBB Brasília recebe a exposição 
A invenção da cor: Magic Square 
até 29 de fevereiro. A mostra reúne 
obras do pintor e escultor carioca 
Hélio Oiticica e pode ser visitada 

de terça-feira a domingo, das 9h às 
20h30. A entrada é gratuita.

Rap
Em comemoração aos 50 anos da 
cultura do hip-hop, a exposição 
Peso-Histórias do Rap DF fica até 
9 de fevereiro na Galeria Risoflo-
ras, em Ceilândia. A mostra con-
ta com 90 obras que retratam o 
panorama e os momentos histó-
ricos do rap na capital do Brasil. 
As visitas são de segunda a sexta-
feira, das 14h às 18h, com entrada 
gratuita. Mais informações pelo 
telefone (61) 98143-8945.

Cênicas
A peça Makeda — A Rainha da Ará-
bia Feliz está em cartaz até 14 de 
fevereiro, no CCBB Brasília. O espe-
táculo conta a história de uma prin-
cesa educada por seu trisavô para se 
tornar uma rainha. As sessões são 
às sextas-feiras e aos sábados, às 
17h, e aos domingos, às 11h e às 17h. 
Os ingressos custam R$ 15 (meia) e 
R$ 30 (inteira), disponíveis no site 
bb.com.br/cultura.

Programa de férias

O CCBB Brasília convida o público 
de todas as idades para participar 
do seu Programa Educativo com 
programação especial de férias. 
Diversas oficinas acontecem de 
terça-feira a domingo, das 9h às 
21h, com uma abordagem técnica 
educacional para desenvolvimento 
infantil. Já de terça a sexta-feira é 
oferecido um workshop de aquare-
la, teatro, cerâmica entre outros. A 
programação vai até 31 de janeiro 
e a entrada é gratuita. Ingressos 
no site ccbb.com.br/brasilia ou 
presencialmente.

Humor
Murilo Couto se apresenta em 
Brasília, amanhã, às 21h, no Tea-
tro Unip, na 913 Sul. Em seu novo 
show de comédia Murilo Coach, o 
humorista transforma o teatro em 
uma hilária palestra motivacional 
de autoconhecimento, transforma-
ção espiritual e desenvolvimento 

pessoal, profissional e financeiro. 
Os ingressos custam R$ 65 (meia) 
e R$ 130 (inteira), disponíveis no site 
ingressodigital.com. Mais informa-
ções pelo telefone (61) 99212-9500.

Espelho Sonoro
A Caixa Cultural Brasília apre-
senta a exposição Espelho Sono-
ro, que propõe uma imersão nas 
paisagens sonoras das cidades. 
As obras mesclam os sentidos e 
reformulam a relação dos visitan-
tes com o ambiente urbano. São 
fotografias e fones de ouvido com 
sons captados em algumas cida-
des por onde o projeto passou. A 
exposição fica em cartaz até 24 de 
março, de terça-feira a domingo, 
das 9h às 21h, na Galeria Piccola 1 
e 2 com entrada gratuita, no pré-
dio sede da Caixa, no Setor Bancá-
rio Sul, Quadra 4.

Pintura
A exposição Metamorfose: Fluxos 
entre Cores e Formas, do artista 
Osvaldo Orias, está em cartaz até 3 
de março, de terça-feira a domingo, 
das 10h às 20h, na Galeria Rubem 
Valentim, na 508 Sul. As pinturas 
sintetizam as impressões do autor 
sobre a paisagem brasileira, com 
influências da América Central e da 
Europa. A entrada é gratuita.

Colônia de férias
O Espaço Cultural Renato Russo 
realiza a sua colônia de férias com 
atividades de cerâmica fria e de 
palhaçaria. A programação é para 
crianças de 8 a 11 anos e aconte-
cem até 28 de janeiro. As turmas 
são divididas em dois grupos: o 
primeiro, de terça-feira a sábado, 
das 9h às 12h. O segundo, nesses 
mesmos dias, das 14h30 às 17h. Os 
ingressos custam R$ 50. Mais infor-
mações: sympla.com.br.

Ruídos
Até 10 de março, o CCBB Brasília 
recebe a exposição Ruídos de Berna 
Reale. As obras apresentadas discu-
tem a condição humana diante da 
desigualdade econômica, de gênero 
e social. A visitação é de terça-feira 
a domingo, das 9h às 21h. Os ingres-
sos são gratuitos e podem ser retira-
do no site bb.com.br/cultura ou na 
bilheteria física.

Espetáculo
O Espetáculo Olhares está em car-
taz no Espaço Cultural Renato Rus-
so, amanhã, às 18h, e no domingo, 
às 17h. A trama se desenrola em 
Brasília, seguindo seis personagens 
centrais com diferentes realidades. 
Os ingressos custam R$ 6 (meia) e 
R$ 12 (inteira), disponíveis no site 
sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA SANTA MARIA

BURACOS ENTULHO

Jeferson Leite, de 31 anos, trabalha 
como fotógrafo e reclama da quantidade 
de buracos encontrados na QNO, conjunto 
17, em Ceilândia. "Essa rua não tem 
manutenção há bastante tempo por parte 
da administração para tapar os buracos, 
que já existiam antes da chuva. Agora, 
nesta estação, a situação está piorando. 
Além disso, quando chove, os motoristas 
não enxergam os buracos, podendo furar 
os pneus dos carros”, lamenta.

»  Em nota, a Administração Regional 
de Ceilândia informa que "a quadra 
citada está na programação da 
Diretoria de Obras do órgão  
e será atendida em breve".

A zeladora Jeane Berbert, de 45 anos, está indignada 
com os entulhos jogados na quadra 310, de Santa Maria, 
onde mora. "A quantidade de entulhos está crescendo 
bastante, o que representa um perigo nesse período de 
chuva e com a alta da dengue. Já temos ao menos seis 
casos de dengue aqui no conjunto e é quase certo que os 
mosquitos estão se reproduzindo nesse entulho “, alerta.

»  O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) afirma que "Santa 
Maria está entre as regiões que estão sendo priorizadas 
no cronograma de limpeza dos pontos de descarte 
irregular de resíduos, como parte da força-tarefa de 
combate à dengue. O SLU pede a colaboração de toda 
a população de Santa Maria para manter a cidade 
limpa. Denúncias sobre descarte irregular podem ser 
feitas pela Ouvidoria do GDF no telefone 162  
ou no site participa.df.gov.br". 

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Planaltina
Horário: 9h às 15h
Local: Fazenda Mestre Darmas, 
Chácara 63 e Etapa III, Conjunto 
B, quadras A, B e H
Serviço: modernização de rede

Palmeiras

Isto é Brasília 

Em harmonia com o espelho d'água do Anexo 1 da Câmara dos Deputados, a Alameda das 
Palmeiras é o elemento paisagístico mais simbólico da Praça dos três Poderes. Foi prevista nos 
primeiros esboços de Lúcio Costa para a nova capital do Brasil. A sugestão partiu do arquiteto 
francês Le Corbusier, um dos mais renomados do século 20, em um encontro que tiveram, em 1936.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Feira Gamer
» Nos dias 2, 3 e 4 de 

fevereiro, das 14h às 22h, 
será realizado o IGXP 
Games Brasília, no  
Pátio Brasil Shopping.  
O encontro de apaixonados 
por tecnologia e pelo 
mundo gamer terá 
diversas atrações, 
como campeonatos 
e competições de 
jogos eletrônicos, 
cosplays e bate-papo 
com personalidades e 
influenciadores. O acesso 
ao evento será gratuito 
mediante a emissão de 
ingresso pelo site  
sympla.com.br.

Documentário
» O projeto Cine 

Tabanka apresenta 
hoje o documentário 
experimental Felicidade 
Contemporânea.  
O curta-metragem conta 
a história de quatro 
mulheres que mergulham 
em suas próprias 
trajetórias buscando  
a felicidade.  
A sessão começa às 20h, 
no Espaço Gastronômico 
Cultura Tabanka Brasil, 
na Vila Planalto. As 
apresentações extras 
serão nos restaurantes 
comunitários do Paranoá, 
nos dias 25 e 26, das 12h 
às 14h, e do Itapoã, em 29 
e 30 de janeiro, das 12h 
às 14h. Entrada gratuita, 
por ondem de chegada.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.

Máxima 95% Mínima 50%

O sol A lua
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18h28
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4/1
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11/1

Crescente
18/1

Máxima 26º

Mínima 19º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

@GiscardStephanou/Instagram
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Taça do Timão, festa de todos
COPINHA Conquistada pelo Corinthians, 54ª edição do torneio de base deixa lista de potenciais valores para ficar de olho

S
oberania. Esse é o termo 
mais adequado para defi-
nir o encerramento de mais 
uma edição da Copa São 

Paulo de Futebol Júnior. Ontem, 
o Corinthians fez valer a força da 
torcida na Neo Química Arena, ba-
teu o Cruzeiro, por 1 x 0, e conquis-
tou o 11º título da principal com-
petição de base do esporte bretão 
no Brasil. A taça ampliou a distân-
cia do “Timãozinho” como o clu-
be mais vezes campeão do torneio. 
No gramado, a festa foi majoriatia-
mente alvinegra. No entanto, na 
comemoração do 470ª aniversá-
rio da capital paulista, muita gen-
te pôde comemorar a abertura de 
uma importante porta para uma 
oportunidade brilhante no futuro.

Novamente reunindo times de 
Norte a Sul do Brasil, 54ª edição 
da Copinha cumpriu o principal 
dever: apresentar ao país os ros-
tos dos futuros protagonistas do 
futebol. Ontem, os olhos esta-
vam voltados para as revelações 
dos finalistas Corinthians e Cru-
zeiro. Os dois times contam com 
bons valores para serem aprovei-
tados em curto prazo. No entan-
to, o leque de talentos da com-
petição nacional vai muito além 
da decisão e abrange jogadores 
de clubes gigantes e de equipes 
de menor expressão. Essas veem 
na disputa sub-20 uma impor-
tante vitrine para apresentarem 
os trabalhos realizados nas cate-
gorias de base.

Com o título do Corinthians 
concretizado, o Correio vis-
lumbrou além e escolheu os 12 
principais destaques da Copi-
nha de 2024. A lista de possí-
veis destaques do futebol brasi-
leiro abrange praticamente to-
das as posições do gramado e 
vai de goleiro a atacante (veja 
os nomes e os feitos protago-
nizados por eles no quadro ao 
lado). Clubes dos mais diver-
sos gabaritos estão listados. As 
grandes equipes presentes nas 
fases mais agudas do torneio de 
base dividem o espaço com sur-
presas como o Capital-DF, o No-
vorizontino e o Aster-SP.

Citados pelo Correio como 

DANILO QUEIROZ

Na Neo Química Arena, Corinthians fez valer a força da torcida e bateu o Cruzeiro na final da Copinha: 11º título do alvinegro no torneio de base

Rodrigo Gazzanel/Corinthians

PAULISTÃO CARIOCA FLAMENGO CORINTHIANS BOTAFOGO SUPERLIGA

Em processo de 
reconstrução para jogar 
a Série B do Campeonato 
Brasileiro, o Santos segue 
colhendo bons frutos na 
largada do Paulistão. 
Ontem, o Peixe jogou bem 
e contou com o brilho de 
Giuliano, autor de dois 
gols, para bater a Ponte 
Preta, por 3 x 1. O outro gol 
da equipe santista foi do 
atacante Julio Furch.

Vasco e Fluminense 
venceram na terceira 
rodada do Carioca. 
Estreando parte dos 
titulares, o cruzmaltino 
fez bom segundo tempo e 
bateu o Madureira, em São 
Januário, por 2 x 0, com 
Léo e Rayan. Ainda com 
reservas, o tricolor contou 
com mais um gol de Lelê 
para superar o Audax, no 
Bacaxá, por 1 x 0.

O Flamengo anunciou, 
ontem, a contratação do 
lateral-esquerdo Matías 
Viña, que teve passagem 
vitoriosa no Brasil atuando 
pelo Palmeiras. O jogador 
assinou com o clube rubro-
negro até dezembro de 
2028. Com ele, o rubro-
negro oficializa a segunda 
contratação para 2024. 
Antes, havia confirmado o 
também uruguaio De la Cruz.

Paris Saint-Germain e 
Corinthians encerraram 
a “novela” sobre o futuro 
de Gabriel Moscardo 
ontem. O volante de 18 
anos foi anunciado pelo 
clube francês, que decidiu 
manter o brasileiro no time 
paulista por empréstimo 
até junho deste ano, 
quando se encerra a atual 
temporada europeia. Ele se 
apresenta logo depois.

Cobiçado por Flamengo 
e Fluminense, o atacante 
Luiz Henrique está muito 
próximo de virar reforço 
de outro time carioca: o 
Botafogo. O alvinegro se 
aproximou de um acordo 
com o Betis e deve pagar 
20 milhões de euros (cerca 
de R$ 106,6 milhões) 
aos espanhóis para ter 
o jogador de maneira 
definitiva no elenco.

O Brasília Vôlei 
reencontrou o caminho 
das vitórias na Superliga 
Feminina. Ontem, no 
Ginásio do Sesi, em 
Taguatinga, o time 
candango mostrou força e 
bateu o vice-líder Minas, 
por 3 sets a 2. As particias 
do confronto foram 25/27, 
25/20, 25/18, 22/25 e 15-11. 
O triunfo deixa o time local 
na 10ª posição.

Jardiel (Grêmio) — 18 anos
Artilheiro da Copinha de 2024, cumpriu a 
fama de goleador. Ao todo, marcou nove gols 
na competição.

Quarcoo (Capital) — 19 anos
O lateral/ala ganense elevou o nome do 
Capital e chamou a atenção de grandes clu-
bes ao marcar seis gols.

Rian (Capital) — 20 anos
Outro goleador do time candango, com cin-
co gols, o atacante também distribuiu duas 
assitências no torneio.

Breno Bidon (Corinthians) — 18 anos
Meio-campista, esbanjou criatividade, bons 
passes e chutes de fora da área. Foi peça 
importante nas quartas de final.

Igor Felisberto (São Paulo) — 16 anos
Mais novo do elenco tricolor, o lateral 
demonstrou bom futebol e foi relacionado no 
time principal no Paulista.

Miguelito (Santos) — 19 anos
Convocado frequentemente pela seleção da 
Bolívia, o meia brilhou com quatro gols e 
quatro assistências.

Fernando (Cruzeiro) — 18 anos
Fora da final da Copinha por suspensão, o 
atacante foi decisivo ao fazer quatro gols e 
servir os companheiros quatro vezes.

Lucas Café (Novorizontino) — 20 anos
Jogador de força física, o meia foi o líder do 
azarão da Copinha. Com qualidade técnica, 
conduziu o time até as semifinais.

Kayke (Corinthians)  — 18 anos
Herói com gol na final, o atacante se desta-
cou pela visão de jogo. Com seis passeis, foi 
quem mais serviu no torneio.

Weliton (Flamengo) — 18 anos
Foi o jogador flamenguista com mais gols no 
torneio, sete, e se mostrou boa opção para o 
clube rubro-negro no futuro.

Pedro Morisco (Coritiba) — 20 anos
Com apenas dois gols sofridos em sete jogos 
na competição, o goleiro também se desta-
cou como um pegador de pênaltis.

Vitão (Aster) — 20 anos
Membro de outra sensação ao longo da 
competição de base, o zagueiro liderou uma 
das melhores defesas da Copinha.

Os destaques visando o futuro

“Não tenho palavras 
para explicar esse 

momento. Só tenho 
que agradecer a 
Deus, aos meus 

companheiros. Sem 
eles, nada seria 

possível. E agradecer 
à minha família, que 

sabe o que passei 
para estar aqui”

Kayke, 
autor do gol do título

do Corinthians

promessas antes de a bolar ro-
lar, o artilheiro Jardiel, do Grê-
mio, e o garçom Miguelito, do 
Santos, cumpriram as expec-
tativas depositadas sobre eles. 
Autor do gol do título do Co-
rinthians, Kayke vai além disso: 
com seis passes, foi o jogador 
com mais assistências do tor-
neio. Do futebol local, o lateral/
ala ganense Quarcoo e o atacan-
te Rian estão colhendo os frutos 
da Copinha. Junto com outros 
cinco companheiros (Alemão, 
Bala, Rafinha, Richard e Luan), 
eles subiram aos profissionais 
e podem ser atrações nas pró-
ximas rodadas do Campeonato 
Candango. No São Paulo, Igor 
Felisberto teve a mesma expe-
riência de aparecer entre os re-
lacionados no Paulistão.

A lição deixada pela Copinha 
de 2024 é de um futuro brilhante 
para o futebol brasileiro. Para os 
registros da competição, o Corin-
thians fica como o maior desta-
que por fazer valer uma força his-
tórica nas categorias de base. O 
esporte, porém, vai além do mo-
mento de levantar a taça e, muito 
em breve, o torcedor poderá ver 
as promessas e os destaques se 
tornerem realidade pelos quatro 
cantos do Brasil.

PRÉ-OLÍMPICO

Seleção joga para se 
aproximar da 2ª fase

Hoje tem tudo para ser um 
dia importantíssimo na cami-
nhada da Seleção Brasileira em 
direção aos Jogos de Paris-2024. 
Às 20h, o time tupiniquim volta 
a campo no Torneio Pré-Olím-
pico, desta vez contra a Colôm-
bia, com a oportunidade de 
abrir grande frente em direção à 
segunda e decisiva fase da corri-
da pelas duas vagas restantes da 
América do Sul na maior festa 
do esporte, marcada entre julho 
e agosto deste ano.

Se vencer, o Brasil manterá o 
status de único time com 100% 
de aproveitamento em dois jogos 
no Pré-Olímpico e abrirá quatro 
pontos de frente para a Venezuela, 
atual terceira colocada e dona da 
casa, restando duas rodadas para 
o fim da primeira fase. A classifi-
cação não será possível apenas 
pelo fato de a Colômbia, assim 

como a Seleção, ainda ter três 
jogos para disputar. As duas equi-
pes já cumpriram a folga obriga-
tória na tabela de partidas.

Na delegação tupiniquim, a 
ordem é ter bastante cuidado 
com os colombianos. Os rivais 
foram derrotados na estreia con-
tra o Equador, por 3 x 0, e ainda 
lutam pelos primeiros pontos 
na classificação do Grupo A do 
Pré-Olímpico da Conmebol. Um 
bom presságio vem do encon-
tro recente contra o mesmo rival 
nos Jogos Pan-Americanos. Na 
ocasião, os brasileiros venceram 
por 2 x 0, com gols de Guilherme 
Biro e Gabriel Pirani, e avança-
ram às semifinais para, depois, 
conquistarem o título.

“A gente sabe que a Colômbia é 
um time muito forte. Enfrentamos 
no Pan-Americano e foi um jogo 
muito difícil. Então, esperamos 

Michel pediu concentração para o Brasil superar bem a Colômbia

Joilson Marconne/CBF

o mesmo nessa trajetória do Pré
-Olímpico”, destacou o zagueiro 
Arthur Chaves. “Aqui, todo jogo é 
importante, todo ponto é impor-
tante. A gente sabe que eles vêm 
para buscar a vitória, assim como 
a gente. Então, vamos nos prepa-
rar muito bem para tentar anu-
lar os pontos fortes deles e dar o 
nosso melhor para conseguir essa 
vitória”, prospectou o defensor.

O companheiro de zaga 
Michel seguiu a mesma linha de 
raciocínio. “Todo cuidado é pou-
co. Não tem jogo fácil. A Colôm-
bia é forte e vai querer complicar. 
Mas estamos preparados. Na 
zaga, a gente se conhece, o Arthur 
e eu, e procuramos entender um 
ao outro para melhorar o posi-
cionamento em campo, evitando 
assim tomar gols”, destacou. (DQ)

ABERTO DA AUSTRÁLIA

Sabalenka defende o título do 
torneio contra a chinesa Zheng

A tenista chinesa Qinwen 
Zheng, número 15 do mundo, 
vai enfrentar a bielorrussa Ary-
na Sabalenka na final do Aber-
to da Austrália, após derrotar a 
ucraniana Dayana Yastremska, 
ontem, em Melbourne. Zheng 
fechou o jogo em 2 sets a 0, com 
um duplo 6-4, em uma hora e 
42 minutos, na Rod Laver Arena.

Mais cedo, Sabalenka, núme-
ro 2 do mundo e atual campeã 
do torneio, derrotou a ameri-
cana Coco Gauff (4ª) na outra 
semifinal. Zheng é a segunda 
mulher chinesa a chegar a uma 
final de Grand Slam. A primei-
ra foi Na Li, campeã de Roland 
Garros em 2011 e do Aberto da 
Austrália em 2014.

A vitória da chinesa põe fim 
à saga de Yastremska, que saiu 
do qualifying e venceu oito jogos 
consecutivos em Melbourne 
para chegar às semifinais. Contra 
Zheng, a ucraniana fez jogo duro, 

mas não conseguiu aproveitar as 
oportunidades que apareceram 
nos momentos decisivos (venceu 
apenas um e quatro break points 
que teve na partida).

A chinesa de 21 anos conse-
guiu se impor no segundo set com 
uma quebra decisiva no sétimo 
game. “É incrível, é complicado 
explicar o que estou sentindo”, 
declarou após o jogo. Na próxima 
semana, Zheng vai entrar no Top 
10 do ranking da WTA, condição 
garantida após bater a russa Anna 
Kalinskaya nas quartas de final.

Amanhã, ela vai em busca 
de seu primeiro título de Grand 
Slam. Para isso, terá que derrotar 
Sabalenka, algoz nas quartas de 
final do US Open, em 2023. Será 
a terceira final de Grand Slam na 
carreira de Sabalenka. Além disso, 
ela é a primeira jogadora a alcan-
çar duas decisões consecutivas do 
Aberto da Austrália desde Serena 
Williams em 2016 e 2017.
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Nada como a primeira vez
CORRIDA KIDS Amante das provas de rua, Thiago aproveita o evento apoiado pelo Correio para inserir os filhos no esporte

O 
índice de procura por 
inscrições na Corrida 
Kids foi altíssim. Não à 
toa, as vagas se esgota-

ram em apenas dois dias. Reba-
tizado, o evento, antes conheci-
do como Marotinha e Candan-
guinha, vai comportar um limi-
te de mil crianças de até 13 anos. 
Apoiada pelo Correio, a prova 
servirá de refúgio para diver-
sas histórias dos pequenos. En-
tre os atletinhas, haverá espaço 
tanto para aqueles focados em 
competir, quanto para os inte-
ressados apenas em marcar pre-
sença. Na prova de 3 de feverei-
ro, com largada às 8h no Centro 
Integrado de Educação Física 
(CIAF), haverão, até mesmo, fa-
mílias nas quais os dois cenários 
poderão ser vistos. 

É esse o caso da família An-
drade. O pai Thiago é apreciador 
declarado das corridas de rua. 
É acostumado a calçar os tênis 
para se movimentar. Revela, po-
rém, ser uma paixão recente. Ele 
conta ter entrado no mundo das 
corridas há pouco mais de três 
anos, em decorrência de um aci-
dente de um amigo. Devido ao 
episódio, fez a promessa de co-
meçar a correr. “Tinha combina-
do com um amigo de ir à minha 
casa, mas o encontro ficou para 
mais tarde. Nesse meio tempo, 
ele se acidentou, de bicicleta, 
gravemente. Esteve sob risco de 
morte. Por isso, prometi come-
çar a correr e entrar nesse mun-
do. Antes, era algo impensável 
para mim”, descreve o dentista. 

Um ano mais tarde, após um 
período de treinamentos, reali-
zou a primeira meia-maratona, 

GABRIEL BOTELHO*

Filhos do dentista Thiago Andrade, Luisa e Pedro foram os primeiros a se inscreverem na corrida de 3 de fevereiro. As mil vagas estão esgotadas

Acervo pessoal

junto do amigo em questão. A 
partir daí, não parou mais. São 
diversas provas realizadas no 
currículo. Hoje, não se vê sem. “É 
uma sensação maravilhosa. Não 
conseguia imaginar como faria 
uma corrida tão grande. Mas, 

hoje, dou conta tranquilamen-
te”, confessou o atleta amador. 

Genitor de Luisa, de 10 anos, e 
Pedro, de 12, Thiago fichou os me-
ninos tão logo soube da abertura 
das inscrições. Na realidade, os ir-
mãos foram os primeiros inscritos 

entre as mil vagas preenchidas. En-
quanto a garota acompanha a du-
pla da família por diversão, muitas 
vezes até de bicicleta, o primogêni-
to leva a atividade mais a sério. O 
interesse em seguir os passos do 
pai e se imergir na prática, agora, 

poderá ser sacramentado com a 
participação na prova. 

Thiago explicita a vontade 
do filho de competir dessa for-
ma. Era, porém, impedido em 
decorrência da idade. “O Pedro 
leva a sério, começou a gostar 

muito. Acho que foi de tanto me 
assistir. Ele queria algo assim 
há tempos. Dá conta, inclusive, 
de correr distâncias como cin-
co quilômetros. Mas ele nunca 
podia ir, pela idade. Agora, vai 
poder correr também. Está mui-
to animado. A Luisa se interes-
sa menos, mas gosta. Também 
quis participar”, relatou. 

Para Thiago, a volta da cor-
rida será de suma importância 
para as crianças e para o calen-
dário esportivo de Brasília. De 
acordo com ele, a cidade estava 
carente de competições do tipo. 
“O esporte é algo muito bom pa-
ra crianças, jovens e adultos. Para 
todos. Ainda mais eventos desse 
tipo. Aposto que muitas crianças 
queriam correr e não tinham es-
paço. Como o meu filho. Agora, 
vão poder”, comemora. 

A organização dividiu as diver-
sas faixas etárias em categorias. 
Os meninos e as meninas de até 4 
anos vão correr 50m. Para os par-
ticipantes de 5 a 6 anos, o circuito 
será de 100m. A distância sobe pa-
ra 200m quando os pequenos entre 
7 e 8 anos estiverem na pista. De 9 
a 10 anos, o desafio será de 300m. 
A garotada entre 11 e 13 anos vai 
percorrer 400m. Todas as crianças 
que completarem o percurso rece-
berão medalha e lanche. Os pódios 
das 40 baterias programadas em 
todas as faixas etárias participantes 
vão ganhar lembranças especiais: 
os três primeiros colocados leva-
rão para casa trofeús, além de um 
chaveiro com um bichinho de pe-
lúcia ofericido pela Ciatoy, uma das 
apoiadoras da Corrida Kids, ao la-
do do Hospital Dia e da Sportcicle.

*Estagiário sob a supervisão de 
Danilo Queiroz
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A
os 54 anos, o técnico de futebol 
nascido no Distrito Federal Clé-
verson Maurílio Silva vive uma 
experiência inédita: é o dono da 

prancheta do Desportivo Lunda Sul, um 
time emergente do futebol de Angola, país 
de língua portuguesa do continente afri-
cano. Terceiro colocado no Girabola com 
16 pontos, cinco atrás do líder Kabuscorp, 
mas com dois jogos a menos do que o tra-
dicional clube da capital Luanda, Maurí-
lio Silva sonha com o título e explica na 
entrevista exclusiva ao Correio os moti-
vos. Cria de Taguatinga, e ex-jogador do 
velho Taguatinga Esporte Clube, o bi-
campeão do Brasileirão com o timaço 
do Palmeiras em 1993 e em 1994; e es-
trela do Juventude na conquista da Copa 
do Brasil de 1999, revela como abraçou 
o projeto de liderar o time da cidade de 
Saurimo, fechada a estrangeiros até pou-
co tempo, e conta como o time de fute-
bol fundado em 24 de novembro de 2020 
se tornou o principal entretenimento da 
cidade de 610 mil habitantes em um país 
marcado pela guerra e a pobreza.

Você cursou a CBF Academy. Fez parte 
de qual turma?

Eu finalizei a licença Pro, o mais alto ní-
vel de licenças para treinadores no Brasil e 
em nível internacional, curso ministrado 
pelo Edson Palomares e o professor Anto-
nio Carlos Gomes. Pessoas maravilhosas, 
inteligentes, fantásticas. Estão mudando 
o cenário de conhecimento para treina-
dores. E foi muito bom. Tive participação 
com alguns treinadores, Cyro Leães, que 
trabalha muito com o Adilson Batista, Pau-
lo Foiani. Muitas pessoas jovens. Lucas, fi-
lho de Otacílio Gonçalves, que trabalha no 
Atlético-MG; Alex Padang, que trabalha em 
São Paulo. Foi um curso fantástico.

Conte sobre sua relação com Brasília.
É muito boa. Eu saí de Brasília com 

18 anos, mas retorno sempre. Minha 
mãe, meus irmãos, sobrinhos, paren-
tes, todos moram em Brasília ainda. 
Nós sempre convivemos e sempre es-
tou passando férias e reencontrando 
amigos. É uma cidade maravilhosa, te-
nho um carinho muito grande. Um dia, 
quem sabe, a gente pretende voltar.

Com qual clube se simpatiza em Brasília? 
Pensa em comandar algum time da cidade?

Eu me identifico mais com o Taguatin-
ga, que foi onde eu comecei. Tive alguns 
passos ali. Fiz um pouco da minha base, 
com 17 para 18 anos. Tenho contato com 
pessoas no Instagram, onde a gente troca 
mensagens. É um carinho muito grande 
por esse time. E hoje já temos outros clu-
bes: Brasiliense, o Capital, o Gama, o Cei-
lândia... Sempre são clubes que chamam a 
atenção. Uma pena que a gente nunca te-
ve a oportunidade de trabalhar na cidade.

Você foi bicampeão do Brasileirão 
pelo Palmeiras como jogador. Outro 
brasiliense, o Endrick, igualou seu feito 
no ano passado. O que acha dele?

Endrick repetiu o que conquistei. Fi-
co muito feliz. Mostra que Brasília ainda 
é um grande celeiro de craques. É uma 
pena que o futebol brasiliense ainda não 
evoluiu da forma que precisa. Fico con-
tente, ainda mais com essa coincidência 
de jogar no Palmeiras. Ele é uma reali-
dade. O moleque veio para arrebentar, 
veio com força, é um jovem com talen-
to, postura, biotipo, o mercado abraçou 
e só depende dele para ser um dos gran-
des. A minha história foi fora do Distri-
to Federal. Agora, como treinador tam-
bém. Nunca tive convite daí, mas é uma 
satisfação ver jogadores como eu, Kaká, 
Endrick e tantos outros saindo da cida-
de para brilhar.

Você agora é técnico em uma das 
principais ligas nacionais da África. 
Como é trabalhar no Desportivo Lunda 
Sul, em Angola, na liga Girabola?

É um campeonato completamente di-
ferente do que a gente está acostumado 
no Brasil, mas é de muita competitivida-
de. O futebol africano é de força, de con-
tato e de pessoas maravilhosas. Um povo 
muito feliz. Apesar de a pobreza ser gran-
de, a felicidade reina. É incrível como vo-
cê vê o sorriso nos rostos. Eu fico feliz de 
estar participando do Girabola. Eu che-
guei na temporada passada. O clube esta-
va na zona de rebaixamento. Nós conse-
guimos terminar no meio de tabela. Nes-
te campeonato, figuramos entre os três 
primeiros. É muito gratificante o traba-
lho que vem sendo feito e o carinho que 
a gente vem recebendo de todos no país.

Como você chegou até o Desportivo 
Lunda Sul?

A minha chegada foi muito interessan-
te. Eu tinha recém-saído do Paraná Clu-
be. Estava em Fortaleza, onde vivo, e rece-
bi contato de um agente perguntando se 
eu tinha interesse de ir para um país que 
está em ascensão, onde eu teria de abrir 
um mercado para futuramente pensar 
em coisas maiores. Deu um estalo, minha 
esposa conversou bastante comigo e nós 
aceitamos. Viemos para este país fantásti-
co. Cheguei na Luna Sul, que é uma pro-
víncia, e só para você entender: aqui di-
ficilmente entrava estrangeiro. Eu não sei 
como cheguei aqui. É coisa de Deus, mes-
mo. Eles só aceitavam pessoas do país, 
principalmente, da região da Lunda Sul.

Enfrentou muita resistência?
Eu tive barreiras, mas a pessoa que 

me trouxe para cá foi o presidente com 
esse agente e alguns outros jogadores 
brasileiros que aqui estavam. A gente 
conquistou isso. Onde a gente vai, o po-
vo quer estar do nosso lado. Gostam de 
tirar fotos, dançam para a gente. É um 
país fantástico, conquistei um carinho 
muito grande. Acredito que foi Deus que 
me colocou aqui.

A campanha supera a sua expectativa?
Estamos em terceiro. O Sagrada Espe-

rança está com a mesma pontuação, tem 

um saldo maior, mas temos dois jogos a 
menos. É uma situação fantástica. O clu-
be nunca viveu isso. É o terceiro ano de 
vida, um clube muito jovem. A gente es-
tá focado, envolvido com esse processo, 
para levar o clube a lugares e a patama-
res maiores, mostrar que tudo é possível. 
Da mesma forma que eu cheguei aqui, 
é possível o Desportivo chegar entre os 
dois, três primeiros do Girabola.

É possível conquistar o título inédito no 
Girabola? São cinco pontos de distância 
em relação ao Kabuscorp.

Precisamos ter tranquilidade. A gente 
liderou antes da parada com simplicida-
de, jogo a jogo. Se Deus quiser, a gente 
vai colher frutos bons.

Há muitos jogadores nascidos no Brasil 
disputando o Girabola?

Tem muitos brasileiros trabalhando 
aqui. Perto de Luanda (capital) tem bra-
sileiro no Bravo do Maquis. O Desporti-
vo Luna Sul tem brasileiro. Outros clubes 
devem ter também. Abriu a janela e, de 
repente, vão trazer mais algum jogador.

Como é a cidade de Saurimo?
Uma cidade simples. Não tem sho-

pping, não tem coisas mirabolantes, 
grandiosas. É uma cidade jovem, sim-
ples, tentando ressurgir. Não vou men-
tir pra você: muita pobreza. Mas a ale-
gria reina. Eu estou curtindo muito estar 

aqui. Não tem mercados gigantes. A gen-
te fica mais no trabalho. Isso (falta de 
distração) é bom porque vamos adqui-
rindo mais conhecimento, está sempre 
estudando, evoluindo.

A que se deve o sucesso do Desportivo 
Lunda Sul?

Conseguimos fazer um trabalho de re-
cuperação. Fiz um planejamento. Busca-
mos sete reforços para fortalecer o elenco. 
Fomos campeões do Torneio da Amiza-
de, em Benguela. A cidade ficou bastan-
te emocionada e feliz. Até a parada para 
as festas do fim de ano, nós éramos os lí-
deres do Girabola. Aí depois as equipes 
jogaram, ultrapassaram. Se Deus quiser, 
vamos recuperar a liderança.

Como lida com o sentimento, as 
emoções, a saúde mental do plantel?

Uma palavra que eu uso sempre é 
acreditar no sonho. Desde jovem, quan-
do eu saí de casa, eu sempre acreditei 
em um sonho. E eu estou em busca de-
le até hoje. Eu passei isso, mostrei para 
os atletas que é possível. E nós fizemos 
isso. Os atletas estão de parabéns. Estão 
entendendo a minha metodologia, a for-
ma de trabalho, nossos planos de jogos 
e treinamentos. O segredo do sucesso 
está sendo a dedicação dos atletas e o 
acreditar no nosso processo de trabalho.

Você tem dois brasileiros no elenco: o 
goleiro Evandro Rachoni e o zagueiro 
Ronalty. Fale um pouco sobre eles...

O Rachoni é uma pessoa fantástica. 
Um cara que veio da Alemanha e conhe-
ci aqui. É um cara maravilhoso, família. 
Ronalty  joga tanto de zagueiro como 
volante, é outro menino fantástico. É do 
Rio de Janeiro. Mesmo sendo treinador, 
procuro conviver nas horas de lazer para 
que eles possam se sentir bem e a gen-
te trocar ideias.

A média de idade do elenco é de 25,4 
anos. A faixa etária é boa?

A nossa média de idade é bastan-
te baixa. Jogadores jovens, talentos em 
busca de oportunidades. A gente procu-
rou um equilíbrio, jogadores um pouco 
mais experientes. Temos uma espinha 
dorsal que traz tranquilidade para os 
meninos poderem fazer a parte deles.

O elenco tem maioria de jogadores 
angolanos. Como está o nível dos 
jogadores locais. Há algum angolano 
fora de série no Girabola nesta 
temporada?

É um nível muito bom. Muitos países, 
principalmente Portugal, França e Espa-
nha, têm importado esses atletas daqui. 
É o caminho mais perto para eles. É uma 
evolução fantástica. Nós temos valores 
interessantes. Atletas cobiçados, mas 
existe aquela situação que vem tendo até 
no Brasil: contratos mais longos, atletas 
presos devido aos contratos.

Angola disputou a Copa do Mundo em 
2006. Por que ainda não voltou?

A seleção hoje é dirigida por um por-
tuguês (Pedro Gonçalves) e ele tem fei-
to um trabalho de certa forma bom. Tem 
encontrado um pouco de dificuldade 
com relação à adaptação de modelo de 
jogo. Nós estamos na expectativa de que 
possa levar a seleção de Angola a mais 
uma Copa do Mundo. Sabemos a dificul-
dade, mas estamos na torcida.

Deseja comandar a seleção de Angola?
Desejo comandar uma seleção afri-

cana, seria uma honra, uma benção de 
Deus, mas é tudo no tempo, não adian-
ta a gente querer dar um passo maior 
do que a perna. Vamos trabalhar, ter 
paciência, mas desejo nós temos, isso 
é uma coisa que a gente vai alimentar 
sempre para que possamos chegar no 
mais alto nível de comandar uma sele-
ção, mas, para isso, temos que alcançar 
objetivos dentro da competição.

Até que ponto a passagem do Rivaldo 
pelo Girabola fortaleceu a competição?

Trouxe visibilidade mundial. Na época 
que ele veio, era muito pior. Temos que 
tirar o chapéu para o Rivaldo. Aceitou o 
processo. O país está de parabéns porque 
fez um investimento altíssimo. O Rivaldo 
é muito lembrado positivamente.

Qual é, hoje, o melhor campeonato 
nacional do continente africano?

As melhores ligas são a Liga Batola de 
Marrocos, a Premier League do Egito, a 
Liga Argelina, a Premier League Soccer 
da África do Sul, e existe a Liga Lima Fu-
te, do Congo.

MARCOS PAULO LIMA

Rubiales será julgado
Ex-presidente da Real Federação Espanhola de Futebol (RFEF), Luis 
Rubiales será julgado pelo beijo não consentido dado na jogadora 
Jenni Hermoso, na cerimônia de premiação da Copa do Mundo 
Feminina, no ano passado. A decisão foi anunciada, ontem, pelo juiz 
Francisco de Jorge, da Audiência Nacional da Espanha. O magistrado 
tomou a decisão de levar Rubiales a julgamento após analisar provas 
e evidências do caso. O ex-executivo havia sido denunciado por dois 
crimes: agressão sexual e coação.

ENTREVISTA/
MAURÍLIO SILVA

Missionário da bola, técnico nascido em Taguatinga briga pelo título do Girabola, o Campeonato de Angola. 
Bicampeão do Brasileirão pelo Palmeiras, ex-atacante explica o sucesso à frente do Desportivo Lunda Sul

“Deus me 
colocou aqui”

“Me identifi co mais com 
o Taguatinga, onde eu 
comecei. Tive alguns 

passos ali. Fiz um pouco 
da minha base, que foi 
com 17 para 18 anos”

“Uma palavra que eu 
uso sempre é acreditar 
no sonho. Desde jovem, 
quando eu saí de casa, 
eu sempre acreditei em 

um sonho. E eu estou em 
busca dele até hoje”

“Surimo é uma 
cidade simples. Não 
tem shopping, coisas 

mirabolantes. Não vou 
mentir: muita pobreza. 

Mas a alegria reina”

Arquivo pessoal
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 21 Ed Le Grand Valle
3qts 1 suíte 1 vaga 119
m2 Reformado arms FG-
TS 99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 Conj. 5 casa 5 su-
ítes 800m2 6 vagas pisci-
na área verde. Tr:
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
SHA COND Vale Park
Way cs 4qtos 2stes
4vgs reform 200m2 ar-
ms 99562-4472 cj25698

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 LV 31 Ligia Valois
2 qtos suíte 55m2 Lança-
mento Lazer. Ac FGTS
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS PRONTOS

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M²
a partir de

R$9.593,21
4 parcelas fixas

+ financiamento*

2 VAGAS DE GARAGEM

3 SUITES3 SUITES
1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES

OUOU

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991



CLASSIFICADOS2 Brasília, sexta-feira, 26 de janeiro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 05/2024

OBJETO: contratação de empresa para
fornecimento de subscrições de solução de
detecção e resposta estendida a incidentes de
segurança cibernética - XDR (eXtended Detection
and Response), serviços de monitoramento,
prevenção, detecção e resposta a ameaças
de nova geração, contemplando operação,
gestão, suporte e atualizações da solução XDR
(eXtended Detection and Response) e serviços
de treinamento. DATA: 14/02/2024. Horário:
14h. Local: www.gov.br/compras. O Edital
encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/
compras e www.stf.jus.br.

Brasília, 25 de janeiro de 2024
Giovanna Gabriela do Vale Vasconcelos
Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

EXTRATO DAATA DA 825ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO DO BRB - BANCO DE BRASÍLIA S.A., REALIZADA EM 27/09/2023

CNPJ: 00.000.208/0001-00 NIRE: 5330000143-0
Em 27/09/2023, às 16h19, na sede do BRB, nesta Capital, reuniu-se o Conselho de Administração
do BRB – Banco de Brasília S.A., tendo tomado, entre outras, as seguintes decisões: “(...) ITEM
01: Eleição do Diretor Jurídico. Deliberação: O Conselho de Administração tomou conhecimento
do pedido de renúncia da senhora HELLEN FALCÃO DE CARVALHO, brasileira, divorciada,
advogada, portadora do CPF nº 708.839.981-49 e da Carteira de Identidade nº 25386 – OAB/
DF, expedida em 31/03/2010, endereço: Centro Empresarial CNC – ST SAUN Quadra 5, Torre
C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, com efeito a partir do dia 30/09/2023. O Conselho
registrou os agradecimentos à renunciante por sua valiosa contribuição no período em que
permaneceu no cargo, desejando-lhe êxito nos próximos passos de sua trajetória profissional.
Considerando o pedido de renúncia da senhora Hellen Falcão de Carvalho ao cargo de Diretor
Jurídico, o Presidente do Conselho, em consonância com o artigo 29, inciso V, do Estatuto Social,
submeteu à apreciação de seus pares o nome do senhor Bruno Rangel Avelino da Silva, para
ocupar o referido cargo. Após ter sido dado conhecimento ao postulante ao cargo dos preceitos
fixados na Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 4.970/2021, na Lei nº 13.303/2016, no
Decreto Distrital nº 37.967/2017 e no Estatuto Social do BRB, como, também, procedido ao exame
da documentação por ele apresentada, e levando em conta que o Comitê de Elegibilidade opinou
favoravelmente à indicação por preencher os requisitos necessários e por ter declarado a
ausência de vedações, conforme registro em sua 154ª reunião, tendo, assim, considerado regular
a documentação analisada, o Conselho declarou que o indicado supre as exigências fixadas
pelos citados instrumentos normativos. Assim, cumpridos os requisitos legais e estatutários, o
Conselho elegeu, por unanimidade, para cumprir o restante do mandato 2022/2024, o senhor
BRUNO RANGEL AVELINO DA SILVA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de
bens, advogado, portador do CPF nº 937.434.671-00 e da Carteira de Identidade nº 23.067 –
OAB/DF, expedida em 27/05/2014, endereço: Centro Empresarial CNC – ST SAUN Quadra 5,
Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, designando-o para ocupar o cargo de Diretor
Jurídico. Ato contínuo, em consonância com o artigo 31 do Estatuto Social do BRB, o Conselho
designou, temporariamente, a senhora CRISTIANE MARIA LIMA BUKOWITZ, brasileira, viúva,
bancária, portadora do CPF nº 379.575.971-49 e da Carteira de Identidade n° 800.189 – SSP/
DF, expedida em 24/04/2009, endereço: Centro Empresarial CNC – ST SAUN Quadra 5, Torre
C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, a fim de, cumulativamente com as funções que
exerce, responder pelas atribuições inerentes à gestão e à administração da Diretoria Jurídica, a
partir do dia 30/09/2023 até a posse do eleito para ocupar a pasta. Para as atribuições técnicas
da Diretoria Jurídica, considerando a impossibilidade de execução pelos demais Diretores
Executivos, o Conselho deliberou pelo rebaixamento temporário das alçadas internas que versem
sobre assuntos técnico-jurídicos para a competência dos Superintendentes Jurídicos, de acordo
com as atribuições previstas no Plano Básico Organizacional do BRB. Nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata, a qual, após lida e aprovada, é assinada
por todos os Conselheiros presentes e pela Secretária. Marcelo Talarico – Presidente; André
Luiz de Mello Perezino – Conselheiro; Hugo Ferreira Braga Tadeu – Conselheiro; Luis Fernando
de Lara Resende – Conselheiro; Paulo Cesar Pagi Chaves – Conselheiro; Paulo Henrique
Bezerra Rodrigues Costa – Conselheiro; Reinaldo Busch Alves Carneiro – Conselheiro; Romes
Gonçalves Ribeiro – Conselheiro; Danielle Samarina dos Santos Lemos – Secretária. (...)”.
Danielle Samarina dos Santos Lemos – Secretária Executiva Junta Comercial, Industrial e
Serviços do Distrito Federal. Certifico registro sob o nº 2301396 em 29/12/2023 da Empresa BRB –
BANCO DE BRASÍLIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFN2391416865 – 13/12/2023.
Autenticação: D31184A88784AC53436368DB5518B2329CB5EFF. Luciana Stefane de Almeida
Dionisio - Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e informe nº
do protocolo 23/152.082-4 e o código de segurança mwLj. Esta cópia foi autenticada digitalmente
e assinada em 19/01/2024 por Luciana Stefane de Almeida Dionisio – Secretária-Geral.

Pregão Eletrônico nº 32/2023

OBJETO: Contratação de fretamento de aeronaves de asa rotativa, incluída logística de abastecimento
e manutenção, para emprego em prevenção e combate a incêndios florestais; transporte de

equipamentos, materiais, pessoal, ações supletivas e outras atribuições do Ibama, com pagamento

mensal fixo por aeronave, acrescido das horas de voo executadas a serviço do Instituto. DATA::::
15/02/2024 às 9 horas no site: www.gov.br/compras/pt-br.... EDITAL: Os interessados poderão retirar o
edital no sítio: www.gov.br/compras/pt-br ou no endereço SCEN, Trecho 2, Bloco “A”, Ed. Sede/IBAMA,

Brasília-DF.

AVISO DE REABERTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.4 ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

CITROEN

C4 13/14 Exclusive 1.6
t u r b o v e r m e l h o
77.000Km R$45.000 Tr:
(61) 99989-0823

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

3.1 TOYOTA

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA NAO CONTEM-
PLADA Veículo R$
35.000. 11 parcelas de
R$557,59 pagas - Total
R$8.637,60. Tr: Whats
(61) 99603-1017

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tr: 61 9.9252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVALPortoSegu-
ro 09 a 16/2 R$1.700,
Passagem hosped café
manhã. zap 99342-3380
CARNAVAL SALVA-
DOR 9 a 15/2 R$1.500 -
ida/volta. Hosp. é cortesi-
sa zap (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CABELEIREIRA DE-
SIGN e Manicure Tag
Norte 99148-1331 Zap
CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108 /99342-3576

CONTRATA-SE
COZINHEIRA COM EX-
PERIÊNCIA Forno e Fo-
gão,para trabalharemre-
s i dênc i a 44h / s .
Apresentar-se, de 2ª a
6ª Casa do Vovô, L2 Nor-
te, Qd 603, Brasília-DF,
F: (61) 9298-5979 ou
CV p/ : trabalheconosco
casavovo@gmail.com
DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
COZINHEIRA COM EX-
PERIÊNCIA Forno e Fo-
gão,para trabalharemre-
s i dênc i a 44h / s .
Apresentar-se, de 2ª a
6ª Casa do Vovô, L2 Nor-
te, Qd 603, Brasília-DF,
F: (61) 9298-5979 ou
CV p/ : trabalheconosco
casavovo@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção/ escrita, prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
St Autaquias - Asa Sul
processoseletivoeasy
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO com Foco em
ProcessodeLicitaçãoEx-
per. em pacote office e
exp. em todo processo
de licitação e pregão.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção/ escrita, prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
St Autaquias - Asa Sul
processoseletivoeasy
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE JARDI-
NAGEM e Menor Apren-
diz p/Escritório. CV p/:
p r emo l dados vagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE LAVAN-
DERIA E-ma i l p /
mariadelourdesmsouza3
@gmail.com

RESTAURANTE NATURAL
GREENS CONTRATA

COZINHEIRO E AUXILI-
AR de Cozinha. Com ex-
per. Enviar CV: greens
norte@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS(OS).Imedia-
to. Salão na Asa Norte.
Tr: 61 98173-1168

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ Comissão dou
treinamento. Tr: Elen
(61) 98214-4880

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE LAVAN-
DERIA E-ma i l p /
mariadelourdesmsouza3
@gmail.com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Ótimos ganhos.
Tratar: (61) 99922-5551

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUXILI-
AR c/ exp. Máq. pesa-
da Currículo p whatsA-
pp (62) 3232-8320 Va-
ga para Brasília/SIA.

MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

VENDEDORA(O) DE
BOLSAS Femininas.
Trabalhar Feira dos Im-
portados SIA (ter. a
dom). Informar perío-
do de experiência. CV
p/: emporiopresentes
@hotmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E PASSADE-
IRA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99808-6053
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MÚSICA

ARTES CÊNICAS

CINEMA

Fat Boy Slim 
comanda a balada 
eletrônica

Ria muito com a 
palestra surreal de 
Murilo Couto

Pobres criaturas 
projeta uma 
fantasia bizarra

PÁGINA 10

PÁGINA 21

PÁGINA 22

KL
EB

ER
 S

AL
ES

O PEIXE 

de MUITOS 

SABORES
Conheça restaurantes que  
preparam receitas inventivas, 
diversificadas e deliciosas com a tilápia

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 26 de janeiro de 2024
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Depois das festas de fim de 
ano, a cena cultural volta a 
respirar, com muitas atrações. 
Como sempre, a música puxa 
o bloco. O britânico Fatboy 
Slim comanda a balada de 
sons eletrônicos. A banda 
brasiliense Divinas Tetas 
esquenta as turbinas para o 
carnaval, com o repertório 
tropicalista, na Birosca do 
Conic. E não poderia faltar 
samba: a roda musical 
Duduzera vai rolar no Calaf. 
Nas artes cênicas, o paraense 
Murilo Couto apresenta uma 
sátira hilariante das palestras 
motivacionais. E tem uma boa 
opção para as crianças: a peça 
Makeda, que revive a história 
de uma rainha africana. E, 
para fechar, em gastronomia, 
preparamos um roteiro de 
restaurantes que fazem 
receitas inventivas e deliciosas 
de tilápia. Boa diversão e 
descanso para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

MARCELO CASTELO BRANCO/DIVULGAÇÃO

 Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

 VALMYR FERREIRA

Gr
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Curta um passeio de 
bike à luz da Lua cheia pelos 
pontos turísticos da cidade.

AGITE, PÁGINA 26

Indiana Nomma anima o baile 
com um repertório caprichado de black 
music no Clube do Choro.

MÚSICA, PÁGINA 12

A banda 
Divinas 
Tetas puxa 
o bloco do 
esquenta de 
carnaval na 
Birosca do 
Conic.
MÚSICA, 
PÁGINA 16

A dica 
para as 
crianças é 
assistir no CCBB 
à peça Makeda, 
que reconstitui a 
história de uma 
rainha negra.
ARTES CÊNICAS, 
PÁGINA 20
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Caiu na rede é peixe

 Tilápia empanada do restaurante Dom ManJu

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Isabela Berrogain

Fonte de nutrientes, a ti-
lápia é um dos peixes mais 
amados pelo brasileiro. De-
vido ao baixo valor calórico 
e baixas taxas de gordura, o 
peixe é ideal para ser sabo-
reado nas condições climáti-
cas de Brasília, muitas vezes 
tomada pelas altas tempera-
turas e pela baixa umidade. 

Figurinha carimbada na me-
sa dos moradores da capital, 
a iguaria também é destaque 
nos restaurantes da cidade.

“A tilápia é muito versá-
til. É um peixe neutro e não 
tão gorduroso, além de sa-
boroso por si só”, avalia o 
chef Rodrigo Lopes, do Ma-
xFoods. Devido a tais carac-
terísticas favoráveis, é pos-
sível encontrar a tilápia nos 

mais diferentes formatos. 
“Podemos criar inúmeras re-
ceitas com esse peixe, desde 
cru, cozido, grelhado e até 
frito”, garante o chef Pedro 
Moreira, do Casa Concha. 
Segundo ele, outro destaque 
da proteína é o fato do filé 
ter pouquíssimas espinhas, 
o que contribui para a prefe-
rência do público.

Além do sabor e da 

facilidade na hora do prepa-
ro, o peixe oferece diversos 
benefícios à saúde. “A tilápia 
é uma excelente fonte de 
proteína de alta qualidade a 
um bom custo e possui boa 
quantidade de ômega-3, co-
nhecido por seu benefício à 
saúde cardiovascular, ao cé-
rebro e ao sistema nervoso”, 
explica Davi Guedes, pro-
prietário do The Plant.

Amada por muitos, a tilápia é um dos ingredientes que mais mais importantes na alimentação 
do brasileiro. Confira seis restaurantes que utilizam a iguaria como destaque em pratos diversos

Criado a partir de um so-
nho familiar, o restaurante 
Dom ManJu, com unidades 
no Gama e na Ceilândia, 

tem como foco os frutos 
do mar, e os peixes tam-
bém estão no cardápio. Na 
casa, os clientes podem se 

deliciar com o prato au-
toral de tilápia empanada 
com coco (R$ 89,90 — duas 
pessoas), acompanhado 
por arroz de leite de coco 
e finalizada com coco rala-
do. “Por ser um prato leve, 

a tilápia, com a junção do 
coco, traz um resultado sa-
boroso e surpreendente. O 
prato traz harmonia e leve-
za assim que consumido”, 
garante o proprietário Sil-
mar Domingues.

Leve e saboroso
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Ceviche de 

tilápia do 

Casa Concha

DIVULGAÇÃO/CASA CONCHA

Comandada pelo chef 
Pedro Moreira, a Casa Con-
cha, que faz alusão à vizinha 
Concha Acústica, é a grande 
estrela do complexo de lazer 
Venicce Beach, localizado à 
beira-lago. No menu da ca-
sa, a tilápia é oferecida ao 
público em diferentes ver-
sões, desde os ceviches às 
iscas fritas. Criação autoral 
de Pedro, um dos destaques 
é o ceviche de tilápia com 
frutas e esferas de manga 
(R$ 78,90), preparado com 
cubos de tilápia fresca le-
vemente temperada com 
limão siciliano, cebola roxa, 
gengibre, cebolete, melan-
cia, morango, kiwis e mexe-
rica, finalizado com esferas 
de manga.

“Esse prato também 

As diferentes versões

combina muito bem com 
trufas. Aqui na Casa Con-
cha, costumamos servi-lo 
com lascas de trufas ne-
gras quando elas estão em 

temporada, que geralmente 
vai de maio a agosto, onde 
importamos as trufas dire-
tamente da Itália”, conta o 
chef. As iscas de tilápia frita 

(R$ 68,90), empanadas na 
farinha panko e servidas 
com maionese de limão, 
também são uma opção pa-
ra os amantes do peixe.
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Localizado na 105 Sul, o 
MaxFoods tem como ideal 
levar comida saborosa e 
saudável para todos. O res-
taurante oferece opções de 
pratos veganos, sem lactose 
e dietéticos, além de contar 
com uma cozinha celíaca. 
“A gente prefere produzir a 
maioria dos nossos insumos 
aqui no próprio restaurante, 
então, em vez de comprar-
mos, por exemplo, um pesto 
de tomate seco industrializa-
do, a gente opta por comprar 
o tomate seco e fazer o pesto 
aqui mesmo no restaurante”, 
conta o chef Rodrigo Lopes.

Um dos principais des-
taques da casa, segundo 
o chef, são os pratos que 
podem ser montados pelo 
próprio cliente, compos-
tos por uma proteína e dois 

Comida 
para todos

Especializado em tilápia, 
o restaurante Peixe na Rede, 
conhecido pelos brasilien-
ses, oferece no menu uma 

variedade de pratos que tem 
como destaque principal o 
ingrediente. A história do em-
preendimento se cruza com 

o amor pelas tilápias — a fa-
mília responsável pela rede 
de restaurantes costumava 
criar o peixe, antes de abrir a 
loja de congelados que even-
tualmente se transformou no 
estabelecimento de hoje em 

dia. Uma das principais indi-
cações da casa é a tilápia gre-
lhada com molho de requei-
jão com banana (R$ 46,70), 
um dos carros-chefe da casa. 
Outro destaque é a tilápia 
com molho pesto (R$ 44,40).

Especialista no assunto

acompanhamentos. “Nós 
temos o executivo de tilápia 
(R$ 49,90) e contamos com a 

indicação do chef, que é do 
melhor molho que se adap-
ta ao peixe. Neste caso, é o 

molho de moqueca, mui-
to saboroso e sem lactose”, 
exemplifica Rodrigo.

 Mariana Lins 

 Filé de 

tilápia do 

MaxFoods

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Filé de 

tilápia com 

molho pesto 

do Peixe na 

Rede
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Desde 2019, o The Plant 
tem se consagrado como uma 
das principais opções de ali-
mentação saudável na capital. 

O restaurante dá preferência a 
insumos orgânicos e de pro-
dutores locais, preservando o 
sabor e o valor nutricional de 

cada ingrediente e trazendo 
para o cliente um cardápio 
diverso e extenso. Entre pro-
teínas animais e opções vege-
tarianas e veganas, a tilápia da 
casa (R$ 49) é um dos desta-
ques do menu — filé de tilápia 

com mix de castanhas, acom-
panhado por arroz de cou-
ve-flor e brócolis, espaguete 
de abobrinha, tomate cereja 
assado e molho à campanha 
(mix de pimentões, tomate e 
cebola roxa).

Alimentação saudável

CASA CONCHA

Concha Acústica (SHTN, Tr. 2) . De quarta 
a domingo, das 12h às 2h

DOM MANJU

St. M QNM 3 - Ceilândia. De segunda a 
domingo, das 11h à 0h. Centro Comercial 
Conteiner, St. Central Box 22 até 26 - 

Gama. De segunda a domingo, das 11h à 0h

MAXFOODS

CLS 105, bloco B, loja 18. De segunda a 
sexta, das 8h às 20h30. Sábado, das 8h 
às 20h

PEIXE NA REDE

CLS 405, bloco A, loja 34. De segunda a 

sábado, das 11h30 às 21h. Domingo, das 
11h30 às 17h. CLSW 102, bloco B, lojas 58, 
60 e 62 . De segunda a sábado, das 8h às 
22h. Domingo, das 11h às 17h

THE PLANT

CLS 103, bloco C, loja 36. De segunda a 
domingo, das 11h às 22h30

O
N

D
E

 C
O

M
E

R
?

 Tilápia da 

casa do 

restaurante 

The Plant

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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Sanduíche de rua
14 IRMÃOS
(St. M QNM 2 - Ceilândia, Brasília; (61) 
99558-4043). De segunda a quinta, das 
17h às 01h; Sexta, sábado e domingo das 
17h às 02h. O local fornece hambúrguer 
artesanal, hambúrgueres tradicionais, 
cachorro quente de salsicha ao molho, 
na chapa e strogonoff de frango. Alguns 
acompanhamentos são batatas fritas com 
bacon e cheddar. De sobremesa açaí de 
300ml e 500ml.

BOOYAH LANCHES
(St. P QNP 16 - Ceilândia, Brasília; (61) 98333-
7958). De terça a domingo, das 18h30 às 00h. 
O local fornece hambúrgueres artesanais, 
hambúrgueres tradicionais, cachorro quente 
de salsicha molho, na chapa, frango e bacon 
e trios promocionais com batatas fritas e 
refrigerante. Alguns acompanhamentos 
são batatas fritas com bacon e cheddar. 
De sobremesa açaí de 400ml e cremes de 
morango, maracujá e cupuaçu.

FAST BURGUER
(St. P QNP 30, Cj C, Loja 1 - Ceilândia, 
Brasília; (61) 99850-1557). Aberto todos os 
dias, das 18h às 00h. O lanchonete fornece 
hambúrgueres artesanais, tradicionais, 
cachorro quente de salsicha molho, na 
chapa, frango e bacon e trios promocionais 
com batatas fritas e refrigerante. O local 
ainda traz uma linha gourmet com lanches 
de costela, cordeiro e picanha. Alguns 
acompanhamentos são batatas fritas 
com bacon e cheddar. De sobremesa açaí 
na tigela de 300ml e 500ml, cremes de 
morango, acerola, maracujá e cupuaçu.

Internacional
FRED
(405 Sul, BL. B; 61 3443-1450)
Segunda, das 12h às 15h; de terça a 
sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 0h; 
domingo, das 12h às 16h. Picadinho do Fred 
acompanhado de farofa de pão, banana à 
milanesa, ovo pochê e arroz branco e filé de 
badejo ao molho de uvas. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 90 pessoas.

DOM FRANCISCO
(402 Sul; 3224-1634). Abre das 11h às 22h. 
Pratos grelhados feitos de bacalhau, de 
picanha e de tambaqui. Sugestão: Bacalhau 
ao forno; e bacalhau na brasa. CC e CD: 
todos. TQ: não aceita. Capacidade para 180 
pessoas (no Pátio Brasil).

PARRILLA BURGER
(408 Sul, Bl. D; 61 3443-0698). De segunda 
a quinta, das 12h às 15h, e das 18h à 0h; 
sexta e sábado, das 12h à 1h; domingo, das 
12h às 17h. No cardápio, carnes, como bife 
ancho e de tira e paleta de cordeiro. Super 
back rib (costela de porco defumada e 
grelhada) e ojo de bife (carne servida com 
salada e antepastos, arroz parrillero, farofa 
de ovos e batatas, serve duas pessoas). 
CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 120 pessoas.

Italiano
TRATTORIA DA ROSARIO
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion Park; 
3248-1672). De terça a sexta, das 12h às 
16h, e das 19h30 à 0h; domingo, das 12h 
às 17h. O chef Rosario Tessier comanda 
a casa especializada em cozinha italiana 
mediterrânea, com influência napolitana. 
Sugestão: lombo de cordeiro desossado ao 
molho de vinho e acompanhado de risoto 

de queijo. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 160 pessoas.

CANTINA DA MASSA
(302/303 Sul, Bl. A; 3226-8374). Segunda a 
sexta, das 11h às 15h, e das 19h à Oh; sábado, 
das 11h à Oh; domingo e feriado, das 11h às 
17h. Serve massas caseiras, risotos, saladas 
e carnes. Filé ao molho de gengibre com 
fettuccine ao funghi; e rondeli de ricota ao 
molho de quatro queijos. CC e CD: todos. TQ: 
não aceita. Capacidade para 80 pessoas.

LE SORELLE MASSAS
(CLSW 300, BL. C, lj 44; 3041-4751)
De segunda a sábado, das 8h às 20h; 
domingo das 8h às 14h. O cardápio conta 
com 22 tipos de massa e 13 tipos de molho. 
Além de porções para pronta entrega, a 
casa recebe encomendas maiores, com o 
mínimo de um dia de antecedência. Para 
entradas, são oferecidas foccacias e alguns 
antepastos, como berinjela e abobrinha 
marinatas, patê de calabresa e carne 
maluca. CC e CD: todos. TR: não aceita. 
Capacidade para 12 pessoas.

VELOCE RISTORANTE
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil, 3364-
2477). De segunda a sexta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 22h30; sábado e domingo, das 12h 
às 23h30. Funciona à la carte e com festival 
de massas. Boa opção de entrada é o capeletti 
in brodo (tradicional sopa italiana de massa 
recheada com frango e especiarias, servida 
com caldo de frango). Sugestão: escalope 
de filé-mignon ao molho de cogumelo (com 
risoto de queijo). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale. 
Capacidade para 70 pessoas.

Japonês
HANÁ
(408 Sul, BL. B; 3244-9999). Segunda a 
quinta, das 12h às 15h, e das 19h à 0h; sexta 
e sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 1h; e 
domingo, das 12h às 15h, e das 19h à Oh. 
Bufê variado, com entradas, pratos quentes 
e dezenas de tipos de sushis e sashimis. 
Há também pratos à la carte, como o 
combinado de sushi e sashimi, com 48 peças 
de camarão, kani, lula e polvo. CC e CD: 
American, Mastercard, Visa e Visa Electron. 
TQ: não aceita. Capacidade para 90 pessoas.

KOJIMA
(406 Sul, Bl.C, 3443-0118). Na Asa Sul, 
todos os dias (exceto sábados), das 12h às 
15h e a partir das 19h; sábado, das 19h à 
1h; segunda e quartas até a Oh; de quinta a 
sábado, até a 1h; domingo, das 12h às 16h 
e das 19h às 23h. Restaurante japonês que 
oferece preparos a la carte ou pelo rodízio 
com sushi, tempurás e harumaki. Em Águas 
Claras, de segunda a sexta, a partir das 19h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 16h 
e também a partir das 19h. Capacidade, na 
Asa Sul, para 100 pessoas. TQ: não aceita. 
CC: Visa, Master e American. CD: todos, 
exceto Elo e Hipercard.

NIPPON
(403 Sul, Bl. A; 3224-0430. 207 Sul, Bl. D; 
3244-2477). De segunda a sexta, das 12h às 
14h30; sábado, das 12h às 15h30; domingo, 
das 12h às 16h30. Na 207 Sul, para jantar, 
de segunda a quinta, das 19h às 23h; sexta 
e sábado, das 19h à Oh. No almoço, bufê 
de segunda a sábado. No jantar, o rodízio 
é de segunda a quinta. Também há rodízio 
no almoço de domingo. São mais de 48 
variedades entre pratos quentes, frios, sushi 
e sashimi. Opções também à la carte; tal 
como o tataki, salmão em cubos temperado 
com molho de soja, limão e azeite. Adega 
com 30 rótulos. CC e CD: todos. TQ: Aceita. 
Capacidade para 134 pessoas.

Fruto do mar
CONFRARIA DO CAMARÃO
(Terraço Shopping, piso 1, Octogonal; 3234-
7350. ParkShopping; 3361 9786. Iguatemi; 
3577-5335). Diariamente, das 12h às 15h, 
e das 18h às 23h; sábado, das 12h às 16h, e 
das 18h às 23h; domingo e feriado, até as 
22h. Tem bobó de camarão, acompanhado 
de arroz e farofa; e camarão à milanesa 
gratinado com muçarela, acompanhado 
de passas. CC e CD: Visa, Mastercard e 
Amex. TQ: VR, Sodexo e Cabal. A unidade do 
Terraço Shopping tem varanda.

Grelhado
AMERICAN PRIME
(Avenida das Castanheiras, R. 36 Norte, lt. 
5, Piso Térreo, Águas Claras; 3042-0888; 
Terraço Shopping, 1º piso, ljs. 118/128, 
3032-5674; 405 Sul, Bl.C, lj. 20, 3553-8007). 
Domingo a quinta, das 12h às 0h; sexta e 
sábado, das 12h à 1h. Cardápio inspirado 
nas steak houses norte americanas, com 
pratos que servem até duas pessoas, 
como o Baby Back Ribs e hambúrgueres 
individuais como o American Double 
Cheeseburger; de sobremesa, brownie 
em taça banhada com calda de chocolate 
quente, castanhas e duas bolas de sorvete 
e chantilly. CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 360 pessoas.

BARBACOA
(SAI/SO, Área 6580, ParkShopping, Espaço 
Gourmet; 3028-1530). De segunda a quinta, 
das 12h às 23h; sexta e sábado, das 12h à 
Oh; domingo e feriados, das 12h às 18h. Com 
cortes especiais de carnes nobres, como a 
costeleta de cordeiro (com bufê de salada à 
vontade e uma guarnição), e o bife de chorizo 
(acompanhado de guarnição). CC e CD: todos. 
TQ: Todos. Capacidade para 120 pessoas.

OUTBACK STEAKHOUSE
(ParkShopping, Guará; 3234-7958. 
Iguatemi; 3468-3655.Pier 21; 3223-7781). 
e segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 
18h às 23h; sexta, das 12h às 15h, e das 18h 
à 0h30; sábado, das 12h à 0h30; domingo 
e feriado, das 12h às 22h30. Cordeiros, 
massas, sanduíches, sopas e saladas. O 
carro-chefe é o bloomin onion; Junior ribs, 
composto por costela de porco grelhada 
regada ao molho barbecue No happy 
hour, de segunda a sexta, qualquer bebida 
alcoólica sai pela metade do preço, exceto 
garrafas. Na sobremesa, cinnamon oblivion 
(sorvete de creme coberto com nozes 
crocantes, servido com mix de maçã e 
canela). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale e TR. 
Capacidade média para 400 pessoas.

Lanche
AMOR AOS PEDAÇOS
(Sudoeste, Q. 102; 3046-5766). De segunda 
a sábado, das 9h às 20h; domingo, das 
11h às 20h. A franquia traz bolos, doces, 
salgados e sucos, com destaque para os 
bolos dietéticos. Bolo amor de morangos, 
de chocolate com recheio de creme de 
trufas brancas, morango picado e cobertura 
de chocolate; e bolo bem-casado. CC e 
CD: Visa, Mastercard e American Express. 
Capacidade para 60 pessoas.

INFORNO BURGER
(CLN 403, Bl., E lj 59; 3037-2147). Todos 
os dias, das 18h às 23h. O restaurante 
oferece 5 sabores de hambúrguer + um 
sabor especial do mês, criado pelo chef. No 
lugar do pão, o recheio dos hambúrgueres 
é envolto em uma massa de 48h de 
fermentação, feita com farinha italiana e 

assada em forno napolitano, a 450 graus de 
temperatura.

Mediterrâneo
DONA LENHA
(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 3322-
1234. Terraço Shopping; 3363-2424. Deck 
Brasil; 3364-3400). De segunda a sexta, 
das 12h às 23h; sábado, domingo e feriado, 
das 12h às 23h30. Ambiente aconchegante, 
com cardápio com peixes, carnes, aves, 
saladas e pizzas, CC e CD: Mastercard, Visa 
e Visa Electron. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 100 pessoas.

Mexicano
EL PASO TEXAS
(Terraço Shopping; 3233-5197.110 Norte; 
3349-6820). Almoço de terça a sexta, das 
12h às 15h; sábado, domingo e feriado, 
das 12h às 23h. Jantar de terça a quinta, 
domingo e feriado, das 18h à Oh; sexta e 
sábado, das 18h à 1h. Há bufê às quartas e 
quintas, no jantar. Pratos como burritos de 
filé-mignon, e quesadillas de carne branca 
e vermelha. CC e CD: Visa, Mastercard, 
Elo e Amex. TQ: Sodexo, TR e Visa Vale. 
Capacidade para 250 pessoas, na 404 Sul.

Natural
AMOR A NATUREZA
(310 Norte, Bl.A, lj. 42/50; 3272-2055). De 
segunda a sexta, das 8h às 20h; sábado, 
das 9h às 15h. Self-service vegetariano no 
almoço. Privilegia saladas. De segunda a 
sexta, das 16h às 20h, são servidos diversos 
caldos. Para beber, a combinação de xarope 
de guaraná, limão e hortelã resulta na 
conhecida bomba. CC e CD: todos. TQ: VR, 
TR, Visa Vale, Plan Vale, Smart e Sodexo. 
Capacidade para 200 pessoas.

Peruano
TAYPA
(QI 17, BL. G, Edificio Fashion Park, Lago 
Sul; 3248-0403). De segunda a sexta, das 
12h às 15h, e das 19h à Oh; sábado, das 12h 
às 16h, e das 19h à 1h; e domingo, a partir 
das 12h. No menu o cliente pode encontrar 
as yuquitas (croquetes de mandioca 
recheadas com queijo roquefort ao molho 
de camarões, com quatro unidades). Há, 
também, o atum fusion, que consiste em 
atum malpassado com suco de maçãs, 
caramelo e couve salteado na manteiga 
picante, com purê de grão-de-bico. CC e CD: 
Visa, American Expres e Mastercad. TQ: não 
aceita. Capacidade para 120 pessoas.

Pizza
PIZZA A BESSA
(Q. 301, Avenida Parque Águas Claras, cj. 
2, lt 1/3, 3436-0505; Sudoeste, 3344-0909 
e na 214 Sul, 3345-5252). Diariamente, das 
18h à Oh. Há 7 anos, tem rodízios de pizza. 
Entre as 60 receitas, há a de vaca atolada 
(com purê de abóbora e carne seca) e a de 
Linguiça mineira com pimenta-de cheiro 
se pedidas à la carte. CC e CD: todos. TQ: 
Visa Refeição e Elo. Capacidade para 300 
pessoas, em Taguatinga.

GRANO & OLIVA PIZZERIA
(CLN 403, Bl., E lj 59; 3037-2147). Todos os 
dias, das 18h às 23h. O restaurante oferece 
13 sabores de pizzas + um sabor especial do 
mês, criado pelo chef. Massas com massa 
de 48h de fermentação, feita com farinha 
italiana e assadas em forno napolitano, a 
450 graus de temperatura.

Self service
ASPARGUS
(309 Norte, Bl. B, lj. 18/30; 3274-6201). De 
segunda a sexta, das 12h às 15h; sábado 
e feriado, das 12h às 16h. Casa oferece 
bufê quilo. CC e CD: Diners, Mastercard, 
Redeshop, Visa e Visa Electron. TQ: Sodexo, 
TR, Visa Vale, Alelo e VR. Capacidade 180 
pessoas.

SABOR GLACÊ
(201 Sul, Bl. B; 3226-7770. 108 Norte 3037-
7770. SCN, Q. 2; Edifício Corporate; 3328-
0404). De segunda a sexta, das 7h30 às 
19h. O bufê, tanto de café da manhã quanto 
do lanche, é variado, incluindo tapiocas, 
saladas, iogurtes, pães e frios. No almoço, 
há peixes, e, na sexta, feijoada (caipirinha 
de cortesia). A loja da 108 Norte funciona 
como confeitaria, com destaque para as 
tortas de frutas silvestres e de Sufflair. No 
Corporate, com almoço e café e lanche. CC e 
CD: todos. TQ: Visa Vale, Smart, Sodex, VRe 
TR. Capacidade para 100 pessoas.

Café
CARAMELLA
(303 Norte, Bl. E, lj. 20; 3326-8001). 
Diariamente, das 7h30 às 21h. O bufê 
completo do café da manhã, diariamente, 
também oferece bufê de chá da tarde, a 
partir das 15h, com três tipos de caldos, 
tapiocas, crepes e cachorro-quente. Há 
opção de bufê no quilo. Outros itens de 
sucesso são waffle com geleia de morango, 
mel, manteiga ou sorvete e petit gâteau de 
chocolate com sorvete. CC e CD: Todos. TQ: 
TR, Visa Vale, Sodexo e Cabal. Capacidade 
para 80 pessoas.

DANIEL BRIAND
(104 Norte, Bl.A, lj. 26; 3326-1135). De terça 
a sexta, das 9h às 22h; sábados e feriados, 
das 8h30 às 22h; domingo das 8h às 22h. 
Aberto desde 1995, com destaque para o 
café da manhã e para o fim de tarde. Café da 
manhã Primeira Fórmula, com pães, queijo 
gruyère e geleia da casa, um croissant, um 
brioche aux amandes, um pain au chocolat, 
um suco de laranja ou salada de frutas com 
chantili au cointreau e limão e escolha entre 
café, chocolate ou chá. Sobremesa: Trilogie 
créme brûlée (sabores rosa, capim santo e 
avelã). CC: não aceita. CD: Todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 150 pessoas.

GODERA
(108 Sul, Bl.A, lj. 27; 3443-8561). De 
segunda a sexta, das 9h30 às 18h; e sábado, 
das 9h30 às 17h. Além dos bolos e doces 
que são servidos desde a inauguração, o 
cliente encontra um prato especial por dia 
no cardápio do almoço self-service, das 
11h30 às 14h30, de segunda a sábado. Terça, 
por exemplo, é dia de costelinha desossada 
à pururuca, às quartas tem moqueca de 
tilápia e banana, e sábado é servida a 
feijoada. Para sobremesa, a dica é a torta de 
nozes caramelizada e tartelete de morango. 
CC e CD: todos. TQ: Sodexo e Visa Vale. 
Capacidade para 50 pessoas.

QUITUTICES
(315 Sul, Bl.A, li. 33, 3543-5057, 98303-
5396). Segunda, das 13h às 19h; de terça 
a sábado, das 10h às 20h. Confeitaria 
sem glúten, sem leite animal, sem 
açúcar refinado e sem conservantes. 
Todo o cardápio sob encomenda e pronta 
entrega com produtos diferentes a cada 
dia. Brigadeiro com leite de castanha e 
chocolate belga 54%, cookie de chocolate), 
bolo de cenoura e brownie estão entre as 
opções do cardápio. CC e CD: todos.

ROTEIRO
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CORREIO INDICA

Isabela Berrogain

Drink para o 

Dia do Vinho 

do Porto 

criado pelo 

mixologista 

Gustavo 

Guedes

FELIPE BASTOS

Ícone português, o vinho 
do Porto é uma das bebidas 
alcoólicas mais populares 
do mundo. Produzido na re-
gião do Rio Douro, que atra-
vessa todo o norte de Portu-
gal, ele faz parte do dia a dia 
dos brasileiros, seja durante 
tempos de celebração ou 
em momentos de descon-
tração. Disponível também 
em versões rosé e branco, 
o vinho do Porto é cele-
brado internacionalmente 
amanhã, data em que pes-
soas ao redor do mundo 
são convidadas a brindar 
com uma taça da bebida e 
aprender mais sobre a joia 
portuguesa.

“O Porto, com seus mais 
diversos estilos, possui no-
tável potencial de guarda”, 
declara a sommelier e espe-
cialista Sueli Maestri. “O fato 
de ser fortificado (vinho que 
foi adicionado algum tipo de 
bebida destilada de forma a 
parar a fermentação do mes-
mo) é uma grande vantagem 
sobre os demais vinhos no 
quesito envelhecimento, 
que pode ser armazenado 
tanto em garrafa quanto em 

barricas de carvalho, onde o 
vinho adquire, com o passar 
dos anos, toda complexidade 
e exuberância”, explica.

Versátil, o vinho do Porto 
se encaixa nas mais diver-
sas ocasiões. “Ele pode ser 
degustado como aperitivo, 
o que é bastante comum 
entre os portugueses, ou 
após a refeição, como é mais 
usual entre nós, acompa-
nhando sobremesas à base 
de chocolate e café”, lista 
Sueli. “Algumas classifica-
ções, como o Vintage, por 
sua complexidade, exube-
rância e grande potencial de 
guarda, pode ser degustação 
sem nenhum acompanha-
mento, sendo ideal para um 
momento de meditação”, 
avalia a sommelier.

A bebida pode ser base, 
também, para a criação de 
drinques mais elaborados. “O 
vinho do Porto pode ser a ba-
se para diversos tipos de drin-
ques, como o refrescante por-
to com tônica, que virou uma 
coqueluche nas festas mais 
descoladas”, exemplifica.

Ao Divirta-se Mais, o mi-
xologista brasiliense Gustavo 

Um bom 

vinho nunca 

envelhece
Aprenda a preparar um delicioso drink 
gelado para celebrar o Dia Internacional do 
Vinho do Porto. Um brinde!

RECEITA

. 30ml vinho do Porto Tawny

.  35ml Bourbon (preferencialmente Makers Mark ou Jim Beam 
Black)

. 30ml Campari

. 10ml Vermute seco

. 5ml Amarguinha (pode ser substituído por Amaretto)
Basta adicionar todos os ingredientes em um copo baixo com 
bastante gelo e mexer rapidamente. Decorar com uma tira da casca 
de laranja bahia.

Guedes criou, com exclusi-
vidade, um drink para o Dia 
do Vinho do Porto. Versão 
do conhecido boulevardier, 
o coquetel foi inspirado na 
ponte Dom Luís I e liga os 
sabores de caramelo e notas 

amendoadas do vinho do 
Porto Tawny com uísque 
Bourbon e o licor Amargui-
nha. Figos e queijo de cabra 
trazem a harmonização per-
feita para exaltar os sabores 
do drinque.
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DJ Fatboy 
Slim

R2
/D

IV
U

LG
AÇ

ÃO

Pedro Ibarra

O início de ano na Euro-
pa é o período de mais frio. 
O inverno europeu castiga, 
com neve e temperaturas 
muito frias. Por isso, nunca 
seria possível um repertó-
rio caloroso e praiano de 
um artista europeu no iní-
cio do ano, a menos que ele 
esteja no Brasil. O britânico 
Fatboy Slim saiu do frio in-
glês e vem tocar as músicas 
dele no Na Praia Parque no 
domingo.

O evento é o retorno do 
Dj a Brasília, onde ele tocou 
pela última vez há mais de 
10 anos. Porém, faz mais de 
22 anos que o músico não 
faz set com os pés na areia. 
Por isso o show deste do-
mingo, intitulado Big bea-
ch, será uma homenagem a 
um dos lançamentos mais 
populares da carreira dele: 
o Live at Big Beach Bouti-
que, gravado na praia em 
Brighton, no Reino Unido, 
em 2002.

Conhecido como Fatboy 

Calor do inverno europeu
Fatboy Slim esquenta 
Brasília com o 
melhor da música 
eletrônica britânica 
neste sábado

SERVIÇO

Big Beach
Domingo, no Na Praia Parque 
(Setor de Clubes Sul, Trecho 
2) a partir das 16h. Ingressos 
custam R$ 120 (meia) e estão 
disponíveis no app e no site da 
R2 produções. Não indicado 
para menores de 16 anos.

DJ Fatboy Slim durante apresentação no Mané Garrincha

 Hiram Vargas/Esp.CB/D.A Press

Slim, Norman Quentin 
Cook era baixista de ban-
das de rock até abraçar a 

música eletrônica no início 
dos anos 1990. Ele é um dos 
maiores responsáveis pela 
popularização da música 
eletrônica da geração e um 
dos mais importantes britâ-
nicos da história do gênero.

A promessa é que, neste 
show, ele toque alguns dos 
maiores sucessos da car-
reira. Desde o aclamado 
primeiro álbum Better li-
ving through chemistry até 
os últimos lançamentos. 

Faixas como Going out of my 
head, The Rockafeller skank, 
Gangster tripping, Praise you 
e Right here, right now, não 
ficarão de fora, ainda mais 
que o disco de maior suces-
so do Dj, You’ve come a long 
way, baby, completou 25 
anos em 2023.

Além de Fatboy Slim, um 
fenômeno recente da músi-
ca eletrônica brasileira sobe 
ao palco amanhã. O Dj Mo-
chakk, nome do produtor 
Pedro Maia, é nome em as-
censão na música nacional 
e, aos 23 anos, está presen-
te nas lineups de festivais 
em todo o planeta. Com-
pletam o dia os músicos 
Luiz Antony, GIU e Mojjo.

Relação com o Brasil

Fatboy Slim tem uma re-
lação bonita com o Brasil. 
Desde 2001, o artista faz 
show no país. Em 2006, pas-
sou por Brasília, e a última 
vez que esteve em terras tu-
piniquins foi em 2016. A re-
lação é tão intensa que, em 
2014, lançou o disco Fatboy 
Slim presents Bem Brasil, 
uma coletânea de remixes 
de música famosas do país 
como Taj Mahal, de Jor-
ge Ben Jor, e Toda menina 
baiana, de Gilberto Gil.
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SERVIÇO

Daniel Furlan  
apresenta Tropical  
nada em Brasília
Domingo, às 19h na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506 
Bloco A). Ingressos a partir de 
R$ 60 no site Sympla.

Daniel Furlan 
se apresenta 
neste 
domingo 
na Infinu 
Comunidade 
CriativaD

IV
U
LG
AÇ

ÃO

Daniel Lustosa*

O multifacetado ator, co-
mediante e agora músico re-
nomado se apresentará em 
Brasília, pela primeira vez na 
carreira, neste domingo, na 
Infinu Comunidade Criativa. 
A capital federal é um polo 
importante do transporte 
alternativo para Furlan, que 
esteve na cidade pela última 
vez em 2005. “Para quem é de 
fora, é muito maluco”, afirma.

Daniel Furlan, que vive o 
ex-jogador e comentarista 
esportivo Craque Daniel no 
programa Falha de cobertura 
e o motorista da Hafei Tow-
ner azul bebê em Choque de 
cultura, ambos os programas 
da TV Quase, lançou no ano 
passado o primeiro álbum 

O canto do comediante

solo da carreira musical, Tro-
pical nada. Antes mesmo de 
ser comediante, ele liderava a 
falecida banda Ócio, na qual 
cantava em inglês.

“Eu não esperava que as 
pessoas começassem a can-
tar juntos tão rápido, e todas 
as músicas”, conta Furlan, 
que viu o disco receber con-
siderável projeção nacional 
graças a, entre outros moti-
vos, sua reputação como ator 

e comediante. “Isso acontece 
desde o show de estreia, em 
São Paulo, dois dias depois do 
lançamento do disco. Fiquei 
realmente chocado e um pou-
co preocupado, já que vi que 
eu ia ter que lembrar das letras 
corretamente”, brinca o cantor.

Tropical nada chegou às 
plataformas de streaming 
em 19 de janeiro de 2023, 
e, passado esse período, 
Furlan acha graça que as 

músicas não possuam o 
mesmo significado. “Na 
verdade, eu não sabia mui-
to bem sobre o que estava 
escrevendo na época, era 
uma coisa mais de fluxo, eu 
acho”, conta. “Depois que o 
disco foi lançado, eu olhei 
para ele, olhou para mim e 
nos reconhecemos.”

*Estagiário sob supervisão  
de Severino Francisco
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SERVIÇO

SERVIÇO

Duduzêra  
no Calaf
Hoje, a partir 
das 23h no Calaf 
(Setor Bancário 
Sul Quadra 02 
BL Q). Ingressos 
a partir de R$ 15 
no Sympla.

Baile da Nomma
Hoje, a partir das 21h, no Clube 
do Choro de Brasília. Ingressos 
a venda a partir de R$ 40 pela 
Bilheteria Digital.

Dudu Sete Cordas se apresenta esta noite no Calaf

ZIZI VILLALOBOS

Daniel Lustosa*

O brasil iense adora 
uma boa roda de samba 
e pagode. Hoje, no Calaf, 
a gandaia continua com 
show de Dudu Sete Cordas 
na danceteria a partir das 
23h. Os ingressos anteci-
pados estão disponíveis na 
plataforma digital Sympla, 
a partir de R$ 15.

Roda de 
samba 
no Calaf

O local abre às 20h e a 
diversão começa às 21h, 
com apresentação do An-
dré Silveira Quarteto. Às 

22h30, o DJ Kazuza so-
be ao palco do Calaf pela 
primeira vez, até dar a vez 
para o show de Duduzêra. 

Às 00h30 o DJ retorna para 
manter a galera animada, e 
Dudu Sete Cordas assume 
novamente à 1h.

Indiana 
Nomma 
faz show 
dançante 
no Clube do 
Choro

GUILLERMO PLANEL 

Lara Oliveira*

Uma noite para ninguém 
ficar parado, com toda a 
energia do jazz, do soul e da 
black music. Hoje, no Clube 
do Choro, a cantora hon-
durenha-brasileira Indiana 
Nomma apresenta o Baile 

da Nomma. O show repete 
o projeto de mesmo nome 
que mostrou pela primeira 
vez em abril de 2023, quan-
do ela cantou clássicos dos 
anos 1970. Mas na sexta ha-
verá muito soul, jazz e de-
mais ritmos da black music.

Nascida em Honduras, 
a cantora viveu no Méxi-
co, Portugal, Nicarágua, 
Alemanha Oriental e es-
tá radicada no Brasil. Ela 
apresenta, há mais de 22 
anos, o Tributo a Merce-

des Sosa, que, em julho 
de 2022, foi declarado co-
mo sendo o oficial pela 
família. Seus estilos mu-
sicais passeiam pelo ja-
zz, black music e músicas 
latino-americanas.

Conhecida pela voz gra-
ve e pela versatilidade em 

Celebração da black music

cantar vários estilos, India-
na Nomma utiliza a baga-
gem linguística e cultural 
com um vasto repertório 
em inglês, português, espa-
nhol e até alemão.

Indiana cantou com 
grandes nomes da música 
nacional e internacional 
como Milton Nascimento, 
Daniela Mercury, Leny An-
drade, Áurea Martins, Jane 
Duboc, Gilson Peranzzet-
ta, Osmar Milito, Bruno 
Arias (Argentina), Ananda 
Jyoti (Índia), entre outros.  
E abriu shows de Glória 
Gaynor, Billie Paul, Ney 
Matogrosso, Jorge Aragão 
e Alceu Valença.

“O Baile da Nomma sur-
giu no meu aniversário em 
abril, e foi quando eu resolvi 
juntar amigos músicos para 

tocar e da mesma forma 
matar as saudades que te-
nho de Brasília. Já é a tercei-
ra edição, a última aconte-
ceu em outubro de 2023 e, 
dessa vez, vamos trazer to-
da a energia da black music. 
Vai ser um show bem dan-
çante para o público cantar 
e dançar à vontade e se di-
vertir com a gente”, explica 
Indiana.

No repertório do show, 
clássicos de Aretha Franklin, 
Stevie Wonder, Tim Maia e 
Etta James. Acompanha In-
diana um time de músicos 
e amigos da cantora forma-
do por Serge Frasunkiewicz, 
Oswaldo Amorim, Haroldi-
nho Mattos e Renato Glória.

*Estagiários sob supervisão 
 de Severino Francisco
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Regalo com 
Dj Ramemes
Hoje, na Externa 
Club (Centro 
Comercial 
Amazonas, Setor 
Comercial Sul 
Q. 5 BL B Lote 
74) a partir das 
22h30. Ingressos 
custam a partir 
de R$ 30 e estão 
disponíveis na 
plataforma 
Sympla.

Lupa, Ellefante + Junin 
no Eye Patch Panda
Hoje, a partir das 19h, no Eye 
Patch Panda (Via W2 Sul, 16 Asa 
Sul). Ingressos a partir de R$ 35 
(+ taxa) no Sympla

Dj Ramemes tem se destacado na cena do funk 

Pedro Ibarra

O carioca mais candan-
go da música na atualidade 
tem nome: Dj Ramemes. O 
músico esteve na cidade no 
ano novo, apareceu de sur-
presa na festa Speedtest no 
último dia 12 e agora é atra-
ção principal da festa Rega-
lo, hoje à noite, na Externa.

O Dj sente uma proximi-
dade muito grande com o 
público da cidade porque, 
segundo ele, a afinidade mu-
sical é similar. “Eles gostam 
mesmo do estilo de música 
que faço e eu acho incrível, 
porque é algo diferente, que 

Cidadão 
honorário 
candango

Banda Lupa se apresenta em show intimista no Eye Patch Panda

BRUNO CAVALCANTI

Maria Clara Abreu*

A banda Lupa reafirma 
o título de Brasília como 
a capital do rock. O trio 
composto por Múcio Bo-
telho (vocais e guitarra), 
João Pires (bateria) e Lucas 
Moya (baixo) ganhou des-
taque no cenário nacional 
com o autêntico rock can-
dango. Hoje, o grupo bra-
siliense se apresenta em 
show acústico e intimista 
no Eye Patch Panda.

Com a promessa de 
apaixonar os fãs, o gru-
po fará uma apresentação 
suave na voz e violão, com 
contação de histórias. “Vai 
ser um passeio do começo 
da Lupa até hoje. E o mais 
massa é que vamos tocar 
elas do jeito que elas foram 
escritas originalmente, vai 

Rock 
acústico

não agrada a muita gen-
te. Ver o público de Brasília 
querendo que eu toque bas-
tante aí é algo incrível”, con-
ta. “Realmente, Brasília é um 
lugar em que gostei muito de 

tocar”, complementa.
Ramemes, que também 

se autointitula “o presidente 
do sexo”, promete que, em 
2024, vai tentar se superar 
em relação às últimas duas 

vezes que tocou na cida-
de. “O pessoal da Regalo 
pode esperar muito sexo e 
quebradeira sem limite do 
jeitinho que Brasília já está 
acostumada (risos)”, brinca.

ser a primeira vez que a 
gente vai tocar desse jeito 
tão intimista. Vai ser uma 
experiência única” enfatiza 

Múcio ao Correio.

O ambiente da casa de 
show ainda permite que o 
grupo realize a performance 

dos sucessos Oi (: e Bixinho 
próxima aos fãs. “Eu quero 
que eles vejam a Lupa e es-
sas músicas de um jeito que 
nunca conheceram. Todo 
mundo em volta, pertinho. 
Sem a grandeza de um palco, 
sem iluminação, sem gente 
pulando descontroladamen-
te. Apenas letra e violão para 
se conectar com as mensa-
gens, para ouvir as histórias, 
para ver a fragilidade e a ver-
dade”, ressalta o vocalista. O 
Eye Patch Panda ainda rece-
be a banda brasiliense Elle-
fante e a apresentação solo 
do baterista da Lupa, Junin.

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel

Dennis Siqueira/Divulgação





161616 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 26 de janeiro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA16

SERVIÇO

SERVIÇO
SERVIÇO

Resenha do Agro
Hoje, às 18h, e, amanhã e 
domingo, a partir de 13h, 
no Parque Granja do Torto. 
A entrada é gratuita para 
participar, basta retirar o 
ingresso pelo Sympla com 
doação obrigatória de 1kg de 
alimento não perecível na 
entrada no evento.

Mc Naninha na Birosca
Hoje, às 22h, na Birosca do 
Conic. Ingressos por meio da 
plataforma on-line Shotgun, 
a partir de R$ 20. Não 
recomendado para menores de 
18 anos

Baile das Divinas Tetas
Amanhã, a partir das 22h, 
na Birosca do Conic (Setor 
de Diversões Sul). Ingressos 
disponíveis na plataforma 
Shotgun, a partir de R$ 45 + 
taxa (terceiro lote).

Rick & Rangel 
são atrações 
na Resenha 
do Agro, na 
Granja do 
Torto

DIVULGAÇÃO

Davi Cruz

Para esquentar os moto-
res para a temporada car-
navalesca no quadradinho, 
vem aí a Resenha do Agro. 
O evento vai contar com o 
Bloco Santo Pecado, Max & 
Luan, Rick & Rangel e Boka 
de Sergipe. A festa será du-
rante todo fim de semana 
no Parque Granja do Torto. 
A entrada é gratuita.

Além de muita músi-
ca, a programação é para 
toda a família com praça 
de alimentação, brinque-
doteca para as crianças 
e  a  gastronomia tam-
bém será um ponto al-
to do evento. A resenha 
terá um espaço de ha-
ppy hour com grupos de 
pagode no espaço Villa 
Boechat e no galpão em 
frente ao estacionamen-
to. A produção do even-
to estima que mais de 6 
mil pessoas passem pela 

Folia 
do Agro

Mc Naninha 
dá início às 
comemorações 
pré-carnaval na 
Birosca

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Isabela Berrogain

Em ascensão no funk ca-
rioca, Mc Naninha agita o 
fim de semana dos brasilien-
ses na noite de hoje. A can-
tora é a atração principal da 
festa de pré-carnaval da Bi-
rosca do Conic, que começa 
a partir das 22h, e dá início a 
uma série de festividades que 
antecedem as tradicionais 
comemorações de fevereiro.

Nascida em Bangu, a artis-
ta, aos 33 anos, é queridinha 
no X (ex-Twitter) e conquis-
tou o público por meio de 
letras irreverentes e batidas 
agitadas do funk. O show de 
Naninha abre a temporada 

Baile funk

Resenha do Agro (edição 
pré-Carnaval).

*Estagiários sob a supervisão  
de Severino Francisco

de pré-carnaval na Birosca, 
que também receberá even-
tos como o Baile das Divinas 
Tetas e Vai Com as Profanas.

O Baile das 
Divinas 
Tetas vai 
tomar conta 
da Birosca 
do Conic 
amanhã, a 
partir das 22h

REPRODUÇÃO/THAÍS MALLON

Gabriel Borges*

Aberta a temporada de 
eventos pré-carnaval, um 
dos blocos mais queridos 
dos brasilienses não pode-
ria ficar de fora desse que é 
o maior festejo popular do 
país. O Baile das Divinas Te-
tas — que recebe o nome do 
bloco que comanda a festa 
— vai tomar conta da Bi-
rosca do Conic, amanhã, a 
partir das 22h. Os ingressos, 
disponíveis na plataforma 
Shotgun, podem ser adqui-
ridos a partir de R$ 45 (mais 
taxa adicional referente ao 
serviço). Entre as atrações 
confirmadas para garantir a 
animação dos foliões apai-
xonados pela festa estão a 
DJ pernambucana Laine 
D’Olinda e o DJ Cabra Gua-
raná, além do clássico show 
liderado pelos músicos do 
próprio bloco.

O Bloco das Divinas Tetas, 
que se encaminha para a sé-
tima edição no carnaval de 

Divino carnaval
rua brasiliense, é figurinha 
conhecida dos fãs de Caetano 
Veloso, Gilberto Gil e demais 
ícones da música popular 
brasileira. Afinal de contas, o 
repertório do bloco resgata 
grandes clássicos da Tropicá-
lia, que são apresentados ao 
público como releituras fei-
tas sob o som característico 
dos instrumentos de carna-
val. Aloizio Lows é vocalista 
e um dos fundadores do blo-
co, e ressalta o que espera do 
evento: “Nossa expectativa 
é de um baile maravilhoso, 
cheio de gente feliz para cur-
tir uma noite com o melhor 
da música brasileira”.
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CAIA NA BALADA

Folia no país 
das maravilhas!
Lara Oliveira*

Davi Cruz*

O esquenta do Carnaval 
vai rolar com tudo no EX-
TERNA Club, na Asa Sul. 
Será amanhã (27/1), a partir 
das 22h30, o evento de pré-
carnaval O Chá da Alice. A 
casa promete muito pop pa-
ra animar a noite.

“A festa O Chá da Alice foi 
inspirada no universo lúdi-
co do livro Alice no País das 
Maravilhas, de Lewis Car-
roll. Hoje, o evento que nas-
ceu no Rio de Janeiro faz su-
cesso dentro e fora do Brasil 
com seu conceito mágico de 
festa infantil, que está pre-
sente em cada um de nós”, 
explica Ruiz Lopes, sócio e 
produtor do EXTERNA.

Ele ainda fala que o dife-
rencial da festa de sábado é 
a mistura da magia da his-
tória de Alice com o Carna-
val Brasileiro. “Nesta edição 
de pré-carnaval, o Chá da 
Alice faz uma imersão na 
magia do País das Maravi-
lhas com a folia do Carnaval 

brasileiro. Com os melhores 
Djs e atores encenando os 
principais personagens da 
história, como o famoso 
Chapeleiro, Rainha Verme-
lha, Coelho e muito mais”, 
completa o produtor.

Ruiz finaliza com o que é 
esperado do evento. “A ex-
pectativa é de um final de 
semana com muita energia, 
onde nossos clientes pos-
sam soltar a criatividade no 
visual ouvindo excelentes 
atrações em um ambiente 
com muita diversidade no 
coração de Brasília”.

A Line Up do evento será 
composta por Djs e são eles: 
Dj Lay e Dj Montenegro, Ba-
bi Deejay (BH) e Dj Tomat 
(GO), que vão tocar o melhor 
do pop e ritmos do carnaval 
Brasileiro. O evento é proibi-
do para menores de 18 anos.

Chá da Alice - Pré 
Carnaval
 »Amanhã a partir das 22h30, 
no EXTERNA club, na Asa 
Sul. Ingressos à venda 
a partir de R$ 30 pela 
plataforma online Sympla.

@HEIZZO

Samba dominical
O domingo para alguns brasilienses tem 

ponto certo, o Buraco do Tatu. O local que vi-
rou referência de curtição, desta vez, em edi-
ção especial para celebrar um ano de muita 
música boa, samba no pé e amor no coração. 
O evento acontece na Birosca, às 16h. Essa 
edição marca um ano do Buraco do Tatu, que 
compartilha a paixão pela música brasileira, 
enaltece o samba e enche os corações dos fo-
liões de alegria. A tônica da festa tem por obje-
tivo tirar o tédio de domingo, voltar para casa 
ainda no embalo e começar a semana melhor.

Buraco do tatu —  
samba de domingo

 »Domingo, na Birosca do Conic (Sds bloco E 
loja 3 - SHCS - Brasília), às 16h. Os ingressos 
custam a partir de R$ 35 e podem ser 
adquiridos pela plataforma online Shotgun.

Domingão com agito!

Domingo (28/1) é dia de agitar na casa 
noturna Sim Sem Hora Entretenimento, 
em Taguatinga, a partir das 21h, com mui-
ta música e animação. O evento O melhor 
domingo do mundo fecha a programação 
da semana do pub e traz atrações para ani-
mar a noite do brasiliense. A Line Up da 
festa vai contar com show do cantor do 
Galã do Piseiro, a banda de forró Só pra 
Xamegar e Dj Eddy Vianna.

O Melhor Domingo do Mundo

 »  Domingo, a partir das 21h, no Sim Sem 
Hora Entretenimento, SH Arniqueiras 
ADE Águas Claras LOTE 50 - Taguatinga. 
Cortesias unissex, válidas para entrada das 
mulheres até às 00hrs. Demais ingressos 
estão à venda a partir de R$ 22 pela 
plataforma on-line Sympla

*Estagiários sob a supervisão  
de Severino Francisco
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Folia tropical
 Uma festa para foliões e 

foliãs de todas as idades é 
proposta do Festival Paraíso 
Tropical que o Centro Cultu-
ral Banco do Brasil promo-
verá em 10, 11 e 13 de feve-
reiro, das 9h às 21h, na área 
externa e no teatro, durante 
o período carnavalesco.

 Com produção de Gus-
tavo Letruta, o evento te-
rá cortejo, desfile e arte 

circense, com a participação 
dos blocos Batalá Brasileira, 
Batubatê, Divindade, La Ba-
ladêra, Maria Vai Casoutras 
e Patubatê (foto); além dos 
espetáculos (Entre) Cravos e 
Lírios e Na pegada popular 
no coração do Brasil. Os in-
gressos estarão à venda na 
bilheteria do CCBB ou pelo 
site wwbb.br/cultura. Classi-
ficação indicativa livre.

Patubate/Divulgação

Eu recomendo
 Quem está de volta à cidade é Gabriel Thomaz, líder 

da banda Autoramas, representante do rock alternativo 
nacional, que iniciou a carreira em Brasília com a banda 
Little Quail. Domingo, às 20h, ele faz show no Infinu Co-
munidade Criativa (506 Sul), para lançar o álbum Multi

-Homem, tendo como convidado Fernando Pennafort. 
Não recomendado para menores de 16 anos.

Nova balada
 Temporânea, balada recém-criada pelos 

produtores Paulinho Madrugada, Luciano 
e Rodrigo Verri, agita o salão de festas da 
AABB (Setor de Clubes Sul) nesta sexta-fei-
ra, a partir das 19h, com show das bandas 
Conecta e Funqquestra e o DJ Flavio Fatboy 
no comando das picapes. Não recomenda-
da para menores de 18 anos.

No bairro
 Antecedendo o desfile oficial das escolas de 

samba durante o carnaval, a Aruc se apresenta-
rá em 10 de fevereiro, a partir das 15h, na Ave-
nida das Mangueiras, entre o Cruzeiro Velho e 
Cruzeiro Novo. Classificação indicativa livre.

Carná brega
 O bloco Suvaco da Asa promoverá um 

pré-carnavalesco dia 3 próximo, no com-
plexo Ibero-Americano (Eixo Monumental), 
com extensa programação. A atração será o 
cantor pernambucano Otto, que prestará 
tributo a Reginaldo Rossi, o eterno rei do 
brega. Classificação indicativa livre.

Turnê nacional
O grupo carioca Bala Desejo iniciará, por 

Brasília, turnê que o levará a outras capitais 
brasileiras. O show de Zé Ibarra, Lucas Nu-
nes, Dora Morelenbaum e Julia Mestre será  
sexta-feira próxima, na Corina Cervejaria 
(SOFN Quadra 1, Conjunto B, Lote 11). Não 
recomendado para menores de 18 anos.

 Elisa Maciel/Divulgação
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FOTOS: PAULO REZENDE

Nahima Maciel

As possibilidades de 
expressão da dualidade 
entre as ideias do sagra-
do e do profano são a 
base da obra do artista 
goiano Valdson Ramos, 
que expõe, a partir de 
amanhã, na Referência 
Galeria de Arte. Forma-
da por desenhos, escul-
turas e videoinstalação e 
com curadoria de Paulo 
Henrique Silva, Abaixo do 

sol, acima da terra reúne 
obras nas quais o artista 
reflete sobre arte e reli-
gião na contemporanei-
dade. “Faço uma pesquisa 
que está virando minha 
dissertação de mestrado 
na qual trago à tona es-
sa diferença e, ao mesmo 
tempo, essa união, porque 
a arte está unida à religio-
sidade desde a antiguida-
de, mas existe uma dificul-
dade de falar de religião na 
atualidade, em termos de 
arte”, explica o artista.

Para ele, quando o tema 
da religiosidade aparece 
na arte contemporânea 
sempre é acompanhado de 
um certo conflito “Porque 
se diz que a religiosidade 
fecha o olhar e, de certa 
forma, se tem razão. Essa 
relação entre a arte e a re-
ligiosidade sempre foi pa-
ralela mas, a partir do mo-
dernismo, existe um certo 
divórcio”, garante. Com te-
cidos que lembram o santo 

Conversa 

de extremos
Exposição do artista Valdson Ramos propõe 
diálogo entre arte e religiosidade com obras 
feitas com vinho canônico e água benta

uma forma de compromis-
so com a verdade. “Quan-
do coloco água benta e 
vinho canônico para fazer 
uma imagem, estou tra-
zendo de verdade aquele 
elemento que é usado no 
ritual. Não queria imitar 
e, sim, trazer a veracidade 
para o trabalho”, garante.

Nascido em Formo-
so, no interior de Goiás, 
e criado em uma família 
extremamente religiosa, 
Valdson Ramos foi beber 
na própria experiência 
para criar as obras da ex-
posição. Interessado no 
paralelo entre religiosida-
de e arte, ele lembra que 
os dois sempre estiveram 
interconectados. “O artis-
ta usa a religiosidade pa-
ra produzir os trabalhos, e 
a religiosidade precisa de 
artistas para produzir seus 
trabalhos. Falo do objeto 
de devoção que vai para os 
museus ou da arte que se 
torna objeto de devoção e 
entra para uma igreja. Essa 
relação me chama a aten-
ção”, conta.

SERVIÇO

Abaixo do sol, 

acima da terra

Exposição de Valdson Ramos. 
Abertura amanhã, às 16h, na 
Referência Galeria de Arte (202 
Norte Bloco B Loja 11, Subsolo). 
Visitação até 2 de março, de 
segunda a sexta, das 10h às 19h, 
e sábado, das 10h às 15h

Obra da 
série Ver 

ícone, que 
reflete sobre 
os símbolos 
da igreja

sudário e cobrem figuras 
de santos, vinho canônico 
e água benta, o artista traz 
para os desenhos objetos 

e materiais simbólicos as-
sociados aos ritos religio-
sos católicos. O uso desses 
materiais, ele explica, é 
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 VALMYR FERREIRA

Nahima Maciel

Makeda é uma menina 
predestinada. Ela será ra-
inha, mas precisa aprender a 
própria história antes de su-
bir ao trono. É com o trisavô, 
dentro de uma tenda mági-
ca, que a garota ouve as his-
tórias ancestrais do próprio 
povo e descobre o caminho 
que a levará a se tornar uma 
bela majestade. Dirigido e 
criado por Allex Miranda e 
em cartaz até 4 de fevereiro 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB), o musical 
Makeda — A rainha da ará-
bia feliz traz uma narrativa 
ancorada na celebração da 
riqueza da diversidade.

Com texto do próprio di-
retor, a peça conduz a pro-
tagonista pela história de 
grandes rainhas por meio da 
Trilogia da arábias. Ali es-
tão os modelos que levarão 
Makeda a se tornar a Rainha 
de Sabá. A menina viaja ao 

Uma rainha mágica
Musical de Allex 
Miranda traz 
personagem 
ancorada na 
ancestralidade e na 
diversidade

SERVIÇO

Makeda — A Rainha da 
Arábia Feliz, O Musical
Direção: Allex Miranda. Com 
Ella Fernandes; Graciana 
Valladares; Lucas da 
Purificação; e Thiago Justino. 
Hoje e amanhã, às 17h, e 
domingo, às 11h e às 17h, no 
Teatro do Centro Cultural Banco 
do Brasil Brasília (SCES Trecho 
02 Lote 22). Temporada: até 4 
de fevereiro. Ingresso: R$ 30 
e R$ 15 (meia). Classificação 
indicativa: livre para todos os 
públicos

passado acompanhada do 
tataravô para conhecer de 
perto a história de mulhe-
res pretas poderosas que 
ocuparam posições de lide-
rança. “Essa menina é uma 
princesa, mas como não tem 
referência de outras mulhe-
res como ela, tem medo de 

Murilo Couto eM Brasília
Sábado, às 19h e 21h no Teatro Unip 
(913 Sul). Ingressos a partir de partir 
de R$ 65 no site ingressodigital.com.

tiago saNtiNelli eM 
Brasília
Sábado, às 19h e 21h no Museu 
Nacional da República. Ingressos a 
partir de R$ 70 no site ingressodigital.
com.

DeNise Fraga eM ‘eu De voCê’
Sexta e sábado, às 20h; domingo, às 
19h na CAIXA Cultural Brasília (SBS 
Quadra 4 Lotes 3/4). Entrada gratuita.

MakeDa – a raiNha  
Da aráBia Feliz
Sexta e sábado, às 17h; domingo, às 
11h e 17h no Teatro do CCBB (SCES 
Trecho 02 Lote 22). Ingressos a partir 
de R$ 15 no site ccbb.com.br.

aFiNiDaDes
Sábado, às 19h30; domingo, às 17h e 
19h30 no Espaço Renato Russo (506 
sul). Entrada gratuita.

olhares
Sábado, às 18h; domingo, às 17h 
no Espaço Renato Russo (506 
sul). Ingressos a partir de R$ 6 no 
Sympla.

laBiriNto iNvasão alieN
Sexta, das 14h às 22h; sábado, 
das 12h às 22h; domingo, das 12h 
às 20h no Piso 1 do Boulevard 
Shopping Brasília. Ingressos a R$ 
25 no site Sympla.

superNova
Sexta, das 10h às 19h; sábado, das 
10h às 15h na Referência Galeria 
de Arte (CLN 202 Bloco B Loja 11). 
Entrada gratuita.

repositório De pulsões
Sexta, das 10h às 19h; sábado, das 10h 
às 15h na Referência Galeria de Arte 
(CLN 202 Bloco B Loja 11). Entrada 
gratuita.

toMaDa - DesMoNte
Sexta, das 9h às 18h30; sábado, das 
9h às 14h30 na Galeria Karla Osorio 
(SMDB conjunto 31 lote 1 B - Lago 
Sul). Entrada gratuita.

MagMa
Sexta, das 9h às 18h30; sábado, 
das 9h às 14h30 na Galeria Karla 
Osorio (SMDB conjunto 31 lote 1 B - 
Lago Sul). Entrada gratuita.

Depois Da CiDaDe
Sexta, das 9h às 18h na Galeria 
Marcantonio Vilaça - Centro Cultural 
TCU (Setor de Clubes Esportivos Sul 
Trecho 3). Entrada gratuita.

a queM traspassaraM
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 21h 
na Galeria Vitrine da CAIXA Cultural 
Brasília (SBS Q. 4, Lotes 3/4). Entrada 
gratuita.

aos veNtos que hão De vir – 
lugar, espaço e território 
No aCervo Do MuN
Sexta, sábado e domingo, das 9h 
às 18h30 no Museu Nacional da 
República (Setor Cultural Sul, 
próximo à Rodoviária do Plano 
Piloto). Entrada gratuita.

ROTEIRO

o espetáculo 
dá destaque 
para uma 
princesa que 
se prepara 
para virar 
rainha 

 Matheus Alves

assumir seu lugar. Quando 
você não vê pessoas iguais a 
você em certos postos, acha 
que não é possível. Então ela 
aprende sobre esses lugares”, 
explica o diretor.

A dramaturgia de Miran-
da é toda baseada nas cul-
turas africanas ancestrais, 
e a intenção é colocar em 
primeiro plano o que o di-
retor chama de arquétipos 
positivos que possam ser 
protagonistas no imaginá-
rio coletivo. “Makeda tem 
uma compilação de três 
grandes rainhas e é sobre a 
valorização da nossa histó-
ria enquanto reis e rainhas. 
Cada personagem dessas 
foi estudada na base de ar-
quétipos dessa sombra que 
precisamos olhar, mas com 
cuidado, sem nos ferir”, avi-
sa o diretor. “A ideia é olhar 
para esse lugar do passado 
sem anacronismos e tentar 
criar novos passados para 
que tenhamos referências 
outras e não só do que os 
outros escrevem sobre a 
nossa história.” Todo o espe-
táculo é escrito e prosa e em 
versos, com muita sonorida-
de musical e inspiração em 
William Shakespeare, Chico 
Buarque e Gil Vicente.
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SERVIÇO

Murilo Couto em Brasília

Amanhã, no Teatro Unip – 913 
Sul, às 19h (sessão extra) e 21h. 
Os ingressos custam a partir de 
R$ 65 e podem ser adquiridos 
na plataforma Ingresso Digital. 
Evento não recomendado para 
menores de 14 anos.

O comediante 

Murilo 

Couto ataca 

com humor 

improvisado

D
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Davi Cruz

O humorista Murilo Cou-
to desembarca em Brasília e 
apresenta o espetáculo que 
promete boas risadas ao pú-
blico brasiliense. O show de 
stand up será amanhã, no 
Teatro da Unip.

No mais novo show, Mu-
rilo Coach — Mindset, o co-
mediante transforma o teatro 
em uma hilária palestra mo-
tivacional de autoconheci-
mento, transformação espi-
ritual, desenvolvimento pes-
soal, profissional e financeiro. 

Murilo Couto é um hu-
morista paraense que inte-
gra o elenco do programa 
The Noite (SBT), apresenta-
do por Danilo Gentili. Além 
disso, o ator tem o próprio 

O coach do humor

de Tatá Werneck, Maurício 
Meirelles, Marco Gonçal-
ves e Nil Agra, apresentou o 
programa O estranho show 
de Renatinho, em 2016 
(Multishow). 

O primeiro show solo de 
stand up comedy, Eu, Eu Mu-
rilo, estreou no Netflix em 
2017. Em 2018,  com Danilo 

Gentili, Léo Lins e Dani Cala-
bresa fez o primeiro filme, um 
terror de comédia chamado 
Exterminadores do além con-
tra a loira do banheiro, que 
também está disponível no 
Netflix e desde 2019.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

canal no YouTube, que con-
ta com mais de 1,5 milhão 
de inscritos. O comediante 
viaja o país com os shows de 
Stand Up Comedy Fazendo 
suas graça, Gala seca e Mu-
rilo Coach – Mindset.

Em 2004, iniciou a car-
reira no teatro em Belém, 
porém, ficou conhecido em 
2009 ao entrar no elenco de 
Malhação (Globo). Ao lado 

15%
DE DESCONTO*

Meditação
+yoga
YANTRAYOGABRAS ILIA . C OM. BR

S ETOR SUDOES TE

61 993032522

@YANTRAYOGABRAS ILIA
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 ATSUSHI NISHIJIMA/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Um tratado sobre a lu-
xúria, com impecável dire-
ção de arte e um fundo de 
roteiro que contempla rasa 
filosofia e um alto grau de 
feminimo para dummies: 
assim é Pobres criaturas, 
uma decepção assinada pe-
lo grego Yorgos Lanthimos. 
Há personagens-cobaias no 
enredo da obra que adap-
ta a literatura do escocês 
Alasdair Gray, condiciona-
da ao fantástico e à filosofia. 
Grosso modo, Emma Stone 
interpreta Bella, criada nu-
ma atmosfera perturbadora 
moldada por um professor 
de anatomia (chamado Dog 
e interpretado por Willem 
Dafoe). Ela tem por vontade 
ampliar a visão, desvenci-
lhada da sociedade polida 
que “destrói a alma”.

Numa jornada pessoal, 
Bella pretende chegar à raiz 
de sua infelicidade mas, 
antes, espera “entrar nas 
águas” e “aquecer o corpo”: 
leia-se desfrutar da lubri-
cidade e colocar no topo 
os instintos amorais asso-
ciados à sexualidade. Com 
uma fotografia vistosa, re-
pleta de paleta de cores exu-
berantes, a cargo de Robbie 
Ryan (habitual na filmogra-
fia de Noah Baumbach), e 
uma música irritante com-
posta por Jerskin Fendrix, 

Monstruosa criação
Bella é a 
protagonista a 
meio caminho 
entre o grotesco e o 
libertário em filme 
do grego Yorgos 
Lanthimos

Crítica // Pobres criaturas  

Emma 

Stone vive 

personagem 

perturbadora 

em Pobres 

Criaturas
 Yorgos Lanthimos/Divulgação

Pobres criaturas testa, bas-
tante, o espectador.

Quem assina o roteiro é 
o inexperiente Tony McNa-
mara (de Cruella e ainda 
do belo A favorita, também 
de Lanthimos), numa nar-
rativa que trata de temas 
como a falência da institui-
ção casamento, etarismo e 
desmedida empatia. Rico 
em deformidades atribuí-
das tanto ao personagem de 
Dafoe quanto aos monstros 
que habitam o enredo com 

quê de Frankenstein, o lon-
ga perpetua o artifício do 
antropomorfismo (patente 
em fitas gregas do cinema 
de Lanthimos e de diretoras 
como Athina-Rachel Tsan-
gari), também fluente pelo 
culto grego a divindades.

O relato de aprisiona-
mento é desgastado desde 
o princípio do enredo em 
que Bella foge com Dun-
can (Mark Ruffalo, bastante 
cômico) e há muitos ele-
mentos grotescos no humor 

apresentado. Depois da es-
drúxula dança da Wandinha, 
Ruffalo e Stone botam para 
quebrar numa gozada pis-
ta de dança. Dona de com-
portamento curioso e ani-
malesco, Bella move uma 
trama em que pesa o valor 
da compaixão e traços dos 
pontos baixos nas carreiras 
de Fellini e Pasolini (ao qual 
Lanthimos, por vezes, se 
assemelha).

No campo amoroso de 
Bella, ainda se destacam 
os personagens de Chris-
topher Abbott (de O ano 
mais violento) e Ramy 
Youssef, enquanto, num 
paralelo de gramática de 
cinema, as referências des-
cambam para Ruy Guerra 
(e o monumental Erêndira, 
adaptado de Gabriel García 
Marquez), Joaquim Pedro 
de Andrade (e o modernis-
ta O homem do pau brasil), 
afora a estranheza de um 
David Cronenberg (do rico 
Gêmeos — Mórbida seme-
lhança). Tudo, no entanto, 
num decalque de menor 
impacto. 
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 Cena do 

filme Nosso 

Lar 2 - Os 

Mensageiros, 

com Edson 

Celulari

 CINÉTICA FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Uma experiência recon-
fortante brota de Nosso Lar 
2 — Os mensageiros, que 
apela para a propagação 
do conhecimento que “faz 
toda a diferença”) e enfati-
za a ajuda, como “base de 
tudo”. Depois do documen-
tário Chico para sempre, o 
cineasta Wagner de Assis, 
que, há 13 anos, comandou 
o hit difundido em mais de 
40 países, retoma a adapta-
ção em cinema dos enun-
ciados vertidos em livros de 
Chcio Xavier. Aniceto (Ed-
son Celulari) tem complexa 
missão, estendida para um 
grupo de anjos que inclui, 
entre outros, o médico An-
dré Luiz (Renato Prieto): da 
cidade espiritual de Nosso 
Lar. Todos devem explo-
rar a “escola do mundo” e 
se aplicar num projeto de 
“ideais nobres” em prol do 
bem maior que pode cer-
car viventes inclinados a se 
desgarrarem.

Antes de os persona-
gens serem apresentados, 
o filme indica “um fato” (e 
não uma “crença”): “a mor-
te não existe”. Ultrapassa-
da a indicação impositiva, 
o filme, que desencoraja a 
contraposição de “céu e in-
ferno”, fica vocacionado à 
assimilação muito cômoda. 
Além da qualidade da dire-
ção de arte assinada por 
Ula Schliemann, a narrati-
va é mais cativante: entre 
muito estímulo a atos de 
caridade, os personagens 
têm a trajetória descrita 
em camadas, com muita 
complexidade. Otávio (Fe-
lipe de Carolis) não sabe 
conduzir a própria mediu-
nidade, enquanto Isidoro 

Um apelo à regeneração pessoal 
Crítica // Nosso Lar 2 — Os mensageiros   

Também é interessante 
a perspectiva de que os 
mensageiros tragam de lá 

desafios que perpassam a 
anulação do mal interior 
de seus protegidos. No fim, 

pesa mesmo o sentimento 
de regeneração emanado 
por Nosso Lar.

(Mouhamed Harfouch), 
mesmo administrando 
compaixão, não dá conta 
de moderar a inflexibilida-
de. Vingança e tranquilida-
de estão ainda no caminho 
do endinheirado Fernando 
(Rafa Sieg), outro persona-
gem fundamental. 

As tramas, intrincadas, 
abordam temas como os 
impulsos suicidas, perpe-
tuação de ações benéficas 
e não perdoam visões de 
tipos geniosos e vaidosos. 
Há um exagero na citação 
(afrontosa) aos “ilumina-
dos, limpinhos”, que ditam 
em excesso, incomodam. 
Grande acerto, no roteiro, 
vem da quase abolição do 
sentimentalismo (sempre 
associados ao filão de fil-
mes religiosos), numa ver-
tente menos associadas a 
fitas como A cabana e Di-
valdo. “Quem se desespera 
já perdeu metade da luta” 
destaca uma sentença do 
filme, que não valoriza o 
plano material e prega a 
capacidade intermitente 
de se amar.

Capaz de abraçar até uns 
filetes de humor, o filme 
tem passagens que acal-
mam, além de desenvolver 
o tópico da reconciliação. 
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NOSSO LAR 2 - OS MENSAGEIROS 
(ESTREIA)
Um grupo de espíritos mensageiros 
liderados por Aniceto, entre eles, o médico 
André Luiz, recebem a missão de ir à Terra 
para ajudar no resgate de três protegidos 
cujas histórias interligadas estão prestes 
a fracassar. Classificação indicativa: 16 
anos. Gênero: drama. Duração: 110 min. 
Cinemark Pier 2 (nacional), sábado, às 
12h. Cinemark Pier 11 (nacional), sexta, às 
14h40, 17h10 e 19h45; sábado e domingo, 
às 12h10, 14h40, 17h10 e 19h45. Cinemark 
Pier 12 (nacional), às 13h30, 16h, 18h30 e 
21h. Kinoplex Pátio 1 (nacional), às 15h20 e 
17h40. Kinoplex Pátio 6 (nacional), às 14h, 
16h20, 18h40 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
3 (nacional), às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 8 (nacional), 
às 15h20 e 17h40. Kinoplex Boulevard 4 
(nacional), às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 
Espaço Itaú 6 (nacional), às 14h20, 16h40, 
19h e 21h20. Cineflix JK 1 (nacional), às 
14h, 16h30, 19h e 21h30. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), às 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Cinemark Taguatinga 2 (nacional), às 19h30. 
Cinemark Iguatemi Brasília 2 (nacional), 
às 18h10 e 20h40. Cinemark Taguatinga 
7 (nacional), às 13h30, 16h, 18h30 e 21h. 
Cinemark Taguatinga 8 (nacional), sexta às 
14h40 e 17h15; sábado e domingo às 12h10, 
14h40, 17h15. Cinemark Iguatemi Brasília 
6 (nacional), sexta às 14h30, 17h e 19h30. 
Cinemark Iguatemi Brasília 6 (nacional), 
sábado e domingo às 12h, 14h30, 17h e 19h30.

TODOS MENOS VOCÊ (ESTREIA)
Bea e Ben, dois antigos colegas de 
faculdade, são forçados a conviver 

quando recebem o convite do casamento 
de um amigo em comum. Porém, 
quando descobrem que os respectivos 
ex-namorados também vão à cerimônia, 
os dois decidem fingir ser um casal. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: comédia, romance. Duração: 
105 min. Cinemark Pier 9 (legendado), 
às 16h50, 19h20 e 21h50. Cinemark Pier 
9 (dublado), às 13h40. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), às 13h e 20h. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), às 16h. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), às 14h10. Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), às 18h40. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), 
às 18h40. Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), às 18h10. Espaço Itaú 2 
(legendado), às 15h30, 17h30, 19h30 e 
21h40. Cineflix JK 6 (dublado), às 16h45, 
19h15 e 21h45. Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), às 16h45, 19h15 e 21h45. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), às 
13h50, 16h15, 19h e 21h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 5 (legendado), às 13h30, 
16h, 18h30 e 21h20.

ANATOMIA DE UMA QUEDA 
(ESTREIA)
Sandra, uma escritora alemã, e Samuel, 
o marido francês, viveram juntos com 
Daniel, o filho de 11 anos do casal, 
em uma pequena e isolada cidade nos 
Alpes. Quando Samuel é encontrado 
morto, a polícia passa a tratar o 
caso como um suposto homicídio, e 
Sandra se torna a principal suspeita. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: drama. Duração: 151 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (legendado), às 

14h10, 17h e 19h50. Cinemark Pier 10 
(legendado), às 13h50, 17h e 20h40. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 
às 20h30. Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), às 20h40. Espaço Itaú 3 
(legendado), às 16h40 e 21h20.

VIDAS PASSADAS (ESTREIA)
Nora e Hae Sung, duas amigas de infância 
profundamente conectadas, se separam 
depois de uma mudança. Duas décadas 
depois, elas se reencontram na cidade 
de Nova York para uma semana fatídica 
enquanto confrontam noções de destino, 
amor e escolhas. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: drama, romance. Duração: 
106 min. Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), às 16h20 e 21h. Espaço Itaú 
1 (legendado), às 13h20, 15h20, 17h20, 
19h20 e 21h20. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), às 14h e 18h40.

O REFÉM - ATENTADO EM MADRI 
(ESTREIA)
Santi é um motorista de táxi que acaba 
sendo feito refém por Hamza, um dos 
criminosos sobreviventes de um ataque 
terrorista. Enquanto isso, a investigadora 
Pilar Montero conta com a ajuda da equipe 
para evitar que uma tragédia ainda maior 
aconteça em plena luz do dia no centro de 
Madri. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: drama. Duração: 116 min. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), às 19h45 e 22h10.

PRINCÍPE LÚ E A LENDA DO DRAGÃO 
O herdeiro de um reino encantado precisa 
combater um dragão para proteger todo 
mundo, mas ele prefere pregar peças na 

família e nos amigos. O Príncipe Lu deve 
assumir o trono no Reino de Lucebra 
quando fizer 18 anos. Segundo a lenda, ele 
precisa combater o Dragão da Maldade e 
salvar o povo da Terra Média. Classificação 
indicativa: 10 anos. Gênero: aventura, 
família. Duração: 109 min. Cinemark Pier 4 
(nacional), sexta, às 14h50, 17h20 e 19h45; 
sábado e domingo, às 12h10, 14h40, 17h20 
e 19h45. Kinoplex Pátio 3 (nacional), às 
13h40 e 18h15. Kinoplex ParkShopping 
11 (nacional), às 13h15 e 15h40. Kinoplex 
Boulevard 2 (nacional), às 13h20 e 15h40. 
Espaço Itaú 7 (nacional), às 14h e 16h. 
Cineflix JK 5 (nacional), às 14h25, 16h55 e 
19h25. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), às 
14h15, 16h35 e 19h05. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta e sábado às 12h50, 15h20 
e 17h50; domingo às 12h20, 15h e 17h30. 
Cinemark Iguatemi Brasília 2 (nacional), às 
13h10 e 15h40. Cinemark Iguatemi Brasília 
4 (nacional), às 17h10.

TURMA DA MÔNICA JOVEM - 
REFLEXOS DO MEDO 
No primeiro dia de aula do ensino médio, 
Mônica, Cebola, Magali, Cascão e Milena 
não demoram muito para perceber que as 
coisas no colégio andam estranhas. Quando 
descobrem que o Museu do Limoeiro 
será leiloado, decidem se unir em uma 
missão para tentar salvá-lo. Classificação 
indicativa: 10 anos. Gênero: aventura, 
fantasia. Duração: 88 min.
Cinemark Pier 1 (nacional), sexta, às 14h20 
e 16h30; sábado e domingo, às 12h15, 14h20 
e 16h30. Kinoplex Pátio 2 (nacional), às 
13h15. Kinoplex ParkShopping 1 (nacional), 
às 16h30. Kinoplex ParkShopping 8 

(nacional), às 13h20. Kinoplex Boulevard 
3 (nacional), às 14h10. Espaço Itaú 
4 (nacional), às 15h20. Cineflix JK 2 
(nacional), às 17h20. Cineflix Shopping 
Sul 1 (nacional), às 14h30. Cinemark 
Taguatinga 2 (nacional), sexta às 14h50; 
sábado e domingo às 12h40 e 14h50. 
Cinemark Iguatemi Brasília 3 (nacional), 
sexta às 17h55. Cinemark Iguatemi Brasília 
3 (nacional), sábado e domingo às 15h20 
e 17h50.

MENINAS MALVADAS 
Cady Heron é uma jovem que se muda da 
África para os Estados Unidos e precisa 
começar uma nova vida, enfrentando 
dificuldades para se adaptar à mudança de 
rotina. Entre os vários estudantes do North 
Shore, Cady conhece o grupo das garotas 
mais populares do local, comandado por 
Regina George, a abelha-rainha da escola. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
comédia, musical. Duração: 112 min.
Cinemark Pier 6 (legendado), sexta, às 14h, 
16h55, 19h30 e 22h; sábado e domingo, 
às 14h15, 16h50, 19h25 e 22h. Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), às 18h30. 
Kinoplex ParkShopping 8 (legendado), às 
20h. Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
às 13h30. Espaço Itaú 2 (legendado), 
às 13h20. Cineflix JK 6 (dublado), às 
14h15. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
às 21h25. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), às 21h15. Cinemark Iguatemi 
Brasília 3 (legendado), sexta às 12h50 
e 20h20. Cinemark Iguatemi Brasília 3 
(legendado), sábado às 20h20. Cinemark 
Iguatemi Brasília 3 (legendado), domingo 
às 12h30 e 20h20.

ROTEIRO

Vidas 
passadas: 
camadas de 
romance

 A24

Ricardo Daehn

Distanciamento cultural e 
físico prevalecem em Vidas 
passadas, sensível longa as-
sinado pela diretora e rotei-
rista Celine Song. Mas o tom 
maior é de romance, ainda 
que implícito. A dado mo-
mento, o casal (latente) de 
amigos se põe à prova: “Es-
tamos namorando, por aca-
so?”. É nas hipóteses e incer-
tezas, tão bem reverberadas 
no clássico de Sofia Coppola 
Encontros e desencontros 
(2003), que os sentimentos 
de Nora (Greta Lee) e Hae 
Sung (Teo Yoo) se formulam.

A expressão budista in
-yun — que compreende 
ramificações de aproxima-
ção entre pessoas, e que 
direcionam o destino — 
parece calcificar a relação 

entre a lânguida e ambicio-
sa escritora Nora e o polido 
engenheiro, que ela define 
como “másculo”, perdidos 
entre ganhos e desilusões 
das vidas (quando ainda são 
muito imaturos) que, num 
quadro de cinema, literal-
mente se bifurcam. Décadas 
redefinem a felicidade no ar, 
apenas insinuada, no rotei-
ro original deste filme que 
é finalista entre os selecio-
nados para o Oscar 2024. As 
interações sempre civiliza-
das se afirmam numa vida 
intermediada pelo uso de 
skype e demais tecnologias. 
Já moradora de Nova York, 
Nora assume as saudades 
(mútuas, aliás), e o casal de 
antigos amigos conta meses 
para um reencontro real e 
que envolva, de fato, a pre-
sença física. 

Brilho eterno de mentes com lembranças

Ao longo dos anos, de-
pois de uma residência 
artística, Nora carrega um 
casamento, ao lado de Ar-
thur (John Magaro, ator de 
fitas como Carol e A grande 
aposta). Ele se apresenta 
seguro, entre alguns leves 
impasses. Com muitos re-
cortes de tempo, impres-
siona a capacidade de 

Celine Song tornar coesa e 
honesta a simples adapta-
ção de um romance para as 
telas. Equilibrando tradição 
e arejamento contemporâ-
neo, a trama tem muito a 
dizer, com precisa objetivi-
dade; e, na tela, está tudo 
lá: desde o peso dos senti-
mentos até os desejos mais 
inviáveis.

Crítica // Vidas passadas    
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WISH - O PODER DOS DESEJOS
Asha é uma jovem otimista com uma 
inteligência afiada que se preocupa 
infinitamente com a comunidade. Num 
momento de desespero, ela faz um apelo 
às estrelas, que é respondido por uma força 
cósmica, uma pequena bola de energia 
ilimitada chamada Estrela. Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação, aventura 
e família. Duração: 92 min. Cine drive-in 
(dublado), às 20h20. Cinemark Pier 2 
(dublado), sexta e domingo, às 15h50, 
18h10 e 20h30; sábado, às 15h50, 18h10 e 
20h30. Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 14h10, 
16h15 e 18h20. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), às 13h, 15h, 17h10 e 19h20. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), às 14h20 e 
16h30. Espaço Itaú 3 (dublado), às 13h20 e 
15h. Cineflix JK 3 (dublado), às 14h50 e 17h. 
Cineflix JK 4 (dublado), às 14h10. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), às 14h50 e 17h10. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sexta e 
sábado às 13h, 15h30, 18h e 20h10; domingo 
às 13h40, 15h50, 18h15 e 20h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1 (dublado), sexta às 
14h15, 16h30 e 18h45. Cinemark Iguatemi 
Brasília 1 (dublado), sábado e domingo às 
12h, 14h15, 16h30 e 18h45.

PATOS!
A família de patos é formada por Mack, o 
pai protetor, Pam, a mãe exploradora, e os 
filhos Dax e Gwen. Enquanto Pam tem o 
desejo de mostrar o mundo aos filhos, Mack 
quer manter a família em segurança no 
lago em que vivem. Classificação indicativa: 
livre. Gênero: animação, aventura, comédia 
e família. Duração: 91 min. Cine drive-
in (dublado), às 19h. Cinemark Pier 5 
(dublado), às 13h e 15h10. Cinemark Pier 
13 (dublado), sexta, às 14h10, 16h20 e 
18h40; sábado e domingo, às 12h, 14h10, 
16h20 e 18h40. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta e domingo às 13h, 15h 
e 17h; sábado às 14h20 e 16h20. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), às 16h10. Espaço 
Itaú 4 (dublado), às 13h30. Cineflix JK 2 
(dublado), às 15h10. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), às 14h20. Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), sexta às 14h15, 16h30 e 18h50; 
sábado e domingo às 12h, 14h15, 16h30 
e 18h50. Cinemark Iguatemi Brasília 4 
(dublado), às 12h50, 15h e 19h40.

AQUAMAN 2 - O REINO PERDIDO 
Arthur é o filho do humano Tom Curry 
com a atlante Atlanna. Ele cresce com a 
vivência de um humano e as capacidades 
meta humanas de um atlante. Após não 
conseguir derrotar o rei dos mares, Arraia 
Negra usa o poder do mítico Tridente Negro 
para liberar uma força antiga e maligna. 
Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
ação, aventura e fantasia. Duração: 124 min. 
Cinemark Pier 1 (legendado), às 18h50 e 
21h30. Kinoplex Pátio 2 (dublado), às 15h15, 
18h e 20h45. Kinoplex Pátio 4 (dublado), às 
13h50. Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
às 15h40, 18h20 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), às 15h10 e 
17h50. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
às 18h e 20h40. Cineflix JK 4 (dublado), às 
16h40, 19h20 e 22h. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), às 16h40, 19h20 e 22h. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta às 15h10, 18h 
e 20h45; sábado e domingo às 12h30, 15h10, 
18h e 20h45. Cinemark Iguatemi Brasília 6 
(legendado), às 22h.

MINHA IRMÃ E EU 
As irmãs Mirian e Mirelly nasceram em 
Rio Verde, no interior de Goiás. Elas não 
realizaram o sonho da mãe, Dona Márcia, 
de se tornarem uma dupla sertaneja e, além 
de terem seguido caminhos opostos, vivem 
em pé de guerra. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: comédia. Duração: 114 min. 

Cinemark Pier 8 (nacional), às 14h, 16h40, 
19h10 e 21h40. Kinoplex Pátio 4 (nacional), 
às 16h30, 18h50 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 2 (nacional), às 14h20, 
16h40, 19h e 21h20. Kinoplex Boulevard 
1 (nacional), às 18h50 e 21h10. Espaço 
Itaú 5 (nacional), às 13h20, 17h30 e 21h40. 
Cineflix JK 3 (nacional), às 19h10 e 21h40. 
Cineflix Shopping Sul 1 (nacional), às 19h10 
e 21h40. Cinemark Iguatemi Brasília 1 
(nacional), às 21h. Cinemark Taguatinga 9 
(nacional), às 14h, 16h45, 19h15 e 21h45.

MERGULHO NOTURNO 
O ex-jogador de beisebol Ray Waller 
acaba de se aposentar contra a própria 
vontade devido a uma doença degenerativa 
e decide se mudar com a esposa, Eve, 
e os filhos Elliot e Izzy para uma casa 
nova. Entretanto, uma icônica piscina 
no quintal se torna uma fonte oculta de 
terror. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: terror, suspense. Duração: 116 min. 
Cinemark Pier 13 (legendado), sexta, às 
20h50; sábado e domingo, às 21h. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), às 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), às 13h10. Espaço 
Itaú 3 (legendado), às 19h20. Cineflix JK 5 
(dublado), às 21h55. Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), às 19h30 e 21h50. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta e sábado às 
20h15 e 22h30; domingo às 20h e 22h20.

MAMONAS ASSASSINAS - O FILME 
O Filme acompanha a trajetória de Dinho, 
Júlio, Bento, Sérgio e Samuel que, juntos, 
formaram um dos grupos mais inesperados 
e inicialmente desacreditados pelo grande 
público. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: comédia dramática. Duração: 95 
min. Cinemark Pier 11 (nacional), às 22h20. 
Kinoplex ParkShopping 10 (nacional), 
sexta e domingo às 19h e 21h10; sábado às 
18h20. Kinoplex Boulevard 3 (nacional), às 
20h50. Espaço Itaú 5 (nacional), às 15h40 e 
19h50. Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), 
às 14h35. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta e sábado às 22h20.

SEGREDOS DE UM ESC NDALO 
Inspirado em uma história real, Segredos 
de um Escândalo conta a história de 
Gracie e o marido Joe. O relacionamento 
dos dois começou quando Joe ainda tinha 
13 anos, causando um escândalo nos 
jornais. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: comédia, drama. Duração: 117 min. 
Cinemark Pier 7 (legendado), às 15h45, 
18h20 e 21h10. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), às 13h40. Espaço Itaú 
4 (legendado), às 17h, 19h10 e 21h30. 
Cinemark Iguatemi Brasília 3 (legendado), 
sexta às 15h20. Cinemark Iguatemi Brasília 
1 (legendado), sábado às 12h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4 (legendado), às 21h50. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), às 
16h20, 18h30 e 20h50.

WONKA 
O filme mostra as origens da história 
do jovem Willy Wonka (interpretado por 
Timothée Chalamet),antes de se tornar a 
mente brilhante por trás da maior fábrica 
de chocolate do mundo. Classificação 
indicativa: 10 anos. Gênero: aventura, 
fantasia, comédia musical. Duração: 110 min. 
Cine Brasília (dublado), sexta e domingo, às 
10h. Cinemark Pier 7 (dublado), às 13h15. 
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), às 
15h50, 18h20 e 20h50. Kinoplex Boulevard 
3 (dublado), às 18h10. Espaço Itaú 7 
(legendado), às 19h30 e 21h30. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), às 17h.

REDE DE VINGANÇA - BEEKEEPER 
As ações brutais de vingança de um 
homem assumem riscos de proporções 

nacionais quando é revelado que ele é um 
ex-agente de uma organização poderosa 
e clandestina. Classificação indicativa: 18 
anos. Gênero: ação, suspense. Duração: 
105 min. Cine drive-in (legendado), às 22h. 
Cinemark Pier 4 (legendado), às 22h10. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 20h30. 
Cineflix JK 2 (dublado), às 19h30 e 21h50. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 16h40. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), às 22h.

OS REJEITADOS 
Paul Hunham é um professor desgostado 
pelo corpo estudantil da Barton Academy, 
um internato em que trabalha. Enquanto 
alunos e professores voltam para a 
casa nas festas de fim de ano, ele fica 
responsável pelos estudantes que precisam 
ficar no colégio no feriado. Classificação 
indicativa: livre. Gênero: comédia dramática. 
Duração: 134 min. Kinoplex ParkShopping 
1 (legendado), às 20h50. Espaço Itaú 9 
(legendado), às 19h e 21h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), às 14h e 20h30.

BIZARROS PEIXES DAS FOSSAS 
ABISSAIS
Uma mulher com esdrúxulos superpoderes, 
uma tartaruga com transtorno 
obsessivo-compulsivo e uma nuvem com 
incontinência pluviométrica em uma 
insólita jornada até as profundezas do 
oceano. Classificação indicativa: 10 anos. 
Gênero: Animação/Ficção. Duração: 75 min. 
Cine Brasília (nacional), domingo, às 14h. 
Espaço Itaú 7 (nacional), às 18h.

OPPENHEIMER 
O físico J. Robert Oppenheimer trabalha com 
uma equipe de cientistas durante o Projeto 
Manhattan, levando ao desenvolvimento da 
bomba atômica. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: Biografia, suspense. Duração: 180 min. 
Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, às 13h50 e 
20h10; sábado e domingo, às 15h e 21h20.

BARBIE
Depois de ser expulsa da Barbieland por 
ser uma boneca de aparência menos do 
que perfeita, Barbie parte para o mundo 
humano em busca da verdadeira felicidade. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
Aventura, comédia. Duração: 115 min. 
Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, às 
17h30; sábado e domingo, às 12h20 e 18h45.

PRISCILLA
A adolescente Priscilla Beaulieu conhece 
Elvis Presley em uma festa e o astro se 
torna alguém completamente inesperado 
em momentos íntimos. Priscilla vive uma 
paixão arrebatadora com o Rei do Rock, 
ganhando um aliado na solidão e um 
melhor amigo. Classificação indicativa: 16 
anos. Gênero: drama. Duração: 116 min. 
Espaço Itaú 8 (legendado), às 13h40, 16h, 
18h20 e 20h40. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), às 18h20.

RENAISSANCE - A FILM BY BEYONCÉ
A superestrela pop Beyoncé apresenta seus 
grandes sucessos no palco e discute o processo 
criativo por trás de sua turnê mundial. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: show. 
Duração: 170 min. Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), sábado às 20h30.

NAPOLEÃO 
O filme é um olhar original e pessoal 
sobre as origens de Napoleão Bonaparte 
e sua rápida e implacável ascensão a 
imperador, visto através do prisma de 
seu relacionamento visceral e muitas 
vezes volátil com Josephine. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: biografia, 
histórico, aventura, guerra. Duração: 158 
min. Espaço Itaú 9 (legendado), às 16h.

MAL VIVER
Um grupo de mulheres de diferentes 
gerações da mesma família gere um 
hotel na costa norte portuguesa. O 
relacionamento entre elas azedou e estão 
tentando sobreviver no hotel em declínio. A 
chegada inesperada de uma neta provoca 
problemas, à medida que o ódio latente e 
os ressentimentos acumulados vêm à tona. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
drama. Duração: 127 min. Espaço Itaú 9 
(legendado), às 13h30.

SERVIDÃO
Longa documental sobre o trabalho escravo 
contemporâneo com foco na Amazônia 
brasileira. Embora as condições de trabalho 
análogas à de escravo sejam consideradas 
crime previsto pelo Código Penal Brasileiro, 
o regime da servidão é praticado no 
Brasil desde sempre, há cinco séculos. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Documentário. Duração: 72 min. Cine 
Brasília (nacional), sexta, às 14h.

RETRATOS FANTASMAS
A relação das pessoas com os grandes 
cinemas de Recife é um marcador de 
tempo para as mudanças dos costumes em 
sociedade. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: documentário. Duração: 95 min. 
Cine Brasília (nacional), sábado, às 14h.

TOUKI BOUKI – A VIAGEM DA HIENA 
Mory, que monta uma motocicleta 
decorada com um crânio de vaca, e Anta, 
um estudante universitário, se encontram 
em Dakar, capital do Senegal. Alienados 
e descontentes com o Senegal e a África, 
desejam ir a Paris e elaborar diferentes 
esquemas para aumentar o dinheiro. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
95 min. Cine Brasília (legendado), sexta, 
às 16h.

E NÃO HAVIA MAIS NEVE…
Um jovem bolsista senegalês regressa 
da França. O que ele aprendeu? O que ele 
esqueceu? Que caminho ele irá escolher 
para o contato com as novas realidades 
africanas? Os problemas que se colocam na 
juventude africana expostos com franqueza, 
coragem e humor. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 22 min. Cine Brasília 
(legendado), sexta, às 18h.

RAFIKI
Kena e Ziki são grandes amigas e, embora 
suas famílias sejam rivais políticas, as duas 
continuaram juntas ao longo dos anos, 
apoiando uma à outra na batalha pela 
conquistas de seus sonhos. A relação de 
amizade transforma-se em um romance 
que passa a afetar a rotina da comunidade 
conservadora em que vivem. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Drama. Duração: 
82 min. Cine Brasília (legendado), sexta, às 18h.

REMENDO
Zé carrega um fardo. Por que você insiste 
em remendar esse monte de coisa que não 
tem mais jeito? Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: Ficção. Duração: 20 min. Cine 
Brasília (nacional), às 20h.

O PAÍS DE SÃO SARUÊ
Com depoimentos reais, o filme retrata a 
vida de lavradores e garimpeiros no vale 
do rio do Peixe, mostrando o cotidiano de 
secas e pobreza nessa região semiárida do 
Nordeste do Brasil. O filme inicia-se com 
um “Monólogo sobre o sertão”, leitura de 
um poema de Jomar Moraes, que serve 
como espinha dorsal sonora do filme. 
Classificação indicativa: Livre. Gênero: 
Documentário. Duração: 80 min. Cine 
Brasília (nacional), às 20h.

KIRIKU E A FEITICEIRA
Kiriku é um garoto pequeno, mas muito 
inteligente e com dons especiais, que nasceu 
com a missão de salvar sua aldeia. A cruel 
feiticeira Karaba secou a fonte do lugar 
onde Kiriku mora com amigos e parentes 
e, possivelmente, comeu o pai e os tios 
do menino. Classificação indicativa: Livre. 
Gênero: Fantasia/Aventura. Duração: 74 min. 
Cine Brasília (legendado), sábado, às 10h.

NA DUNA DA SOLIDÃO
Dois jovens amantes se encontram à beira 
de uma lagoa e passam a noite juntos. 
Na manhã seguinte, a garota desaparece 
misteriosamente. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: Drama. Duração: 32 min. Cine 
Brasília (legendado), sábado, às 16h.

A MULHER COM A FACA
Um jovem intelectual da Costa do Marfim 
volta para casa após um longo período 
na Europa. Sem conseguir conciliar seus 
novos pontos de vista modernistas com 
suas tradições africanas, ele é assombrado 
pelo espectro de uma mulher ameaçando 
destruir seus potenciais relacionamentos 
com outras mulheres. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: Thriller/Drama. 
Duração: 80 min. Cine Brasília (legendado), 
sábado, às 16h.

NEPTUNE FROST
Em Neptune Frost, acompanhamos um 
hacker africano não-binário, um mineiro 
de coltan e a maravilha virtual nascida 
como resultado de sua união. Esse híbrido 
musical de ficção científica ambientado em 
Ruanda se ergue a partir da transcendente 
conexão entre esses dois protagonistas. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Musical/Ficção Científica. Duração: 105 min. 
Cine Brasília (legendado), sábado, às 18h.

A MENINA SILENCIOSA 
Em A Menina Silenciosa, conhecemos a 
história de Cáit (Catherine Clinch), uma 
menina de 9 anos com uma família enorme 
e disfuncional. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: drama. Duração: 96 min.

MONSTER 
A história mostra o drama de Saori, uma 
mãe desconfiada dos comportamentos 
estranhos que seu filho começou a 
apresentar recentemente e, ao que 
tudo indica, sem nenhuma explicação. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama e suspense. Duração: 
126 min. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), às 14h.

AS BESTAS 
Um casal francês se muda para uma 
vila no interior da Galícia, buscando 
proximidade com a natureza. Eles levam 
uma vida sossegada, plantam vegetais 
e recuperam casas abandonadas, mas 
não têm uma boa relação com os outros 
habitantes. Após rejeitar um projeto de 
energia elétrica eólica, dois irmãos da 
vizinhança se desentendem e levam a 
situação ao limite.Classificação indicativa: 
Livre. Gênero: Comédia. Duração: 135 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 
16h05 e 20h45.

O MELHOR ESTÁ POR VIR
O longa acompanha um cineasta que tenta 
terminar um filme sobre os comunistas 
italianos, mas que enfrenta uma série de 
obstáculos.Sempre no limite, para alcançar 
seu objetivo ele precisa acreditar que o 
melhor está por vir. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: comédia dramática; 
Duração: 95 min. Cine Cultura Liberty Mall 
2 (legendado), às 16h30.

ROTEIRO
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O toy maker 
Thiago Borne 
e o desenhista 
Gabriel 
Goés na Oto 
Livraria (302 
Norte)

YURI MARQUES

Maria Clara Abreu*

Com o intuito de incenti-
var a criatividade, explorar 
a imaginação e celebrar o 
Dia do Quadrinho Nacio-
nal, a Oto Livraria em par-
ceria com o site Raio Laser – 
Quadrinhos Além promove, 
amanhã, uma feira de HQs 
com quadrinistas do Distri-
to Federal para expor  e ven-
der suas publicações.

O evento terá o lança-
mento da revista Wunder 

Toy Comics #3 – Super Batt-
le Monsters, de autoria de 
Gabriel Góes, o mais antigo 
quadrinista de Brasília em 
atividade. Além de um ba-
te-papo com o toy maker 
Thiago Borne (Resinagem), 
o jornalista Pedro Brandt e 
Gabriel Góes falam sobre 
histórias em quadrinhos e 
brinquedos independentes.

“A principal atração da 
feira é a diversidade de te-
máticas e estéticas nas 
HQs produzidas por quem 

Quadrinistas do 
quadradinho 
Evento na Oto Livraria reúne quadrinistas do 
DF; Camelo Bike Tour oferece passeio gratuito 
de bicicleta por Brasília na lua cheia

SERVIÇO

SERVIÇO

Feira de HQs com 
quadrinistas do  
Distrito Federal
Amanhã, a partir de 13h, na 
área externa da Oto Livraria 
(302 Norte, bloco E, loja 39, 
subsolo). Gratuito.

Camelo Bike Tour 
Hoje, às 18h30, no Camelo 
Bike Tour Brasília (SHS 
Quadra 06 Conjunto A, Bloco 
A, Loja 17 Centro Empresarial 
Brasil 21 - Asa Sul). Com 80 
vagas. Gratuito.

Camelo Bike Tour: passeio pelos monumentos da cidade

DIVULGAÇÃO

A lua cheia aparece para 
saudar os ciclistas do Dis-
trito Federal. A Camelo Bike 
Tour, empresa conhecida 
por propiciar roteiros de 
experiências diversas para 
os amantes do ciclismo na 
cidade, oferece, hoje, um 
passeio gratuito de bicicleta 
à luz do luar. O ponto de en-
contro será na sede da em-
presa no Complexo Brasil 
21, às 18h30 e saída às 19h.

Em edição de lançamen-
to, o Bike Tour da Lua Cheia 
terá 80 vagas, 60 para quem 

Capital à 
luz do luar

chegar com a própria bicicle-
ta, e para garantir o passeio 
de quem não tiver, a empresa 
disponibiliza gratuitamente 
20 bicicletas, sendo cinco ca-
roninhas que vão presas nas 
bicicletas adultas, cinco in-
fantis e 10 para adultos. Pela 

participação são solicitados 
2kg de alimentos não perecí-
veis, que serão doados a uma 
instituição que cuida de pes-
soas em situação de vulnera-
bilidade social.

A proposta do pro-
jeto é unir o turismo 

vai participar do evento. 
O público poderá conferir 
publicações com inspira-
ções que passeiam pelos 
universos dos mangás, dos 

super-heróis, dos comics e 
das graphic novels, em HQs 
de drama, humor e aventu-
ra. Isso mostra que Brasília 
tem uma cena de quadri-
nhos com produção cons-
tante, frequentemente se 
renovando”, destaca Pedro 
Brandt ao Correio.

O jornalista enfatiza ser 
importante proporcionar 
experiências culturais di-
versas aos brasilienses, 
como eventos sobre o 

universo dos quadrinhos. 
“Acredito ser importante 
possibilitar ao brasiliense 
conhecer uma parte sig-
nificativa, porém, bastan-
te diversa, da produção 
autoral de histórias em 
quadrinhos do Distrito 
Federal, visto que a cena 
de quadrinhos por aqui 
ainda é bastante dispersa 
e não conta com muitos 
eventos voltados para a 
área”.

arquitetônico ao de expe-
riência esportiva em duas 
rodas. Por esse motivo, o 
percurso conta com 7km, 
ida e volta, seguindo pelo 
Eixo Monumental, pas-
sando pelo Sesi Lab, pela 
Biblioteca Nacional até a 
Catedral de Brasília.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco
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PRIME VÍDEO/DIVULGAÇÃO

Amanda Canellas

Um grupo de expatriadas 
em Hong Kong se une pelo 
acaso em nova minissérie 
da Prime Video, lançada 
hoje na plataforma. Estre-
lada por Nicole Kidman, 
Sarayu Blue e Ji-young 
Yoo, Expatriadas mostra a 
ligação entre três mulhe-
res por conta das tragédias 
pessoais de cada uma. As 
personagens Margaret e 
Hilary, interpretadas, res-
pectivamente, por Nicole e 
Sarayu, são duas amigas vi-
zinhas com vidas luxuosas 
e casamentos conturbados. 
As duas conhecem a jovem 

americana-coreana Mercy, 
interpretada por Ji-young, 
que busca encontrar algum 
sentido para a vida após 
se formar na faculdade. A 
obra é baseada no livro The 
Expatriates, da escritora Ja-
nice YK Lee, e se passa em 
Hong Kong durante a Revo-
lução dos Guarda-chuvas, 
que ocorreu em 2014. Além 
de abordar a dificuldade 
de viver em um país des-
conhecido e a saudade de 
casa, a minissérie também 
discute as diferenças de 
classes e os privilégios de 
uma comunidade rica em 
uma cidade com alto nível 
de desigualdade social.

O drama 

das exiladas
Inspirada em livro da escritora Janice YK 
Lee, série Expatriadas aborda emoções de 
mulheres e o choque de culturas

Acima de Escobar
(NETFLIX)

Uma das apostas da Netflix para 2024, que estreou nesta 
quinta-feira, promete ser um sucesso para os amantes 
de séries sobre o mundo do narcotráfico. Estrelada por 
Sofia Vergara, Griselda é a nova minissérie da plataforma 
e contará a história da colombiana Griselda Blanco, 
conhecida como a Madrinha, narcotraficante responsável 
por um dos cartéis mais lucrativos do mundo.
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A lenda de El Zorro
(PRIME VIDEO)

O personagem clássico retorna às telas no Prime Video 
na série Zorro. Diego de la Vega regressa ao estado 
da Califórnia para vingar o assassinato do pai dele. 
Interpretado pelo ator Miguel Bernardeau, Diego se 
autointitula como Zorro e terá que passar por diversos 
obstáculos para conseguir o que tanto almeja, mantendo 
sua identidade em segredo por trás da máscara. 

Grupo explosivo
(APPLE TV)

O novo projeto de Tom Hanks e Steven Spielberg, Mestres 
do Ar, retrata a história e os desafios do grupo Centésimo 
Sangrento, 100° Grupo de Bombardeio, regimento de 
paraquedistas estadunidenses durante a Segunda Guerra 
Mundial. A nova minissérie da Apple TV+ é baseada no 
livro homônimo de Donald L. Miller e é protagonizada por 
Austin Butler, Callum Turner e Barry Keoghan.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Amizade de vários capítulos
(PRIME VIDEO)

A continuação do filme de 2018, Do jeito que elas gostam: 
O próximo capítulo estreou, nesta semana, na plataforma 
de streaming do Prime Video. As icônicas quatro amigas 
importam o seu clube do livro para Itália e vivem um 
aventura única. O filme é estrelado por Jane Fonda, Mary 
Steenburgen, Diane Keaton e Candice Bergen.
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ESTELA A ESTA HORA
DE NATÁLIA ZUCCALA. TODAVIA,  
176 PÁGINAS. R$ 69,90
Uma estudante de medicina é a 
protagonista deste romance que 
reflete sobre a formação dos 
médicos em um ambiente no qual 
o paciente é, muitas vezes, um 
detalhe e as disputas de poder 
evidenciam uma desumanização 
nem sempre incomum. Dramaturga 
e professora, a autora foi finalista 
do Prêmio São Paulo de Literatura 
com o romance Cheia.

MAU HÁBITO
DE ALANA S. PORTERO. AMARCORD, 
288 PÁGINAS. R$ 64,90
Novo selo da editora Record 
dedicado a “narrativas incomuns”, 
Amarcord estreia com um romance 
que atraiu a curiosidade das editoras 
na Feira de Frankfurt. Mulher trans 
nascida em bairro operário de 
Madri, dramaturga queridinha de 
Pedro Almodóvar, a autora estreia 
com um romance sobre a identidade 
de pessoas trans e a adversidade 
enfrentada por elas.

A EXPOSIÇÃO
DE NATHALIE LÉGER.  
TRADUÇÃO: LETÍCIA MEI. DBA,  
120 PÁGINAS. R$ 62,90
Uma das pessoas mais 
fotografadas do século 19, 
a condessa de Castiglione é 
a personagem investigada 
pela autora em um misto de 
ensaio, biografia e romance 
que joga luz sobre uma das 
personagens mais badaladas 
da belle époque.

PATRÍCIA GALVÃO — PAGU, 
MILITANTE IRREDUTÍVEL
DE MARIA VALÉRIA REZENDE. 
COLEÇÃO BRASILEIRAS, 160 
PÁGINAS. R$ 44,90
Segundo volume da Coleção 
Brasileiras, esse perfil biográfico 
tem também um tom de memórias, 
já que a autora e a retratada foram 
amigas. É a partir desse olhar de 
muita proximidade e convivência 
que Maria Valéria Rezende narra a 
trajetória de Pagu.

NA ESTANTE

O momento é propício à socialização, 
mas não de forma banal, porém, 
colocando seus interesses sobre a 

mesa do jogo, para obter resultados práticos 
de todos os contatos que você fizer agora. Em 
frente com os projetos.

Se você quiser que alguém siga seu 
exemplo, então procure repetir o ato 
uma e outra vez até a pessoa em 

questão reconhecer que a mensagem é para 
ela. A partir daí, o ônus da responsabilidade 
fica sobre as costas dela.

A arte de simular é fantástica, 
mas nem sempre dá os resultados 
esperados e, ao contrário, pode ser 

um tiro saindo pela culatra. Procure observar 
o cenário antes de decidir como é que vai agir 
neste momento de sua vida.

Há pessoas que prometem muito, 
mas ficam na palavra e procrastinam 
todo esforço prático para cumprir 

o que prometeram. Há outro tipo de pessoa 
que é calada, distante, mas que sempre está 
ocupada ajudando.

Para que algo seja bem feito, detenha 
as rédeas do processo em suas 
mãos e não tema colocar mãos à 

obra enquanto as pessoas ficam prometendo 
mundos e fundos, ao passo que procrastinam 
a ação prática. Ação.

Talvez não seja necessário se 
esforçar tanto, como se tudo devesse 
ser sofrido entre o céu e a terra. 

Agregue alegria a cada passo que você der, 
agregue alegria a cada dia em que você 
respirar entre o céu e a terra.

Você vai precisar fazer uso de toda a 
firmeza que for capaz de demonstrar, 
porque diante dos acontecimentos 

em curso ficar esperando que tudo se resolva 
por si só não seria uma estratégia que 
resultaria em benefícios.

A dureza das palavras não está 
bem sintonizada com a natureza do 
momento, o qual, mesmo no meio 

de trapalhadas acontecendo, encerra em si 
sementes de boa vontade que precisam ser 
valorizadas por você. Contrastes.

Ainda que você tiver de passar 
pela chatice de fazer contas em 
vez de agir impulsivamente, isso 

será preferível, já que os resultados serão 
mais divertidos do que ter de, depois, pagar 
contas muito mais caras.

Para você obter o que pretende, 
evite depender de circunstâncias 
além de seu controle, mas faça 

tudo que estiver ao seu alcance, de forma 
incansável, sem temer que os resultados 
demorem para aparecer.

A maior parte de seus esforços ninguém 
nota, e seria melhor você não cultivar 
a expectativa de serem notados e 

agradecidos. Faça o que sua alma orientar, sem 
necessidade nem apego aos resultados, apenas 
pela boa vontade.

A generosidade é uma virtude muito 
valiosa, por isso há de ser dosada 
para não a entregar a pessoas que a 

desvalorizariam achando que você não faz nada 
além do que elas merecem. Não se trata de 
agradecimento, mas de valor.

“A GENTE SÓ PODE DAR AQUILO QUE TEM”, sobre essa frase lapidar e 
afirmativa se alimenta nossa preguiça de melhorarmos, porque apesar de 
ser verdade, já que não poderíamos oferecer o que não temos, ao mesmo 
tempo muito do que temos se encontra em estado potencial, e para expressar 
e “dar aquilo que temos”, precisamos nos empenhar em desenvolver nossas 
potencialidades, sem preguiça. A preguiça é irmã gêmea da inércia, as duas 
acenam com conforto, mínimo esforço e comodismo, porém, nos levam a criar 
razões, como a aludida anteriormente, que parecem sábias, mas que ocultam 
nossas inimigas preguiça e inércia em suas entrelinhas. Não é imprescindível 
sofrer para sermos quem verdadeiramente somos, mas tampouco nos acomodar 
no que parece ser o limite de nossa existência.

HORÓSCOPO

Preguiça e inércia

DATA ESTELAR: Sol e Júpiter em quadratura.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

POR: NAHIMA MACIEL
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

Elas por elas 
(GLOBO, 18H23)

Rico afirma que ajudará Renée 
a reconquistar a guarda de 
Vic. Helena se sensibiliza ao 
saber por Cris que Giovanni 
visitou o túmulo de sua mãe 
biológica. Adriana se incomoda 
com a proximidade entre Jonas 
e Helena. Wagner insinua 
para Renée que gostaria de 
uma nova chance com ela. 
Marcos ouve quando Pedro 
comenta com Natália sobre 
a desconfiança de Rico em 
relação ao sequestro do 
sobrinho. Danilo consegue 
dar um golpe em Helena. 
Sérgio procura Ísis. Começa 
a audiência pela guarda de 
Vic. Wagner é convocado para 
depor.

Fuzuê
(GLOBO, 19H40)

Miguel não consegue se 
explicar para Luna. Caíto 
convence Soraya a ir com ele 
na boate em que Francisco está. 
Tainá se insinua para Francisco. 
Lampião e Jefinho chegam à 
casa de Mercedes para fazer 
uma serenata. Francisco flerta 
com Tainá, e Soraya vê os 
dois juntos. César pede para 

Preciosa acolher Luna. Soraya 
e Merreca passam a noite 
juntos. Julião se anima ao saber 
que Luna e Miguel brigaram. 
Heitor avisa a Preciosa que o 
casamento deles acabou. Rui e 
César se unem contra Pascoal. 
Julião se aproveita da tristeza 
de Luna para consolá-la. Luna 
questiona Miguel ao ver que 
Julião caiu da escada.

Renascer
(GLOBO, 21H00)

Maria Santa pede a José 
Inocêncio que vá embora, 
com medo de o fazendeiro ser 
morto por Venâncio. Belarmino 
se sente ofendido ao ouvir de 
Deocleciano que José Inocêncio 
quer comprar as suas terras. 
José Inocêncio se nega a vender 
seu cacau para Firmino. Juliete, 
uma das moças da casa de 
Jacutinga, conta para ela que 
viu a tropa de José Inocêncio 
passar por sua casa. Padre 
Santo informa a Inácia que 
Cândida faleceu. Venâncio 
desconfia de que Quitéria possa 
estar escondendo algo dele, 
quando ela afirma que gostaria 
que Maria Santa se casasse 
com José Inocêncio. Maria 
Santa avisa a Venâncio que vai 
embora de casa.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

O fim da 
conversa 
fiada

N
ão sei onde ou quando começou, mas me 
parece ter sido decretado o fim da conversa 
fiada. O papo sem compromisso, leve, des-
contraído, sumiu do radar até mesmo num 

de seus principais criadouros, o botequim. Antigo am-
biente amigo das amenidades, o bar tem se transforma-
do em arena, um sangrento coliseu de ideias radicais.

As discussões num bar, 
por mais acaloradas que 
fossem, acabavam num 
copo de cerveja gelada, 
muitas vezes num abraço 
afetuoso; os mais exaltados 
não iam além dos perdigo-
tos disparados sem muita 
precisão. Eram como um 
campeonato: os contendo-
res deveriam ser resguar-
dados para o dia seguinte, 
para a próxima partida.

Não é mais assim. A cor-
dialidade deu lugar à into-
lerância e eu imagino que 
vai piorar: a imbecilidade 
que grassa no mundo vir-
tual está invadindo a vida 
real; os idiotas perderam a 
vergonha e agora despejam 
seus preconceitos e torpe-
zas em viva voz e não mais 
escondidos atrás de avata-
res; marmanjos retrocedem 
e se comportam como ado-
lescentes com os hormônios 
em ebulição. E inteligência 
artificial.

O fato é que nem to-
da hora é hora de falar a 
sério, como tem sido exi-
gido. Quem precisa pro-
curar a profundidade dos 
fatos num mundo tão 
raso como o que as auto-
ridades constituídas nos 
oferecem diariamente? O 
festival de espertezas, ver-
sões e perversões do noti-
ciário têm consumindo o 
que deviam ser momen-
tos amenos, aqueles que 
não exigem reflexão ou 
veemência e que estão em 
vias de extinção.

Houve um tempo em 
que a cerveja servida na 
mesa do bar era mais cara 
do que a do balcão; a que 
vinha em garrafa verde 
era mais barata do que a 
do casco escuro. Posto is-
to, a mesa é o lugar nobre 
do bar; balcão é só para o 
chopinho rápido, entre um 
e outro afazer, no máxi-
mo acompanhado de um 

choriço. O mundo passa 
pela mesa do bar, não pelo 
balcão.

Mas nos botecos menos 
íntimos, o melhor tem sido 
beber em pé, evitando me-
sas e cadeiras — fica mais 
fácil controlar os chatos 
engajados e com suas fal-
sas polêmicas. Nada é pior 
do que um chato confortá-
vel; ele se aproxima, senta 
com intimidade e vai fi-
cando — não tem medo de 
cara feia, não respeita pas-
sa-fora e, diante do nosso 

desinteresse, consegue en-
tabular um monólogo de 
Pirandello, sem pé nem ca-
beça. E os chatos falam de 
tudo: política nacional, elei-
ção americana, guerra.

Mesmo no balcão tem 
sido difícil se livrar do cer-
co. Outro dia, um sujeito 
se posicionou à minha es-
querda e outro à direita e 
ficaram conversando entre 
si, enquanto eu, entre eles, 
fingia o maior interesse no 
VT da pelada que a televisão 
exibia.

Tento falar do esquema 
tático do time inglês, mas o 
sujeito A só tem presidente 
e ex-presidente na cabeça. 
Ouso brincar com uma tra-
palhada do juiz, mas o su-
jeito B responde com uma 
tese sobre a pressão mun-
dial para que o Brasil não 
possa explorar petróleo na 
Amazônia Legal. Não preci-
so, mas vou ao banheiro. Só 
que quando abro o tampo 
da privada me lembro dos 
políticos de novo. Estou 
cercado.




